
Tcmpoi instável, nirllin-

rindo «e periodo. Tem-

litralurii »m llgtiro da-

tllnlo. Miximai 33.7 (Ja-

cartpigul). Mínima: 21.3

(Aterro). (Detalhei no Ca-

derno de Classificados)

JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Quinta-feira, 31 de janeiro dc 1974 Ano LXXXI1I — N.° 206

Hoje tem
"Caderno de
1 urisrao

J A. JORNAL DO BRASIL, Av.

Brasil, 500 OZC-OB) Tel. Rede

Interna: 2á4-4422 — End. Te-

legráfico: JORBRASIL - Telex

números 601, 674 • 67B.

Sucursais: São Paulo — Av.

Sáo Luís, 170, loia 7. Tel.r

257-0811. Brasília — Setor

Comercial Sul — S.C.S. —

Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-

trai, 6.° and., «r. Ó02-7 Tels.:

2.1-0150, 24-8333 e 24-5863.

B. Horizonte — Av. Afon-

es Pens, 1 500, 7." and.

Tels.: 22-5769, 26-4034

• 26-4038. Niterói — Av.

Amaral Peixoto, 207, salas

705/713 — Ed. Alberto Sabin

_ Tels.: 722-1730, 722-2030

¦ 718-5509. Administração

_ Tel.: 722-2510. Porto Ale-

gre — Av. Borges de Me-

deiros, 915, 4.° andar. Tel.:

4-7566. Salvador — Rua

Chile, 22 s/ 1 602. Tele-

fone 3-3161. Recife — Roa

Sete* de Setembro, 42, B.°

andar. Telefone 22-5793.

Correspondentes: Manaus,

Belém, São Luis, Teresina,

lortaleza, Natal, João Pessoa,

Maceió, Aracaiu, Cuiabá, Vi-

tória, Curitiba, Florianópolis

Goiânia, Buenos Aires, Wash-

inçiton, Nova Iorque, Paris,

Londres, Roma e Telaviv.

PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guanabara « Estado do Rio:

Dias úleis Cr$ 1,00

Domingos Cr$ 1,50

São Paulo t Minas Gerais:

Dias úteis .... Cr$

üonvngos Cri

IS, SC, PR, RS, GO, DF, Al,

SE, BA, RN, MT, PB • PE:

Dias úteis .... Cri 1,50

Domingos Cr$ 2,50

CE:

Dias úteis .... Cr$

Domingos CrS

MA, AM, PA, AC, PI e Terri-

tórios:

Dias úteis .... CrS

Domingos CrS

A5SINATURAS - Vi» Terre»-

ir* em todo o território na*

cional:

Semestre CrS 180,00

Trimestre Cr$ 90,00

Postal — Vi* aérea «m todo
- território nacional:

Semestre Cr$ 400,00

Trimestre CrS 200,00

Domiciliar — Soment» no Es-

tado da Guanabara:

Semestre Cr$ 200,00

Trimestre  CrS 100,00

EXTERIOR (via aérea): Améri-

ca Central, América do Nor-

tt, Portugal o Espanha:

3 meses  USS 113.00

6 meses  USS 225.00

América do Sul;

3 meses  US$

6 meses  USS

1,50

2,00

2,00

2,50

2,50

3,00

50.00

100.C0

ACHADOS E
PERDID05

AGAE5SE ENGENHARIA ITDA.
- Av. Churchill, 129/702, GB
'»i saber para efeito do sei*
facadaslramento junto «o /.V

rmtino da Faienda, qui fo*
extraviado o seu dòcumen*'
d» registro no C.G.C. d» n°
33.1S3.770/001. Rio 31/1/74
'-'¦-¦ seu representante legal,
"ellan Cordeiro d» Siqueira.
C.P.F. 005.957.217.

ACHA-SE EXTRAVIADA a fíchã
de inscrição do Cadastro Gera-'
de Contribuintes do Mínistértr
da- Fazenda n9 47953567/002
da Cia. de Calçados Palermo,
Av. Passos, 91 sala 709.

ATENÇÃO - Grstifica-st bem
fi quem entregar um classifica-
dor B7ul-claro contendo do-
cumentes importantes. R. Zózi-
mo do Amaral n° 24 — Jacaré-
paguá Ncvo Mundo, esta rua
começa ni» Estr. dos Bandeiran-
les p° 2697.

EXTRAVIO BE DOCUMENTOS -
l eodgard Fernandei Rodrigues
declara ter extraviado suõs car-
icras de sócio do Touring Clu-
be'do Brasil e de identidade
da Contenho Regional de En-
genhêrtè* « Arquitetura, n?
8238-D — 5i. Rcgiào. Solicita
a quem encontrar telefonar pa-
rs 2JÓ-9754.

FOI PERBIBA a plaoucta de
identificação do a u : o Kar-
mann-Ghts TC ano 1972 placa
f-J-6196, cer branco. Peço a
quem encontrar, por -favor en
trepar n* Av. Mem de Sá, 167.

JÓIA PERDIDA GRATI-
FICA-SE Cr$ 3.000,00
— Perdeu-se no dia 11
um relógio PATEK PHI-
LIPPE ref. 3525/3 n°
1' 116'769 todo de ouro
com pulseira de ouro.
Tels.: 2 5 2-1501 e
222-0092 S R . ENRI-
QUE.
OSMAR ARAÚJO - Residente

em São Pãuíc, portador do RG
n° 2.790.794 n CIC n°
064365878, perdeu documento
assinado, sem o devido preen-
chimenlo, de pedido de homo-
logação de cõsamenio civil. O
meimo foi substituído e lorna-
se absolutamente inócuo. [C.

REIOGIO'MIDO BE PUISO .-
Caixa de aço dourada n° 8 Ú35
perdido ontem no trajeto
Ipanema —• Lagca -- Rua <\à
Matriz (Botafogo). Grafífica-se
tel.: 247-0575.

EMPEEGOS
DOMÉSTICOS

A COZINHEIRA • Trivial varia-
ds bem leito pgo. 600,00 c/
refs. de família, Tralar Av.
Copa. 788/304.

AGENCIA; A.IEMA4OIOA oferece
de imediato co.'. con. babá e-,-
c.olhidiisimas por D. Olqa.
735-1024 e 235-I022. Av. Cop»-
cabana. 534 ap. 402.

AGENCIA ALEMÃ 01-
GA - 235-1024 e
235-1022 coz. cop. ba-
bá escolhidissimas por
D. Olga há 14 anos se-
de própria. Av. Copa,
534 ap. 402.
Ã COZINHEIRA - Forno ou tri".

vial fino preciso oara c-ísal •
1 rapar Pago uns 600.00. Av.
Copftccbana, 534 an. 402.

ARRUMADEIRA - Precisa-se pa-
ra hot-:! 7.ona Sul com boa
aparência 50-40 anos. Tratar
Rja João lira, 68. Sr. Aquino.

AGENCIA FLAMENGO tel.
285-0264 boas cozính. babás
cop. acomp. e diaristas c/ doe.
e refer. ofereço e aceito Catete
347 si. 545.

A BABA' - Precisa-se experien-
te, para 3 crianças. Referências.
Paga-se bem. Tratar R. Toneleí-
ros, 308/703 Copa.
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Geisel já tem sete
nomes para Governo

Mediei entregou oo tráfego o trecho entre Itaitiíbh e Hüviailá, <le 7 070hih

O Presidente eleito Ernesto Gei-
sei começa a definir o seu Ministé-
rio e já tem fixados alguns nomes,
entre os quais os Srs. Mário Henri-
que Simonsen (Fazenda), Euclides
Quandt de Oliveira (Comunicações),
Shigeaki Ueki (Indústria e Comer-
cio ou Minas e Energia), Golberi do
Couto e Silva (Coordenador da Pre-
sidência), João Batista de Figueiredo
(SNI), Nei Braga (Agricultura,
Transportes ou Educação) e Célio
Borja (Justiça ou liderança na Ca-
mara).

Segundo fontes ligadas ao Gene-
ral Ernesto Geisel, deverá haver
uma modificação na estrutura do Mi-
nistério, pois o General Golberi do
Couto e Silva irá ocupar um cargo

novo em substituição ao Ministério
do Planejamento que seria extinto.

O General Golberi do Couto e
Silva deverá funcionar como um
verdadeiro peão do Governo, coorde-
nando a atuação dos Ministérios em
todos os assuntos que exijam a par-
ticipação de mais de uma Pasta.

As mesmas fontes afirmaram
que o General Ernesto Geisel exer-
cera um Governo de renovação, uma
vez que novos nomes aparecerão no
cenário político e administrativo do
país. Sem nenhum preconceito, to-
das as pessoas em condições de con-
tribuir serão chamadas a participar
do esforço governamental. (Página
3 e Coluna do Castello, página 4)

1Mediei inaugura terceira Plano de energia nuclear
etapa da Transamazònica pode sair até 15 de março

A terceira etapa da Transamazònica
— o trecho entre Itaituba e Humaitá —
foi inaugurada ontem pelo Presidente
Mediei, numa solenidade de pouco mais
de uma hora.-em que discursou o Minis-
tro dos Transportes, Sr. Mário Andreazza.
O trecho entregue ao tráfego tem 1 070
quilômetros.

O Presidente descerrou uma placa fi-
xada num castanheiro de 45 metros de
altura, acompanhado dos Governadores do
Amazonas, Sr. João Walter, e do Pará, Sr.
Fernando Guilhon, dos Ministros do In-
terior, Sr. Costa Cavalcanti, e da Agricul-
tura, Sr. Moura Cavalcanti, do Comandan-
te do IV Exército, General Walter Meneses
c do diretor do DNER, Sr. Eliseu Resende.

Em seu discurso, o Ministro Mário
Andreazza salientou a função integradorá
da estrada, que induzirá "milhões de ho-
mens sem terras a se dirigirem para os
milhões de quilômetros quadrados de ter-
ras despovoadas, onde encontrarão as
oportunidades necessárias para a afirma-
ção de uma vida economicamente promis-
sora e socialmente feliz".

Apesar do calor de 35 graus e dos
mosquitos que resistiram à pulverização
do avião do DNER, a solenidade atraiu
uma pequena multidão de colonos e al-
guns indios mundurucus que colabora-
ram na construção da estrada. Hoje, em
Manaus o Presidente Mediei inaugura uma
etapa da rede de distribuição de água
e o frigorífico da cidade. (Página 20)

Radiofoto AP

Um plano nacional de energia nu-
clear será anunciado à Nação brevemen-
te, ainda na gestão do Presidente Medi-
ci ou no inicio do próximo Governo, con-
forme garantiu ontem o presidente das
Centrais Elétricas de São Paulo (CESP),
Sr. Lucas Nogueira Garcez, em conferén-
cia no I Simpósio sobre Tecnologia Ener-
gética, em São Paulo.

Após reunião com os empresários do
setor petroquímico, o Ministério da In-
dústria e do Comércio determinou ao Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool o forneci-
mento de 18 milhões de litros à Union
Carbide para que essa empresa produza
etileno durante o periodo de paralisação
para obras da Petroquímica União.

Em Washington, o Departamento de
Estado informou ontem que dos oito pai-

ses convidados pelo Presidente Nixon
para a conferência dos grandes consu-
midores de petróleo, sete já continuaram
sua presença: Japão, Grã-Bretanha, Ale-
manha Ocidental, Itália, Holanda. No-
ruega e Canadá. A França, outro con vi-
dado, está boicotando a reunião, marca-
da para 11 de fevereiro.

Em Nova Iorque, o Wall Street Joür-
nal revelou que uma empresa norte-ame-
ricana receberá nos próximos dias petró-
leo da Arábia Saudita para ser colocado
nos Estados Unidos, estabelecendo um
precedente no embargo árabe. O Uruguai
anunciou que abrirá concorrência públi-
ca internacional nos próximos 90 dias pa-
ra a prospecção de petróleo em sua pia-
taforma continental. (Págs. 11, 30 e 32)
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Nixon anuncia diálogo
novo com o hemisfério

O Presidente Katzir cumprimenta a Primeiro-Ministro Golda Meir pelo deeisão

Golda Meir aceita
a tarefa deformar
Gabinete de Israel

A Prlmeirá-Mtnistrá de Israel, Goleia Meir,
aceitou ontem a incumbência de formar o novo
Gabinete, que lhe íoi confiada pelo Presidente
Efraim Katzir. Meir, de 75 anos, está no Poder
desde 1968, quando morreu o Premier Levi
Eshkòl. Será este o quarto Ministério que cia
chefia, agora com a missão de assinar a paz
com os árabes.

Logo após comunicar sua decisão, a Primei-
ra-Ministra declarou que Israel não pretende
conservar os territórios conquistados em Golan
na guerra de outubro e que não negociará com
os sírios enquanto eles não fornecerem a lis-
ta de prisioneiros. Afirmou ser contrária à
participação dos palestinos, da França e da In-
glaterra nas conversações de Genebra. íPág. 2)

L. Flávio preso
em Minas diz que
subornou guardas

Lúcio Flávio Vilar Lirio, que liderou ha 11
dias a fuga da Penitenciária Dias Moreira, no
Rio, foi preso ontem em Belo Horizonte três ho-
ras após comandar um frustrado assalto a uma
agência bancária no Bairro Carlos Prates e de
hospedar-se, sob nome falso, numa pensão da
Praça Hugo Werncck com a amante, o filho e
um comparsa, também fugitivo.

O assaltante entregou-se sem reagir e mais
tarde prestou declarações sobre a última dc
suas fugas. Ele reivindicou toda a responsa-
bilidade pelo plano de evasão e disse que ob-
teve as armas subornando policiais do presi-
dio, de cujo diretor queria vingar-se porque
usava o cargo para seduzir parentes de presos,

•inclusive sua irmã Nadja Maria (Página 18)

O Presidente Richard Nixon decla-
rou que seu Secretário de Estado, Henry
Kissinger, vai se reunir com os Chance-
leres da América Latina na Cidade do
México dia 21 "para iniciar um novo e
construtivo diálogo na familia dos Es-
tados americanos." A declaração está
contida no único parágrafo sobre a Amé-
rica Latina de sua mensagem de 51 pá-
ginas sobre o Estado da União, encami-
nhada ao Congresso.

Richard Nixon afirma na mensagem

que um dos objetivos principais de seu
Governo é conseguir a redução dos pre-
ços do petróleo, que constituem uma
carga m u i t o pesada para os países
mais ricos e são "virtualmente insupor-
táveis aos países menos desenvolvidos."

Jost deseja que
trigo brasileiro
atenda consumo

O presidente do Banco do Brasil, Sr. Nrs-
tor Jost, defendeu ontem a adoção de uma
politica dc preços que possibilite ao Brasil tor-
nar-se auto-suficiente na produção de trigo.
Disse que o Conselho Monetário Nacional se
reunirá provavelmente segunda-feira para dis-
cutir o preço oficial do produto.

O Sr. Nestor Jost afirmou ainda que este
ano deverá haver maior liberdade na comer-
cialização da soja em grão e em farelo, mas o
óleo será mantido sob controle para não fal-
tar no mercado interno. A Companhia Brasi-
leira de Entrepostos c Comércio (Cobec) dis-
tribuiu ontem aos diversos supermercados do
Rio a última quota de carne importada
do Uruguai congelada. (Páginas 38 e 39•

O estabelecimento de uma estrutura
de paz mundial também é meta priori-
tária de sua administração. "Outros 

po-
derão ter prioridades diferentes. No en-
tanto, esta foi e continuará a ser minha

primeira prioridade, o principal legado

que espero deixar dos oito anos de mi-
nha Presidência."

Revelou também que proporá ao
Congresso um orçamento de 304 bilhões
400 milhões de dólares (CrS 1 trilhão
360 bilhões) e um programa de 10 pon-
tos. Ao terminar o discurso, Nixon íoi
ovacionado pelos membros do Congresso
e respondeu sorrindo e visivelmente emo-
cionado á manifestação, já que os legis-
ladores estudam contra ele um pro-
cesso dc impeachment. (Página 14)

Cruzeiro cai 195%
e dólar passa
a custar Cr$ 6.34

A partir dc hoje o dólar será negociado a
CrS 6,30 para compra e CrS 6,34 para venda,
segundo comunicado da Gerência dc Opera-
ções dc Cambio do Banco Central, ontem divul-
gado. A nova taxa cambial corresponde a uma
desvalorização do cruzeiro de 1,9591 sobre os
níveis estabelecidos há 48 dias, quo eram dc
CrS 6,18 para compra e CrS 6.22 para venda.

Banqueiros da área cambial prevêem des-
valorização do cruzeiro da ordem de 12'.;-. para
este ano devido à melhoria de posição da moc-
da norte-americana, beneficiada pela crise do
petróleo e pelo superávit da balança de paga-
mento dos EUA. Ontem o dólar apresentou-se
em baixa no mercado monetário internacional:
reflexo da liberação dos investimentos dos
Estados Unidos no exterior. (Página 391

AGENCIA STA. MÔNICA -

Oferece aliam. ielec. cozinhei-
ra, babá, cop. mordomo,
governanta, mc-tcristo c/ ref
o doe. Tel, 232-5486.

ARRUMADEIRA Precisa-sí.
Rua Laranjeiras, 30).

ARRUMADEIRA - COPEIRA -
Responsável, ordeira, sossega-
da, mi" limpa - educada, idade
mínima 30 ,mos, ini or mação
d» familia de tratamento, de
pelo menos 1 «nos d» casa •
qu» sirva bem à francesa. Av,
Rui Barbosa, 3*48 - 16?.

A BABY-SYITER aganeia «ipi;

cializadi *m servir casa ¦•l!j*
no Irato oferejte moças d» oti-

ma aparanci» falando idiom.11,
aptas em cuidar de crianças.
Tamoj da imidialo c/ reli.

comprovadal p/ dalalive par.

íicular. Babás, coiinheirai de

todas as categorias, copeiras

(os) « francesa, atrutnadeiras,
enfermeiras • motoristas, Da-

mos garantia d* 1 tno • subs-

titut. imediat;. Sá na 5 A.L.

Única na GB. Atendimento t/

D. Enid. Tel, 237-6620,

ATENÇÃO - Domeilica venham
tomar um cafeiinho e escolher
seu emprego com melhores sa*
larios da Guanabara. Av. Cop.
610, i/loja 205.

ARRUMADEIRA COPEIRA cart.
ref, goste crianças. Passar feve-
reiro fora, Ord. 350. José Li-
nha^es, 188/501.Leblon.

A UNIÃO- ADVENTISTA - Tem

pari o mesmo dia domésticas
capacitadas rigorosamente sele-
cionadas com referências sóli-
das. Damos garantia rea! da
um «no. 256-9526 e 255.3688.

A ARRUMADEIRA com prática
de arrumar goste de crianças
ref. ou cíirt. Pago bem. Tcnelo-
ros, 134/201, T. 235-0346.

AS MISSÕES EVANGÉLICAS •-¦
laborando com ,i A g e nc 1 i
D'Angel oferece ótimas empra-
gadas domésticas para tedos
os fins. Tel. 255-3229. _

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
~ Além de empreg<idai do-
mestiças t habás, oferece en*
fermelras e acompanhantes na-
ra pessoas idosas e enfermo*.
Ttli. 255-3688 l 256-9526.

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Tem um departamento ex-
clusivo de babás especializadas
com noções de psicologia e en<
firmeiras para recém-nascidos.
Todas com cart, saúde n abreu*
gralia. 256-9526 - 255-3688.

A MOÇA DE 30/40 - Anol paia
tido serviço de 2 senhoras, pa-
go 500,00 peço referências, Av.
Copacabana, 583/806.

A COZINHEIRA - Forno" fõíão"
com referências ê» casa de ira-
lamento pago 700,00 só roxi-
nha, Av. Copacabana, 583/806.

ARRUMADEIRA - Precisa-se de |
uma que duima no emprego, i
Referências; R. Dias da Rocha J
25 -__sB!S-_7$h C°P'"bana.

A AGENCIA RIACHUFtO que j
desde 1934 vem servindo a GB i
oferece cop-arr. babás e coz.
A partir de 350. Tels. 231-3191
- 221-7485.

ARRUMADEIRA - COPEIRA -

Com prática para casa de fami*
li*. Dorme no emprego, Exi-

gem-Eç documentes. Tr.itar no
largo rio Machado, ll ,ip. 702,
das 9 horas em d!anl?.

BOA COZINHEIRA - Paga-se
muito bem, pouco movimento,
sabendo lor v/ trivial fino e
variado, referencias, 35 a 40
anos muito limpe • ordeira.
Náo vaí à rua. Feira sim. Av.
Rui Barbosa, 348,16°.

BABA — Preciso para monino
de 4 anos documentos • refe-
ronda. CrS' 230,00 Rua Conde
de Bonfim n? 685 apl. I 002
Tijuca.

COPEIRA - Boa, preciso.
Avenida Oavalclo Cruz, 78 ap-
Is. «2. Tel: 28-5586.

CASAL c/ um filho precisa em-

pregddci ciue seja Ümpa e dur-
ma no emprego. Av. Gomes
Freire, 788 ap. 1116 •- CrS
200,00. _ 

COZINHEIRA - Precisa-se qua
durma no aluguel. Pedem-se re-

i ferencias. Ordenado a conihi-

I nar. Tratai Rua Conde do Bon-
! fim, 1325-BI. A, aplo. 104. Tol.

25B.B377 -Tijuca.

COZINHEIRA - Trivial vaiiado
lino com referenciei, - Pa9o
600,00 Folga semanal. — Av.

Copatanalia, SB3/806.

COZINHEIRA trivial p/ cisai ll
filhes roupa forn c refercncifl.1
dormir no aluguel precisa, Av.

N. S. Ccp»cabaiia,_31/_302^_

COZINHEIRA - Precisa-se Irivial

lino prática, responsabilidade,
documentos ref. mínima 1 ano
d» casa. Ordenado CrS 500,00.
Tratar Av. Vlelri Souto 620 apt.
1101.

COZINHEIRA - Trivial lino •
vaiiado CiS 350,00 — Dòcumen-
tos e referência mlntm» S»***!
ano. Dormir no emprego. Rua
Natalina n? 19 Tiiura.

i 1 1 f
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REPRESENTANTE RIO DE JANEIRO
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S EUROPA MARAVILHOSA 1
PP 38 DIAS - 10 PAISES ||
Í-Í3Í PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA- BB

iM ÁUSTRIA - SUIÇA - ALEMANHA - HOLANDA - V

dB GELGICA- INGLATERRA ¦

j£2 PARTIDAS H

JP FEVEREIRO - 07 e 14 H

m MARÇO - 07, 14 o 18 jffl

j§ EUROPA HOJE |
M 38 DIAS 10 PAISES ¦
:gffij PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA - H

ífã ÁUSTRIA - SUIÇA - ALEMANHA - HOLANDA - H

£j5j BÉLGICA-INGLATERRA B

gsj PARTIDAS H

|yS JANEIRO - 30 ¦

FEVEREIRO - 27 ffl

PREÇOS DESDE USS 520,00 ¦

FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO ¦

SEM ENTRADA - JUROS MÍNIMOS ¦

l\}':\ Consulie mu aganta de viageni ¦

Jornal insiste
na ida de INixon
Beirute (UPI-JB) — O

jornal An Nuliur voltou a
afirmar quo o Presidente RI-
charJ Nixon visitará proxl-
mamente cinco paises do
Oriente Médio. A viagem do
Presidente nortc-am: ricano
será realizada, "apesar do
desmentido feito há ai-
guris dias pela 'Casa Bran-
ca", afirmou.

O desmentido, segundo o
jornal de Beirute, se deve
"à situação interna nos Es-
tados Unidos e à forte cam-
panha lançada por clemen-
los sionistas contra o Chefe
de Estado e seu Secretário
de Estado, Henry Kissinger,
cm conseqüência da pressão
que Washington estava
exercendo sobre Israel para
que se retirasse dos territó-
rios árabes ocupados."

Citando fontes diplomáti-
cas árabes, An Nahar disse
que "os elementos sionistas
idos Estados Unidcsi consi-
deram Kissinger um trai-
dor do povo judeu c acusam
Nixon de "render-se ante o
petróleo árabe." O jornal
diz que o Chanceler da
União Soviética, Andrei
Gromyl.o, fará uma visita
ao Egito c à Siria cn íeve-
reiro.

EUA .reinam
¦piloto árabe

Washington íAFP-JB i —
Um total de 142 pilotes e
técnicos árabes procedentes
de paises que participaram
do embargo petrolífero con-
tinua freqüentando normal-
mente os cursos dc for-
mação e treinamento nos
Estados Unidos, informa-
ram fontes do Pentágono.
Nenhum aviador israelense
e_tá no momento partici-
pando dos treinos.

O grupo mais numeroso
é o da Arábia Saudita, com
41 pilotos; os restantes são
naturais da Jordânia, Liba-
no, Marrecas _- T u n i s i a .
Também se acham nos Es-
tados Unidos, para um pe-
riodo de treinamento, 176
pilotes e 662 técnicos irania-
nos, acrescentaram as mas-
mas fontes.

Golda aceita formar novo Governo
Jerusalém e Telaviv iAPP-ANSA-

AP-UP1-JB) — A Primeira-Mlnlstra
de Israel, Golda Meir, de 75 anos dc
idade, aceitou ontem o convite do Pre-
sidente Efraim Katzir para formar o
novo Gabinete Israelense e já iniciou
contatos com as lideranças partida-
rias. Golda Meir tem prazo de 21 dia.s
para executar sua missão.

Depois de entrevista de uma hora
com Katzir, ela afirmou aos jornalis-
tas: "Atravessamos um periodo que
havíamos desejado, mas esperamos o
melhor. Talvez seja este o começo clc
um caminho que realmente nos levará
á paz. Mesmo assim não podemos fe-
char os olhos diante da necessidade
de .sermos fortes c capazes de nos dc-
tendermos."

TEMPO DE URGÊNCIA
Golda Meir abriu mão do prazo

legal de 72 horas para refletir sobre o
convite dc Katzir c resolveu aceitá-lo

imediatamente, sob o argumento de
que o pais vive "um momento de ur-
gôncia no qual o fator tempo é de-
cislvo." Ao sair da reunião com a Pri-
meiia-Ministra, Katzir elogiou seu
"elevado senso de responsabilidade."

O Presidente confiou a Golda Meir
a tarefa dc compor o novo Governo,
porquê seu Partido — o Mapal (Tra-
balhlsta. — conseguiu o mnJor mime-
ro de cadeiras no Knesset. (Parlamen-
to) nas eleições dc 31 de dezembro úl-
timo. Os trabalhistas ganharam 51 ca-
deiras, nove a menos que na legisla-
tura que finda. O Knesset tem 120
membros.

O principal obstáculo para a or-
ganlzação do Ministério é que um dos
Partidos governistas — o Nacional Re-
ligioso (PNR1 — não concorda com
qualquer cessão aos árabes na mar-
gem ocidental ocupada do rio Jordão.
O PNR alega que lá estão situados dl-
versos lugares sagrados do judaísmo.

Venceu a tradição
w

Telaviv — Segundo o sistema po-
litico israelense só depois de demora-
das consultas com os Partidos poli-
ticos decide o Presidente quem convi-
dar para a formação do Governo. As
eleições gerais foram C7ii fins de de-
zembro. O sistema é parlamentar c a
tradição demanda que a tarefa dc or-
aauizarão do gabinete seja entregue
ao líder do Partido majoritário.

Ontem, sem surpresa alguma, o
Presidente Kulr.r convidou Golda
Meir a formar o Governo. Com 75 emo.
de idade c 50 dc política Golda está
longe de sua melhor forma. Mas é a
grande e mais forte lider do Partido
Trabalhista, que perdeu nove. cede'-
ras no último pleito mas com 51 re-
presentantes continua sendo majori-
tàrio. A velha senhora icm o duplo
sonho dc dar paz e segurança ao seu
povo. Pela primeira vez na história de
Israel moderna, segundo ela. há agora
uma chance ainda que pequena, clc
se chegar a um entendimento com os
paises árabes vizinhos. Como a profe-
tiza Dcbora da Bíblia. Golda acha que
talvez poderá entrar na história como
a salvadora do povo.

A paz, é verdade, ainda não esta
sequer à vista. Poucos consideram-na
provável. Mas é possivel. Se ocorrer,
a combinação árabe-iudia. do dinhei-
ro e da tecnologia, transformará esta
região mima das mais poderosas de

iiluuu Sirotsky
Correspondente

falo. Golda talvez veja isto acontecer
no futuro. Não são poucos os judeus
que assim imaginam. Abba Eban, o Mi-
nistro do Exterior, até fala do grande
mercado comum médio-oricntal.

Mas se nem tudo isto depende da
vontade israelense, em grande exten-
sáo poderá Jerusalém influir para que
ocorra. Para isto precisa de um Go-
verno altamente flexível nas suas po-
sições negociadoras com os árabes. No
panorama israelense só os trabalhistas
podem provê-lo. Eles são centristas c
pragmáticos.

Para formar o novo Governo Gol-
da necessita de uma maioria absoluta
nó Parlamento, ou 61 votos. Ela já
conta com este minimo. Mas as deci-
soes a serem adotadas no futuro exi-
gem uma maioria mais ampla, pois as
questões da paz e da guerra não po-
dem ficar na dependência da ausèn-
cia ou enfermidade súbita de um só
político. Golda procura reabrir ao Go-
verno o Partido Nacional Religioso
com os seus U representantes. Não
eslá sendo fácil. O PNR sempre foi
sócio do Governo comportando-se co-
mo o velho PSD brasileiro.

Mas Golda está otimista. Se ela
conseguir formar o Governo talvez
haja progresso na solução do confli-
to árabe-judeu; se falhar é que náo
haverá progresso algum e, talvez, bre-
ve, nova guerra.

Acordo divide
liderança síria

Damasco, Telaviv, Moscou
lANSA-AFP-AP-UPI-JB) —
O Partido Baath — gover-
nante na Siria -- está divi-
dido quanto ao In' io de ne-
gociações com Israel para
a separação de forças nas
colinas de Golan, ende, pelo
quarto dia consecutivo, tro-
pas sirias e israelenses vol-
tar.' a lutar ontem.

Devido às divergências,
aguarda-se. para . s próxi-
mos dias mudanças no Ga-
binete sírio. Segundo o jor-
nal VOrienl le Jour, dc
Beirute, belicist" e ;.acif!s-
tas tentam determinar a
politi do O .erno ant: as
pressões egípcias e norte-
americanas para que inicie
logo as negociações c o m
Israel.

DIVISÃO

Sobre a luta no Golan, o
porta-voz militar sírio disse
que "algumas unidades ini-
migas" foram destruídas no
setor oriental, sem _s.'are-
cer quanto tempo durou o
combate. Afirmou, con.udo,
que a.s tropas sírias não so-
fr:rc \. br.íxas.

Com relação ao problema
político, VÒricnt Le Jour
revelou que o Primeiro-Mi-
nistro Mahmoud Ayoubi e
o secretário-geral adjunto
do Partido Baath. Abdullah
Al Ahmar, falam pelos paci-
fistas; o Chanceler Abdel
Hallim Khaddam e o Gene-
ral Abdel Ghani Ibrahim.
chefe do departamento po-
litico do Ministério da Defe-
sa, são os porta-vozes dos
beíicistas.

RETIRADA NO SUEZ

O comando militar israe-
lense afirmou ontem que
suas forças se antecipam à
nova etapa de retirada da
margem ocidental do Canal
de Suez, abandonando seto-
res cuja evacuação estava
programada para a próxi-
ma semana.

Heath tenta
evitar greve
dos mineiros
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Os revendedores Ford.
Onde você compra o Ford Maverick,

o veículo de menor custo operacional dentro

de sua classe, com a garantia de todo um serviço
Ford para cuidar dele.

Isso quer dizer estoques permanentes
de peças originais, aparelhamento técnico
avançado, mecânicos treinados pela própria
fábrica. E a certeza de entregar seu carro

para revisão ou serviço de oficina e té-lo
de volta, prontinho, exatamente no dia

e hora marcados.
Procure os revendedores Ford

do Grande Rio na hora em que se decidir
a entrar na linha econômica dos veículos Ford.

Mesmo que sua preferência seja para
um Corcel, Belina. Galaxie, LTD,
utilitário ou caminhão.

AG CAMPO GRANDE DE AUTOMÓVEIS
Av. Cesário de Melo. 953 A/B - Tel.:394-1171 - C. Grande

AG. HUGO DE AUTOMÓVEIS S.A.
Rua Senador Furtado. 129 - Tel..264-6182 - Maracanã

AUTO PEÇAS JALEX LTDA.
Rua Cândido Benicio, 101/11 - Tel.:390-9010 - Campinho

BRASITA S.A
Av. Suburbana, 79 - Tel.: 264-3232 - Beníica

CAER - Cia. Automóveis do Estado do Rio

Av Brig. Lima e Silva, 1.552 - Tel.: 2477 - D. Caxias- R,

CIA. SANTO AMARO DE AUTOMÓVEIS
Av. Brasil. 2.520 - Tel.:228-7092 - S. Cristóvão

CLIPER S.A.
Rua 24 de Maio. 1.047 - Tel..281-5522 - Méier

DELSUL S.A.
Rua Gal. Polidoro, 81-A - Tel..266-1452 - Botafogo

GRANDE RIO VEÍCULOS S.A.
Av Feliciano Sodré. 234/246 - Tel..718-8411 - Niterói- RJ

IGUAVE VEÍCULOS LTDA.
Rua Bernardino de Mello, 1.081 - Tel..768-2747 - N. Iguaçu-RJ

LAGOA S.A.
Av. Epitácio Pessoa. 2.664 - Tel.:257-8040 - Lagoa

SEDAN S.A.
Rua Mariz e Barros. 824 - Tel.'. 264-4912 - Tijuca

REVENDEDORES

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E LETRAS

SÁO JUDAS TADEU
Aut. Parec

Cursos: Pcdagoçiis c
2.164 de 7-11-73 (C.F.E.

L

f Port. Inglês
letras ' Porl. Literatura

\ Porl. Francês
236 vagas

Vestibular cl.ssifxatório: 2-2-7-

INSCRIÇÕES ABERTAS

Rua Cla.imui.do de*M.lo, 79 - Tel. 229-5485

M
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Aviantour
convida para
um giro peio

Roteiro
HoSlywood.

2 dias em Bogotá:
Conheça a mais fantástica coleção de jóias
pré-Coiombianas no Museu do Ouro. E faça muitas-
compras na maior Zona Franca da América.
3 dias no México:
Visita ao Parque Chapultepec, ao castelo onde
residiram os Vice-Reís espanhóis e o Imperador
Maximiliano. Veja o Santuário de Guadalupe o
Templo de Quetzalcoatl, as Pirâmides do Sol e da Lua.
4 dias em Los Angeles:
Um dia todo na Dísneylândia, Depois, Beverly Hills,
Sunset Strip, o Chinese Theatre. Hollywood, ainda o
céu das grandes estrelas. Passeie entre elas.
2 dias em Las Vegas:
A ofuscante vida noturna. Os maiores nomes do
show-business internacional. Shows inesquecíveis,
Cassinos deslumbrantes.
3 dias em San Francisco:
Fabulosa Chtnatown, o Oolden Gate - portal da
América- o Jardim Japonês.
E a Enseada dos _
Pescadores. ** w
4 dias em Miami:
Praias
deslumbrantes,
um dia livre pata
compras e o maravilhoso
mundo do ^__
Seaquarium.
Preço: 435
dólares por pessoa
(parte terresti ;
Saídas todas as 2

Avianca

e 5.',s, a partir de
1.° de janeiro.
Consulte o seu
Agente de Viagens.
Ou a Avianca.

companhia aérea das Américas. -
í
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Sao Paulo: - Av. São Luis, 258 - Loja 10
Tel.: 256-4635.
Rio de Janeiro: - R. México, 11-C-
Tel.: 232-3208 e 221-9783
Curitiba - Porto Alegre - Belo Horizpntí

Londres < APP-ANSA-AP-
UPI-JB i — O Governo bri-
-imlco está promovendo
reuniões secretas com lide-
res do Conselho Ç.-ítral dos
Sindicatos iTUCi c da Con-
federação das Indústrias da
Grã-Bretanha num último
esforço para evitar a greve
geral dos mineiros do car-
vão, que deverá começar
no próximo dia 10 e levar
a economia do pais ao caos.

Os 269 mil mineiros do
carvão iniciaram ontem a
votação da proposta de gre-
ve geral, com a certeza de
que ela será aprovada por
ampla maioria, ao mesmo
tempo cm que o Premier
Edward Heath examinava
com seu Gabinete o possibi-
lidade dc convocar a lide-
rança da classe para tuna"reunião de paz", da qual
participariam também os
empresários.

NÃO HÁ DIÁLOGO

A.s esperanças quanto a
um aYordo parece.i. ter cai-
do por terra ontem à tarde,
quando o secretário-g.ral
do Sindicato dos Min.iros
da Escócia, Bill McLean,
afirmou que ''as iniciativas
de Heath não oferecem
margem para um entendi-
mento", acrescentando que"não há negociações entre
a direção sindical e os em-
pregadores.''

Os mineiros exigem au-
mento salarial de 30 a 35'ó
e a Junta Nacional do Car-
vão contrapropõe apenas
16.5C~,, cifra já superior ao
que permite o atual progra-
ma antilnflacionário do Go-
verno (7%). Fontes autori-
zadas assinalaram que, em
s us últimos esforços por
um acordo, Heath toleraria
um aumento ainda maior,
mas sem chegar a 30.;.,
mesmo levando em conside-
ração que os mineiros tra-
balhara em condições perl-
gosas.

Uma economia à
beira <lo caos

Se for realmente decreta-
da a greve total dos minei-
ros do carvão no próximo
dia 10, a indústria brttani-
ca sofrerá um colapso em
meados de março. A se7iia-
na de trabalho em lodo o
pais, terá de ser reduzida
para apenas um dia. Atual-
mente ela é de três dias, em
conseqüência da recusa dos
mineiros d c trabalharem
horas extras nos fins de se-
mana.

Os economistas prevêem
que dias depois da decre-
tação da greve será neces-
sária a implantação da se-
mana de trabalho de dois
dias. para salvaguardar um
pouco das reservas de
carvão, mineral que gera
70% da energia consumida
no pais. Por isso. a simples
operaçãò-tarbàruga dos mi-
neiros do carvão provocou
a crise atual, diminuindo a
capacidade energética da
Grã-Bretanha cm 40%.

O movimento na Bolsa de
Londres caiu estes dias ao
nivel mais baixo cm sete
anos. Sofreu uma retração
de 40% em relação ao máxi-
mo registrado nos últimos
anos (dia 10 de janeiro dc
19731. A libra esterlina já
não acompunha os avanços
das outras moedas cm com-
paração com o dólar. O jor-
nal Manchester Guardian
anunciou ontem uma imi-
nenle queda n a s expor-
tações.

A escajsez de petróleo c
o problema com o carvão
fazem com que os bribani-
cos vivam seus piores dias
desde a Segunda Guerra
Mundial. Um grupo de 7ni-
7iciros comentava ontem:
"Bastou que deixássemos de
trabalhar horas extras para
a economia do pais entrar
cm crise. Se sair a greve ge-
ral, será o desastre comple-
to."

\Favor remeter informações adicionais sobre este e
os demais Aviantours.

NOMEi.

ENDEREÇO:.

CIDADE:

ESTADO:
y

Espanha
enfrenta
protestos

Madri ÍAFP-JB) — A 011-
da de greves na Espanha
continuou ontem com pro-
téstos em Vascohgadas, Bis-
caia, Catalunha e Càdiz. Em
Madri duas fábricas d a
companhia Standard Elec-
tric espanhola foram fecha-
das por ordem do Goveno.

Em Vascongadas registra-
ram-se várias paralisações
de trabalho, principalmente
nos estaleiros navais de Za-
macona e nas usinas meta-
lúrglcas Mendiguren e Bab-
cok Wilcox, de Bilbao.

"W .



JORNAL DO BRASIL Q Quinta-feira. 31/1/74 |J '•" Caderno
- 3

Geisel tem definidos sete nomes para o Ministério
O General Ernesto Geisel,

Presidente d a República
eleito, já escolheu, segundo
pessoas a ele ligadas, sete
nomes para o primeiro es-
calão do seu Governo: pro-
fessor Mário Henrique Si-
monsen, para o Ministério
da Fazenda: General Gol-
beri do Couto c Silva, Mi-
nistro Coordenador da Pre-
sldêíicia; Comandante Eu-
clides Quandt de Oliveira,
Ministro das Comunicações
p General João Batista Fi-
gueiredo, para o SNI.

Segundo a.s mesmas fon-

tes, os Srs. Nei Braga, Shi-
geakl Ucki e Célio Borja
etvão Igualmente convida-
dos, reservando-se o Gene-
ral Geisel alternativas para
designação final. O Senador
Nei Braga poderá ocupar o
Ministério da Agricultura, o
dos Transportes ou o da
Educação: o Sr, Shigcakl
Ueki poderá, ser Ministro cia
Indústria e do Comércio das
Minas e Energia, e o Depu-
tado Célio Borja será Minis-
tro da Justiça ou lider do
Governo na Câmara Fede-
ral.

Oulros nomes

Embora sem definições,
outros nomes foram cogita-
rios pelas mesmas fontes e
dados como bons para os
cargos. Para o Ministério do
Exterior íoram menciona-
dos os Embaixadores Anto-
nio Francisco Azeredo da
Silveira. Sérgio Correia da
Costa e João Augusto de
Araújo Castro, e o Sr. Bilac
Pinto, na hipó*esc de ser
Ministro alguém de fora da
carreira.

ü Sr. Aurellano Chaves
foi citado como uma boa
possibilidade para o Minis-
tério das Minas e Energia,
ou para candidato ao Go-
verno de Minas Gerais, as-

sim como o ex-Ministro
Paulo Egidio Martins seria
bom nome para cândida-
tar-se ao Governo de São
Paulo.

Do atual Governo, os
amigos do General Geisel
vêem com possibilidades de
permanecer os Ministros
Reis Veloso, do Plancjamen-
to, _ Moura Cavalcanti, da
Agricultura — este, o mai.s
recente do Governo Mediei
— embora não necessária-
mente nos cargos que
ocupam atualmente. De
qualquer forma, será um
Governo de renovação, c no-
vos nomes deverão surgir
nos próximos dias.

Política

Segundo as mesmas fon-
tes, um dos Ministérios
mais difíceis de preencher
no Governo Geisel será o da
Justiça. A definição do esti-
lo do Ministério, dizem o.s
amigos de Geisel, definirá
o Ministro. E' pouco prova-
vel que o Ministro da Justi-
ça venha a ser o homem
político do Governo. Esta
função estaria reservada
para o próprio General Er-
n:sto Geisel. Ao Ministro
poderão caber problemas
como o relacionamento do
Estado com a Igreja, do Go-
verno com os órgãos de in-
formação, além de outros
inerentes à Pasta. Ou pode-
rá ser um Ministro.que se
atenha exclusivamente aos
problemas jurídicos, aos có-
digos. Para cada modelo o
General Geisel tem nomes,
informou-se.

— E' um Ministério de

imensa importância — dis-
seram as mesmas fontes.
A questão do relacionam*-n-
to do Estado com a Igreja,
por exemplo, num momento
em que esta instituição cha-
mou a .si o trato de proble-
mas econômicos e sociais,
além dos puramente religio-
sos, impõe ao Estado uma
ótica completamente dife-
rente. E' nesse quadro que
o Ministério da Justiça terá
de atuar.

— Outra questão é a cen-
.sura — se disse. Não se
pode pretender que perdure
eternamente a atual si-
tuação. Ao Ministro da Jus-
tica caberá encontrar uma
forma de operar, que altere
o quadro presente. Todos
estes são problemas q u e
terão de ser enfrentados
com segurança, criatividade
e flexibilidade.

Coordenação
O cargo a ser ocupado pe-

lo General Golberl do Couto
e Silva — Ministro Coorde-
nador da Presidência — se-
rá criado em substituição
ao Ministério do Planeja-
mento, que deve ser extinto.
O decreto que nomeará o
General Golbcri definirá as
suas funções que — segun-
do pessoas ligadas ao Gene-
ral Geisel — deverão ser as
de coordenar todas a.s ativi-

dades do.s Ministérios. Di-
zem essas fontes: hoje. pra-
ticamente todos os atos de
Governo implicam a parti-
cipação de vários Ministé-
rios. Alguém tem de coorde-
ná-los, no nivel mais alto.
Este papel caberá ao Gene-
ral Goiberi, um dos assesso-
res mais chegados ao futuro
Presidente. Ele será uma
espécie de peão do Governo.

Comércio Exterior
Para o Ministério da In-

dústria e do Comércio o Ge-
nèral Geisel reserva papel
igualmente destacado. —¦
Todo o comércio exterior do
pais deverá ser articulado
pelo MIC — dizem os infor-
marites. E' má qualquer es-
pécie de atomização nesse
tipo de atividade, que ga-
nha em eficiência na medi-
da em que é concentrada.
Com o apoio do Itamarati,
ao qual caberá estabelecer

e conduzir as relações do
pais, o Ministro da Indús-
tria e do Comércio será o
nosso grande negociador in-
ternacional.

— Para este cargo, apare-
ce com destaque o nome do
Sr. Shigeakl Ueki. econo-
mista que, na Petrobrás,
mostrou-se hábil e compe-
tente administrador e nego-
clador — dizem os amigos
do futuro Presidente.

Liderança
— O líder do Governo no

Congresso terá de ser, tam-
bém. o lider do Partido. Não
é possível dissociar e.ssas
duas funções. Será uma
missão difícil, complicada e
exercida em nivel pratica-
mente ministerial — disse-
ram. O lider será escolhido
de comum acordo entre o
Governo e a bancada, e agi-
rá efetivamente como coor-
denador da politica oficial.

Um nome que surge forte
para este cargo, nos círcu-
los ligados ao General Gei-
sei, é o do Deputado Célio
Borja, da Guanabara. Além
da preferência do Presidên-
te eleito, segundo seus ami-
gos, a indicação de Célio
Borja para a função traria
a vantagem adicional de
fortalecer a Arena carioca,
dando-lhe o respaldo de um
parlamentar prestigiado.

SNI
— O General João Batis-

ta de Figueiredo, dizem o.s
amigos de Geisel, é um ho-
mem capaz de ocupar qual-
quer função na adminis-
tração pública, inclusive as
mais altas. E' uma boa indi-
cação para o Serviço Nacio-
nal de Informações, já ten-
do atuado no setor, no Go-
verno Castelo Branco,
quando chefiou o SNI na-
Guanabara.

Outros nomes cogitados
pelas mesmas fontes, para
diversos postos, foram os
dos Srs. Djalma Marinho,
para a liderança do Gover-
no, Armando Falcão, para
o Ministério da Justiça. Al-
minantc Floriano Peixoto
Faria Lima, atual presidên-
le da Petrobrás, para o Ml-
nistério dc Minas e Energia,
e o do Deputado Flexa RI-
beiro, para a Educação —
Mas nom todos o.s bon.s no-
mes podem, ou devem ser
Ministros — dizem as fon-
tes — Faria Lima, por

exemplo, seria sem dúvida
um excelente Ministro, mas
ele já é um excelente presi-
dente da Petrobrás — que
é praticamente um Ministé-
rio.' E' mais fácil encontrar
um Ministro que preparar
um homem para dirigir a
Petrobrás.

— Flexa Ribeiro é outro
caso. Ninguém duvida que
é um bom nome para o Mi-
nistério da Educação. Tem
a experiência, tem o gosto
pelo assunto e é um homem
dedicado à causa pública.
Mas, também não se pode
esvaziar o Congresso do.s
seus elementos mais repre-
.sentativos — dizem pessoas
ligadas ao General Geisel,
O Governo será de reno-
vação, novos nomes apare-
cerão no cenário político e
administrativo do país, e
todas as pessoas afinadas
com o General Geisel serão
chamacas a colaborar, cada
um exercendo o papel que
melhor lhe couber.

Mário Henrique Simonsen
Aos 38 anos dc idade, casado, pai dc três

filhos, amante da boa música e da boa cozi-
nha, Mário Henrique Simonsen já desempe-
nhou funções de Importância cm vários seto-
res da vida nacional. Formado cm Engenha-
ria aos __ anos, meses depois começou a estu-'
dar Economia com o avô e o pai.

Carioca, professor de pós-graduação da
Faculdade de Ciências Econômicas da UFR.T,
antes dc obter o diploma, Mário Henrique Si-
monsen ingressou posteriormente no Institu-
to dc Matemática Pura e Aplicada.

Atualmente, dirige o Movimento lírasilel-
ro de Alfabctização, é professor dos cursos de
pós-graduação da Fundação Getúlio Vargas e
vice-presidente do Banco Bozano Simonsen
dc Investimentos.

Colher.x do Couto e Silvo
O General Golbery do Couto c Silva, dc 6S|

anos, gaúcho, foi o fundador c primeiro che-
fc do Serviço Nacional de Informações, duran-
te o Governo Castelo Branco, quando partici-
pava, quase diariamente, dc reuniões com o
então chefe da Casa Militar, General Emes-
In Geisel, Atualmente, é o presidente da Dow
Química e desde o ano passado vinha funcio-
nando como o principal assessor do futuro Pre-
sidente, seu colega de turma na Escola dc Es-
tado-Maior do Exército.

O futuro ministro foi um dos mais desta-
cados alunos da Escola Superior de Guerra,
onde escreveu os trabalhos que hoje compõe
dois livros — Planejamento Estratégico c Geo-
politica do Brasil. Tem uni casal de filhos, vá-
rios netos c mora em Jacarepaguá.

Nei Braga
Paranaense da cidade de Lapa, o Senador

Nei Braga tem 56 anos de idade e formou-se
pela Escola Militar dc Realengo. Homem de
hábitos tranqüilos, militou durante longo tem-
po no Partido Democrata Cristão.

Na administração pública, foi chefe de
policia do Paraná, Prefeito dc Curitiba, Depu-
lado federal c Governador do Estado, no pc-
riodo de 19(10 a 19G1.

O Senador Nei Braga já tem uma expe-
riencia ministerial, pois dirigiu a Pasta da
Agricultura durante parte do mandato do Pre-
sidente Castelo Branco.

Célio Borja

O Deputado Célio Borja, com 45 anos, foi
secretário de Governo durante a Administra-
ção Carlos Lacerda, com quem rompeu antes
das negociações da Frente Ampla. Começou
sua atividade política na Juventude Universi-
tária Católica, organização que combatia a
predominância esquerdista no meio estudantil.
Chegou à vice-presidência da UNE e filiou-se
à extinta UDN.

E' considerado um dos mais severos c apli-
cados parlamentares da bancada da Arena na
Câmara. Discreto, raramente eleva o tom da
voz e apesar do mandato nunca chegou a
montar casa em Brasília. Foi diretor da Caixa
Econômica Federal depois da Revolução. Vive
em Copacabana. Tem cinco filhos c um só
imóvel, a cobertura onde mora, cm Copa-
cabana.

João Batista de Figueiredo
Apesar de carioca, torce pelo Grêmio e

tem dois hábitos gaúchos: o churrasco e o hi-

pismo. dos quais aprendeu a gostar ao longo

de sua vida de oficial no Rio Grande do Sul.

O General João Batista dc Figueiredo tem 55

anos dc idade, é casado, pai de dois filhos e c

um dos poucos oficiais do Exercito que con-

seguiu a.s cobiçadas três coroas (primeiro lu-

gar na sua Arma na Escola Militar e na Es-

cola de Aperfeiçoamento de Oficiais c primeiro
lugar no curso de Eslado-Maior).

Filho do General Euclides Figueiredo, Depu-

tado pela UDN em 194(1, e irmão do teatro-

logo Guilherme Figueiredo, comandou a Força

Pública de São Paulo. Foi chefe da agência do

SNI na Guanabara c do Eslado-Maior do III

Exército, antes dc chegar à chefia da Casa

Militar.

Euclides Quandt de Oliveira

Em 1972, quando o Edifício Andraus incen-

diou-se nn centro de São Paulo, o Comandan-

te Euclides Quandt dc Oliveira, espremido nu-

ma escada, entre o fogo que vinha dos anda-

res inferiores e uma poria fechada que pode-
ria levá-lo ao terraço, acreditou que não vol-

taria a ver a família. Graças ao seu sangue

frio, inúmeras pessoas conseguiram esperar a

chegada dos helicópteros que as resgatariam.

Ex-comandante do porta-aviões Minas Ge-

rais, o futuro Ministro das Comunicações íoi

um dos pioneiros do ensino da eletrônica na

Marinha. Foi presidente do Contei c ocupou

um cargo na direção da Siemens. Atualmente,

é presidente da Telebrás. Católico praticante,
tem 54 anos c vive cm Brasília.

Shigeald Uélã
0 executivo que tem sob sua responsabi-

lidade direta as finanças da maior empresa

brasileira, Shigcaki Ucki, dc 38 anos de idade,

tem feito nos últimos tempos do Oriente Mé-

dio o seu alvo preferido, pois vai disputar o

petróleo na sua própria fonte.

Começou sua vida profissional como fun-

cionário do Banco Moreira Sales — hoje União

de Bancos Brasileirns, cm 1951. È" natural de

Varpa. São Paulo e tem os cursos da Facul-

dade Paulista de Direito c Contabilidade dc

Custos da PUC de São Paulo. Na Petrobrás,

foi sempre um dos mais estreitos colaborado-
res du General Ernesto Geisel, que o fez di-

retor da empresa. E' um bom jogador de

xadrez,
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Telefonia
rural vai
ser estudada

São Paulo (Sucursal) —
Convênio visando à elabo-
ração de estudos básicos pa-
ra a Implantação da telefo-
nia rural em todo o país e
propor diretrizes e soluções
ao Ministério das Comuni-
cações foi assinado ontem,
no Palácio dos Bandeiran-
tes, entre a Telebrás e a
Fundação para o Desenvol-
vimento Tecnológico da En-

O Embaixador Juraci Magalhães e o Comandante Quandt ae uiweiia genh[irhl> da universidade
encontraram-se nos salões de espera do Palácio da Misericórdia de sáo Paulo.

Juraci, Quandt e Agripino
visitam Presidente eleito
iio Largo da Misericórdia

O General Ernesto
Largo dá Misericórdia.

Geisel recebeu ontem, no
o Comandante Euclides

Quandt de Oliveira, presidente da Telebrás; o Sr.
Juraci Magalhães, e o Sr. João Agripino, ex-Gover-
nador da Paraíba.

A do Sr. Juraci Magalhães era "uma visita ao
velho companheiro", a do Sr. João Agripino era pa-
ra dizer ao General Geisel que não é candidato a
nada e a do Comandante Quandt, para conversar
sobre problemas de comunicações.

INICIATIVA PRIVADA

Aos jornalistas, antes de
ver o General Geisel. o Sr.
Juraci Magalhães disse que
não é mais político, embora
não se tenha tomado de
horror pela politica. — Na
minha familia. hoje — dis-
se o Sr. Juraci Muvalhães
— quem faz politica é o De-
pulado Jutai Magalhães. Eu
sou um homem cia iniciati-
va privada, presidente da
Ericsson.

Depois d e encontrar-se
com o General Geisel e com
o General Goiberi, o Co-
mandante Euclides Quandt
de Oliveira falou à fmpfen-
sa sobre problemas de co-
municações. assunto c o m
que lida desde 1942.
ð Sou um antigo assessor

do General Geisel nessa
área — disse o Comandante
Quandt. Depois, falou espe-
cificamente sobre a área, os
problemas da Telebrás e as
perspectivas de desenvolvi-
mento do setor.
ð A Telebrás —- disse o

Comandante Quandt — que
é praticamente uni ministé-
rio, já tem um capital reali-
zado de CrS 5 bilhões e fará,
cm 1974, investimentos da
ordem de CrS 8 bilhões. Do

seu programa fazem parte
a padronização do equipa-
mento de telecomunicações
do pais, e o suprimento do
déficit de 8 milhões de ter-
minais telefônicos hoje
existente. Essa padroni-
zação — acrescentou — não
implicará o monopólio do
fornecimento de equipamen-
to. O material será padroni-
zado, para maior eficiência,
mas os fornecedores serão
diversos, como sempre.

SATÉLITE
— O Brasil já item con-

dições de projetar o seu
próprio sistema de satélites
de comunicações — disse o
Comandante Quandt. E' im-
portanto que o faça. embo-
ra seja este um projeto de
longo alcance. Por outro la-
do, todos os fabricantes do
setor já demonstraram in-
teresse em estabelecer-se no
Brasil, o que facilitará a
realização do.s planos.

O u t r a possibilidade, se-
gundo o Comandante
Quancl', é a da criação de
uma subsidiária da Embratel
que coordenará todo o siste-
ma d e telecomunicações
brasileiro. Para a ECT fica-
riam apenas a.s atividades
postais.
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Em cocklail realizado no late Clube do Rio de Janeiro,
a Wayne S. A. Ind. e Com., subsidiária da Dresser
Industries Inc, apresentou a sua nova linha dos reno-
mados manõmelros Ashcroft, agora fabricados no Bra-
sil, por esta empresa.

Compareceram -ao cocktail representantes das princi-
pais indústrias petroquímica, naval, geração termo-
elétrica, empresas de engenharia, publicitários e de-
mais pessoas especialmente convidadas.

O lançamento dos instrumentos Ashcroft é mais uma
contribuição da Wayne para a indústria nacional com
aplicação nos seus mais variados setores.

Na foto os Srs. Alniir Márisur, da Foster Wheeler; Affon-
so Levy e Célio Guimarães da Petrobrás; Ed Kleiner
da Gibss & Hill e Eduardo Cacheiro e H. C. Townsend,

da Wayne, durante o cocktail.

Telefone para 222-2316
e faca uma assinatura do

_>
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Porque Você
estudar Inales

1 — Porque é a língua internacio-
nal da comunicação. Desde a
América ao Japão, o mundo se
entende falando Inglês.

2i_ Porque é um método avançado
10 anos em relação a qualquer
outro. Pelo Método de Percep-

ção Direta do Poliglota, Vocè
entende, fala e escreve o Inglês
em menos de 90 dias.

3 — Porque é um método técnico,
inédito no Brasil, produto de
estudos e pesquisa de profes-
sores de lingüística, nos mais
variados graus socio-culturais.

4 _ Porque foi programado para
pessoas que se atualizam cons-
tantemente como Você,e que
não têm tempo a perder.

5 — Porque é auto-suficiente: Vocè
estuda sozinho ou em grupo,
no próprio trabalho, no reces-
so do lar, ou ainda nas férias e

á passeio.

6 — Porque custa pouco, é finan-
ciado e facilitado e basta Você
discar 222-0611 ou 231-0293

para obter uma demonstração
sem o menor compromisso.

7 — Porque Você vai fazer o mes-
mo que as pessoas mais inteli-

gentes e importantes de nosso
meio cultural, empresarial, e
militar estão fazendo:

COMUNICAR-SE COM
TODO O MUNDO EM
INGLÊS, O IDIOMA QUE

• UNE OS POVOS.

riNANCIADO í FACILITAOO, OU PELO SEU CARTÃO DE CREDITO

O POLIGLOTA ELETRÔNICO
~| A COMUNICAÇÃO PERFEIIA EM QUALQUER IDIOMA.

i Av. Rio Branco 156 (Ed. Central) |
II** — I Gr. 626 tel.: 222-0611 e 231-0293 _

SjualaoSS! *¦ só
VOÜTA PELA

3CE
também da Oremar.

Reríaissance, o navio francês
mais maravilhoso dos últimos tempos.

CRUZEIRO INCA. Callao/Rio dc Janeiro.
18 dias com saída de Galjao no dia 30.01, c
chegada rio Rio dia 17.02. A partir dc USS
1.208,60. Ida de Jato Boeing 727 da Cruzeiro.

CRUZEIRO ARGENTINO. Buenos Aires/
Rio. 4 ilias com saída de Buenos Airçs no dia
13.02 c chegada ao Rio no dia 17.02. A partir dc
USS 331,80. Ida de Boeing 727 da Cruzeiro.

CRUZEIRO DE CARNAVAL R.iò/Pprt
Everglades - Miami. 14 dias com saída çlp Rio
no dia 19.02 e chegada em Miami no dia 05.03.
A partir de USS 1.110,80. Volta pelo jato
colorido da Braniri". ___ .

E nesses preços já estão incluídos transportes
aéreos e marítimos. Consulte a sua Agencia de
Viagens. Bon Voyage.

õwt oremar
CRUISES j Agente Geral para o BrasilV,-. .-rn.-r- ..',rv,.7, .r~.- ¦-... . newnw *wwimi |'».t* v' *-¦

Av. Graça Aranha, 206 - sala 307. Fones: 221.4085 e
222-9193; Embratur 160/GB - Cal. "A" - São Paulo -

Brasília - Porlo Alegre - Santos - Cuiniu.i -

Campina;, - Ri!\ rãò Prelo.
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Geisel tem definidos sete nomes para o Ministério
_______________________________________________________ _____ _____¦_¦_________> .,.»". «__________¦__¦ I _ . ^ *

O General Ernesto Geisel,
Presidente cl a República
eleito, já escolheu, segundo
pessoas a ele ligadas, sete
nomes para o primeiro cs-
calão do seu Governo: pro-
fessor Mário Henrique Si-
monsen, para o Ministério
da Fazenda; General Gol-
beri do Couto e Silva. Mi-
nistro Coordenador da Pre-
sidència; Comandante Eu-
clídes Quandt de Oliveira,
Ministro da.s Comunicações
e General João Batista Fl-
gueiredo, para o SNI.

Segundo as mesmas fon-

tes, os Srs. Nei Braga. Shl-
geaki Ueki c Célio Borja
e;v ão Igualmente convida-
dos, reservando-se o Gene-
ral Gelsel alternativas para
designação final. O Senador
Nei Braga poderá ocupar o
Ministério da Agricultura, o
dos Transportes ou o da
Educação; o Sr. Slilgèaki
Ueki poderá ser Ministro da
Indústria e do Comércio ou
das Minas e Energia, e o
Deputado Célio Borja será
Ministro da Justiça ou líder
do Governo na Câmara Fe-
dei ai.

Outros nomes

Embora sem definições,
outros nomes foram cogita-
dos pelas mesmas fontes e
dados como bons para os
cargos. Para o Ministério do
Exterior foram menciona-
dos os Embaixadores Antó-
nio Francisco Azeredo da
Silveira, Sérgio Correia da
Costa e João Augusto de
Araújo Castro, e n Sr. Bilac
Pinto, na hipóesc de ser
Ministro alguém de fora da
carreira.

O Sr. Aureliano Chaves
foi citado como uma boa
possibilidade para o Minis-
tério das Minas e Energia,
ou para candidato ao Go-
verno de Minas Gerais, a.s-

sim como o ex-Ministro
Paulo Egidio Martins seria
bom nome para cândida-
tar-se ao Governo de São
Paulo.

Do atual Governo, os
amigos do General Geisel
vêem cem possibilidades de
permanecer o.s Ministros
Reis Veloso, do Planejamcn-
to, _ Moura Cavalcanti, da
Agricultura — este, o mais
recente do Governo Mediei
— embora não necessária-
mente nos cargos que
ocupam atualmente. De
qualquer forma, será um
Governo de renovação, c no-
vos nomes deverão surgir
nos próximos dias.

Política

Segundo as mesmas fon-
tes, um dos Ministérios
mais difíceis de preencher
no Governo Geisel será o da
Justiça. A definição do esti-
lo do Ministério, dizem os
amigos de Geisel. definirá
o Ministro. E' pouco prova-
vel que o Ministro da Justi-
ça venha a ser o homem
político do Governo. Esta
função estaria reservada
para o próprio General Er-
nesto Geisel. Ao Ministro
poderão caber problemas
como o relacionamento do
Estado com a Igreja, do Go-
verno com os órgãos de in-
formação, além de outros
inerentes à Pasta. Ou pode-
rá ser um Ministro que se
atenha exclusivamente aos
problemas jurídicos, aos có-
digos. Para cada modelo o
General Geisel tem nomes,
informou-se.

— E' um Ministério de

imensa importância — dis-
seram as mesmas fontes.
A questão do relacionam.n-
to do Estado cem a Igreja,
por exemplo, num momento
em que esta instituição cha-
mou a si o trato de proble-
mas econômicos e sociais,
além dos puramente religio-
sos, impõe ao Estado uma
ótica completamente dife-
rente. E' nesse quadro que
o Ministério da Justiça terá
dc atuar.

— Outra questão é a cen-
siira — se disse. Não se
pode pretender que perdure
eternamente a atual si-
tuação. Ao Ministro da Jus-
tiça caberá encontrar uma
forma de operar, que altere
o quadro presente. Todos
estes sào problemas que
terão de ser enfrentados
com segurança, criatividade
e flexibilidade.

Coordenação

O cargo a ser ocupado pe-
lo General Golbcri do Couto
c. Silva — Ministro Coorde-
nador da Presidência — se-
rá criado em substituição
ao Ministério do Planeja-
mento. que deve ser extinto.
O decreto que nomeará o
General Golberi definirá as
suas funções que — segun-
do pessoas ligadas ao Gene-
ral Geisel — deverão ser as
de coordenar todas as ativl-

dades dos Ministérios. Di-
zem essas fontes: hoje. pra-
ticamente todos os atos de
Governo implicam a parti-
cipação de vários Ministé-
rios. Alguém tem dc coorde-
ná-los, no nivel mais alto.
Este papel caberá ao Gene-
ral Golberi. um dos assesso-
res mais chegados ao futuro
Presidente. Ele será uma
espécie de peão do Governo.

Comércio Exterior

Para o Ministério da In-
dústria e do Comércio o Ge-
neral Geisel reserva papel
igualmente destacado. —
Todo o comércio exterior do
pais deverá ser articulado
pelo MIC — dizem os infor-
mantes. E' má qualquer es-
pécle de atomiz_ção nesse
tipo de atividade, que ga-
nha em eficiência na medi-
da em que é concentrada.
Com o apoio do Itamarati.
ao qual caberá estabelecer

e conduzir as relações do
país. o Ministro da Indús-
tria e do Comércio será o
nosso grande negociador in-
ternacional.

— Para este cargo, apare-
ce com destaque o nome do
Sr. Shigeaki Ueki, econo-
mista que, na Petrobrás,
mostrou-se hábil é compe-
tente administrador e nego-
ciador — dizem os amigos
do futuro Presidente.

Lideraiiea

— O líder do Governo no
Congresso terá de ser, tam-
bém. o lider do Partido. Não
é possivel dissociar essas
duas funções. Será uma
missão difícil, complicada e
exercida em nivel pratica-
mente ministerial — disse-
ram. O lider será escolhido
de comum acordo entre o
Governo e a bancada, c agi-
rá efetivamente como coor-
denador da politica oficial.

Um nome que surge forte
para este cargo, nos círcu-
los ligados ao General Gei-
sei, é o do Deputado Célio
Borja, da Guanabara. Além
da preferência do Presiden-
te eleito, segundo seus ami-
gos, a indicação de Célio
Borja para a função traria
a vantagem adicional de
fortalecer a Arena carioca,
dando-lhe o respaldo de um
parlamentar prestigiado.

Mário Henrique Simonsen

Aos 38 anos tlc idade, casado, pai de lies
filhos, amante da boa música e da boa cozi-
nha, Mário Henrique Simonsen já_ dcsémpc-
nlioii funções dc importância cm vários seto-
res da vida nacional. Fo.nládò cm Engenha-
ria aus 23 anos, meses depois começou a estu-
dar Economia com o avó c o pai.

Carioca, professor dc pós-graduação da
Faculdade dc Ciências Econômicas da UFRJ;
antes dc obter o diploma, Mário Henrique Si-
monsen ingressou posteriormente no Institu-
to dc Matemática Pura e Aplicada.

Atualmente, dirige o Movimento Brasilei-
ro dc Alfabetizado, é professor dos cursos de
pós-graduação da Fundação Getúlio Vargas e
vicc-P-Csidchte do Banco Bozano Simonsen
dc Investimentos.

Gòlbery do Couto e Silva

O General Golbery do Couto e Silva, de fi3i
anos, gaúcho, foi o fundador e primeiro che-
fc do Serviço Nacional dc Informações, duran-
te o Governo Castelo Branco, quando partici-
pava, quase diariamente, de reuniões com o
então chefe da Casa Militar, General Emes-
to Geisel. Atualmente, é o presidente da Dow
Química e desde o ano passado vinha funcio-
nando como o principal assessor do futuro Fre-
sidente, seu colega dc turma na Escola dc Es-
tado-Maior do Exercito.

O futuro ministro foi um dos mais desta-
cados alunos da Escola Superior (lc Guerra,
onde escreveu os trabalhos que boje compõe
dois livros — Planejamento Estratégico c Geo-
politica do Brasil. Tem um casal de filhos, vá-
rios netos c mora cm .lacarepaguá.

¦Nei Braga
Paranaense da cidade de Lapa, o Senador

Nei Braga tem Sti anos dc idade c formou-se
pela Escola Militar dc Realengo. Homem de
hábitos tranqüilos, milhou durante longo tem-
po no Partido Democrata Cristão.

Na administração pública, foi chefe dc
policia do Paraná, Prefeito de Curitiba, Depu-
tado federal e Governador do Estado, no pc-
ríodo dc 1960 a 1964.

O Senador Nei Braga já tem uma expe-
riencia ministerial, pois dirigiu a Pasta da
Agricultura durante parte do mandato do Pre-
sidente Castelo Branco.

SNI

— O General João Batis-
ta de Figueiredo, dizem os
amigos de Geisel, é um ho-
mem capaz de ocupar qual-
quer função na adminis-
tração pública, inclusive as
mais altas. E' uma boa indi-
cação para o Serviço Nacio-
nal de Informações, já ten-
do atuado no setor, no Go-
verno Castelo Branco,
quando chefiou o SNI na-
Guanabara.

Outros nomes cogitados
pelas mesmas fontes, para
diversos postos, foram os
dos Srs. Djalma Marinho,
para a liderança do Gover-
no, Armando Falcão, para
o Ministério da Justiça. Al-
mirante Floriano Peixoto
Faria Lima, atual presiden-
te da Petrobrás, para o Ml-
nistério dc Minas e Energia,
c o do Deputado Flexa RI-
beiro, para a Educação —
Mas nem todos os bons no-
mes podem, ou devem ser
Ministros — dizem a.s fon-
tes _ Faria Lima, por

exemplo, seria sem dúvida
um excelente Ministro, mas
ele já é um excelente presi-
dente da Petrobrás — que
é praticamente um Ministé-
rio. E' mais fácil encontrar
um Ministro que preparar
um homem para dirigir a
Petrobrás.

— Flexa Ribeiro é outro
caso. Ninguém duvida que
é um bom nome para o Mi-
nistério da Educação. Tem
a experiência, tem o gosto
pelo assunto e é um homem
dedicado à causa pública.
Mas, também não se pode
esvaziar o Congresso dos
seus elementos mais repre-
senta tivos — dizem pessoas
ligadas ao General Geisel.
O Governo será dc reno-
vação, novos nomes apare-
ecrão no cenário político e
administrativo do pais, o
todas as pessoas afinadas
com o General Geisel serão
chamai'as a colaborar, cada
um exercendo o papel que
melhor lhe couber.

Celio Borja
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O Deputado Célio Borja. com 45 anos, foi

secretário de Governo durante a Administra-

ção Carlos Lacerda, com quem rompeu antes
das negociações da Frente Ampla. Começou
sua atividade política na Juventude Universi-
tária Católica, organização que combatia a

predominância esquerdista no meio estudantil.
Chegou à vice-presidência da UNE c filiou-se
ã extinta UDN.

È" considerado um dos mais severos e apli-
cados parlamentares da bancada da Arena na

Câmara. Discreto, raramente eleva o tom da

voz e apesar do mandato nunca chegou a

montar casa em Brasília. Foi diretor da Caixa
Econômica Federal depois da Revolução. Vive
cm Copacabana. Tem cinco filhos c um só
imóvel, a cobertura onde mora, cm Copa-
cabana.

João Batista de Figueiredo

Apesar (le carioca, torce pelo Grêmio c

tem dois hábitos gaúchos: o churrasco c o hi-

pismo, dos quais aprendeu a gostar ao longo

de sua vida de oficial no Rio Grande do Sul.

O General João Batista de Figueiredo tem SS

anos de idade, é casado, pai de dois filhos e é

um dos poucos oficiais do Exercito que con-

seguiu as cobiçadas três coroas (primeiro lu-

gar na sua Arma na Escola Militar c na Es-

cola dc Aperfeiçoamento de Oficiais c primc.ro
lugar no curso dc Estado-Maior).

Filho do General Euclidcs Figueiredo, Depu-

tado pela UDN cin 1946, c irmão do teatro-

logo Guilherme Figueiredo, comandou a Força

Pública dc São Paulo. Foi chefe da agcnc.a do

SNI na Guanabara e do Estado-Maior do III

Exército, antes de chegar à chefia da Casa

Militar.

Euclidés Quandt de Oliveira

Em 1978, quando o Edifício Andraus inecn-

(liou-se no centro de São Paulo, o Comandan-

te Euclidcs Quandt de Oliveira, espremido nu-

ma escada, entre o fogo que vinha dos anda-

res inferiores c uma porta fechada que pode-

ria levá-lo ao terraço, acreditou que não vol-

taria a ver a família. Graças ao seu sangue

frio, inúmeras pessoas conseguiram esperar a

chegada dos helicópteros que as resgatariam.

Ex-comandante do porta-aviões Minas Ge-

rais, o futuro Ministro das Comunicações foi

um dos pioneiros do ensino da eletrônica na

Marinha. Foi presidente do Contei c ocupou

um cargo na direção da Siemens. Atualmente,

c presidente da Tclebrás. Católico praticante,
tem 54 anos c vive cm Brasília.

Shigeaki üéhi

O executivo que tem sob sua responsabi-

lidade direta as finanças da maior empresa

brasileira, Shigeaki Uéki, de 38 anos dc idade,

tem feito nos últimos tempos do Oriente Mé-

dio o seu alvo preferido, pois vai disputar o

petróleo na sua própria fonte.

Começou sua vida profissional como fun-

olonárfo do Banco Moreira Sales - hoje União

dc Bancos Brasileiros, cm 1951. E' natural dc

Varpa. São Paulo c tem os cursos da Facul-

dade Paulista dc Direito e Contabilidade dc

Custos da PUC de São Paulo. Na Petrobrás,
foi sempre um dos mais estreitos colaborado-

do General Ernesto Geisel, que o fez dires
relor da empresa.
xadrez.

E' um bom jogador de
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O Evtbaixador Juraci Magalhães e o Comandante Quandt ãe Oliveira

encontraram-se nos salões de espera do Palácio da Misericórdia

Juraci, Quandt é Agripino
visitam Presidente eleito
no Largo

Petrònio
irá aos
Estados :

Brasília (Sucursal) — O
presidente da Arena, Sena-*
dor Petrònio Portela, che-.
gou ao final da tarde de on-:
tem a Brasília e amanhã
retornará ao Rio, devendo
iniciar em seguida uma sé;
rie de viagens aos Estados-,
para manter contatos e ob-
servar a situação político-
partidária com vistas à es-
colha dos novos Governado-
res.

da Misericórdia
O General Ernesto

Largo dá Misericórdia,
Geisel recebeu ontem, no
o Comandante Euclidcs

Quandt de Oliveira, presidente da Tclebrás; o Sr.
Juraci Magalhães, e o Sr. João Agripino, ex-Gover-
nador da Paraíba.

A do Sr. Juraci Magalhães era "uma visita ao
velho companheiro", a do Sr. João Agripino era pa-
ra dizer ao General Geisel que não é candidato a
nada e a do Comandante Quandt, para conversar
sobre problemas de comunicações.
INICIATIVA PRIVADA seu programa fazem parte

Aos jornalistas, antes de
ver o General Geisel, o Sr.
Juraci Magalhães disse que
não é mais político, embora
não se tenha tomado de
horror pela politica. — Na
minha família, hoje — dis-
se o Sr. Juraci Mavalhães
— quem faz politica é o De-
pulado Jutaí Magalhães. Eu
sou um homem da iniciatl-
va privada, presidente da
Ericsson.

Depois d e encoritrar-se
com o General Geisel c com
o General Golberi. o Co-
mandante Euclidcs Quandt
de Oliveira falou á rmpreri-
sa sobre problemas de co-
municações, assunto c o m
que lida desde 1942.

— Sou um antigo assessor
do General Geisel nessa
área — disse o Comandante
Quandt. Depois, falou espe-
eificamente sobre a área, os
problemas da Tclebrás e a.s
perspectivas de desenvolvi-
mento do setor.

— A Telebrás — disse o
Comandante Quandt —- que
é praticamente um ministé-
rio, já tem um capital reali-
zado de CrS 5 bilhões e fará,
cm 1974, investimentos da
ordem de CrS 8 bilhões. Do

seu
a padronização do equipa-
mento de telecomunicações
do pais, e o suprimento do
déficit de ti milhões de ter-
minais telefônicos hoje
existente. Essa padroni-
zação — acrescentou — não
implicará o monopólio do
fornecimento dc equipamen-
to. O material será padroni-¦zado, para maior eficiência,
mas os fornecedores serão
diversos, como sempre.

SATÉLITE
— O Brasil já .'em con-

dições dt: projetar o seu
próprio sistema de satélites
de comunicações — disse o
Comandante Quandt. E' im-
portante que o faça. embo-
ra seja este um projeto de
longo alcance. Por outro la-
do, todos os fabricantes do
setor já demonstraram in-
teresse em estabelecer-se no
Brasil, o que facilitará a
realização dos planos.

Outra possibilidade, se-
gundo o Comandante
QuancV. é a da criação de
uma subsidiária da Embratel
que coordenará todo o siste-
ma d e telecomunicações
brasileiro. Para a ECT fica-
riam apenas a.s atividades
postais.
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Porque Você
deve estudar Inglês

pelo
POLIGLOTA ELETRÔNICO

1 — Porque é a língua internacio-
nal da comunicação. Desde a
América ao Japão, o mundo se
entende falando Inglês.

2 - Porque é um método avançado
10 anos em relação a qualquer
outro. Pelo Método de Percep-

ção Direta do Poliglota, Você
entende, fala e escreve o Inglês
em menos de 90 dias.

3 - Porque é um método técnico,
inédito no Brasil, produto de
estudos e pesquisa de profes-
sores de lingüística, nos mais
variados graus socio-culturais.

4 _ Porque foi programado para
pessoas que se atualizam cons-
tantemente como Você,e que
não tèm tempo a perder.

5 - Porque é auto-suficiente: Você .
estuda sozinho ou em grupo,
no próprio trabalho, no reces-

so do lar, ou ainda nas férias e

a passeio.

6 - Porque custa pouco, é finan-

ciado e facilitado e basta Você
discar 222-0611 ou 231-0293

para obter uma demonstração
sem o menor compromisso.

7 — Porque Você vai fazer o mes-

mo que as pessoas mais inteli-

gentes e importantes de nosso

meio cultural, empresarial, e
militar estão fazendo:

COMUNICAR-SE COM
TODO 0 MUNDO EM
INGLÊS, 0 IDIOMA QUE
UNE OS POVOS.

FINANCIADO E FACIU1AD0. OU PELO SEU CARTÃO DE CREDITO

O POLIGLOTA ELETRÔNICO
1 A COMUNICAÇÃO PERFEITA EM QUALQUER IDIOMA.

Mprt Av río Branco 156 (Ed. Central) |j
!_____J Gr. 626 tel.: 222-0611 e 231-0293 _|

Em cocklail realizado no late Clube do Rio de Janeiro,

a Wayne S. A. Ind. e Com., subsidiária da Dresser

Industries Iric, apresentou a sua nova linha dos reno-

mados manômetro? Ashcroft, agora fabricados no Bra-

sil, por esta empresa.

Compareceram ao cocktail representantes das princi-

pais indústrias petroquímica, naval, geração termo-

elétrica, empresas de engenharia, publicitários e de-

mais pessoas especialmente convidadas.

O lançamento dos instrumentos Ashcroft é mais uma

contribuição da Wayne para a indústria nacional com

aplicação nos seus mais variados setores.

Na foto os Srs. Almir Mansur, da Foster Wheeler; Affon-

so tevy e Célio Guimarães da Petrobrás; Ed Kleiner

cia Gibss & Hill e Eduardo Cachei ro e H. C. Townsend,
da Wayne, durante o cocktail.

Suai 
a volta ao mundo

d SS France, só
mesmo a VOLTA PELA
AMERICA DO SUL do
M. S. RENAISSANCE
também da Oremar.

Rénàissance, o navio francês
mais maravilhoso dos iiliimos tempos.

CRUZEIRO INCA. Callao/Rio dc Janeiro.
IS dias com saída de Callao no dia 30.01, c
chegada no Rio dia 17.02. À partir dè USS
1.208,60. Ida tlc Jato Boeing 727 da Cruzeiro.

Telefone para 222-2316
e faca uma assinatura do
ÍORNÀL DO BRASIL

CRUZEIRO ARGENTINO. Buenos Aires/
Rio. 4 dias com saída de Buenos Aires no dia
13.02 e chegada ao Rio no dia 17.02. A partir tle
USS 331,80. Ida de Boeing 727 da Cruzeiro.
CRUZEIRO DE CARNAVAL. Rio/Port
Kvcrglades-Miami. 14 dias com saída do Rio
no dia 19.02 c chegada em Miami no dia 05.03.
A parlirde USS 1.110,80. Volta pelo jalo
colorido da BranilT.

E nesses preços já estão incluídos transportes
aéreos c marítimos. Consullc a sua Agência de jViagens. Bon Voyagc.

mauei. oremar
. .CRUISES 1 Agente Geral para u Brasil.
Av. Graça Aranha, 206 - sala 307. Fones: 221-4085 e
222-9193. Embratur 160/GB - Gat. "A" - São Paulo -
Brasília - Porto Alegre - Santos - Curitiba -
Campinas - Ribeirão Prelo. J

\
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Coluna do Caslello

A. estranha idéia
de queimar nomes
Brasília — O General Ernesto Geisel

tem evidentemente todo o direito de es-
colher a data em que anunciará a esco-
lha dos seus Ministros. Ninguém o con-
testa nisso nem em outros pontos que sc
situam na esfera da sua competência ex-
clusiva. Isso não deve significar, todavia,
que a imprensa se retraia e aguarde, dei-
xando de atender a uma função, que é
dela, de examinar previamente as opções
que com clareza se colocam na mais alta
esfera do futuro Governo. Os movimentos
são observáveis, o elenco é conhecido e
muitas escolhas são perfeitamente previ-
siveis. Aceitar a tese de que antecipar-se
ao Presidente, tentando surpreender o
sentido e o rumo das suas decisões, seria
o mesmo que submeter-se espontânea-
mente a um item ainda inexistente de
censura.

Ao lado disso, coexiste, perfeitamen-
te inexplicável, o preconceito de que a
divulgação de nomes obedece a propósi-
tos ocultos do repórter ou ão jornal. Isso
é atribuir à imprensa um poder que ela
não tem, sobretudo na atual conjuntura.
E é subestimar a capacidade de decisão
do General Geisel, cujos juízos e concei-
tos estariam dependendo da discrição ou
da indiscrição de repórteres. Afinal, se ele
decidiu nomear o Sr. Nascimento Silva,
não haverá notícia que lhe tolha o gesto
ou o desvie da escolha feita. E ainda há
que perguntar: queimar o Sr. Nascimen-
to Silva, por oue. para que, em benefi-
cio de quem? É preciso entender que rc-
pórteres e jornais só têm um poder, que
c o de informar c assim contribuir para
a formação da opinião pública.

Os jornais colaboram tradicional-
mente sobretudo nos tempos de liberda-
de de imprensa, na formação da repu-
tação dos homens públicos. Nisso podem
ajudar, projetando luz sobre talentos ain-
da pouco conhecidos. Mas nosso objetivo
não é analisar casos específicos, e sim
tratar de um tema que, colocado, vem
intimidando jornais e jornalistas, conten-
do-os no exercício de uma especulação le-
gítima, qual seja a de dar as coordena-
das em oue se forma um Governo que,
em principio, dirigirá os destinos nacio-
nais por cinco anos.

O General Ernesto Geisel sabe que
o anúncio da sua candidatura foi anteci-
pado por ter se tornado incontrolável a
especulação em torno ão problema. A
melhor forma de tranqüilizar a opinião
e de pacificar as expectativas foi assumir
o General Mediei a atitude que assumiu:
convocar rádio e televisão e dar o nome
do candidato. No caso dos Ministros a
situação se repete e não é de crer que o
futuro Presidente submeta seus auxilia-
res a uma torturante expectativa. Afinal
de contas, um mês e meio —¦ que é o tem-
po que nos separa da posse — é tempo
já quase curto para que os Ministros to-
mem certas providências, como a esco-
lha dos seus chefes e auxiliares de gabi-
nete e dos responsáveis pelas principais
secretarias e empresas ligadas à sua Pas-
ta. Eles próprios, como seus ajtidantes,
terão de realizar uma operação difícil:
mudar de cidade. Os Ministros têm em
Brasilia casa c mordomia à sua espera.
Os outros, não. E nenhum deles tem co-
légios escolhidos vara seus filhos nem
está autorizado a tomar uma necessária
definição sobre problemas de familia.

Que venham os nomes, portanto,
para tranqüilidade dos Ministros, que
não precisarão se refugiar nas praias do
Espirito Santo, e das suas equipes. E
para cessar a onda de rumores que mis-
tura miiiisteriáveis c não ministeriáveis
numa faixa em que a opinião pública
nada distingue e em que os convidados
passam a temer que estejam sendo quei-
mados e os não convidados a alimentar
vãs esperanças. Listas não faltam. Nomes
não faltam. E ninguém quer queimar
ninguém nem promover ninguém. Mes-
mo poraue o General Geisel sabe oue ne-
nhuma pretensão seria mais estulta do
que essa.

Carlos Caslello Bianco
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Telefones Internos,'TELEFON* 

Ç
a certeza do recado dado ^

RESOLVA 0 PBOBLEIVIA DE
COMUNICAÇÃO INTERNA .

¦*- modelos de 2 a 48 ramais
informações e vendas

) tèâfi»* APARELHOS DE COMUNICAÇÃO INTERNA

Rua do Riachuelo,333 «s.loja 205*tel. 232-4105/266-3375

GOVERNO DO ESTADO DA GUANABARA
SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS

SG
CEDAG

COMPANHIA ESTADUAL DE
ÁGUAS DA GUANABARA

DEPARTAMENTO DE PLANOS E OBRAS
SERVIÇO DE CONCORRÊNCIAS

EDITAL N.° 07/74

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 005/74 - DPO

Encontra-se à disposição dos interessados, no

Serviço de Concorrências, do Departamento de Pia-

nos e Obras da CEDAG, na Rua São José, 90, grupo
906, o Edital referente à Concorrência Pública n.°

005/74-DPO, para 
"ASSENTAMENTO 

DO TRONCO

ALIMENTADOR DO TiJUCAMAR E JARDIM OCEÀNI-

CO — TRECHO II", cuja estimativa orçamentária é de

CrS 2.059.381,00 (dois milhões, cinqüenta e nove

mil, trezentos e oitenta e um cruzeiros), com prazo
de execução dos serviços de 270 (duzentos e seten-

ta) dias.
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Informativo
do F*

Atuação da entidade - comunicação da sua diretoria geral
Em aditamento Ji malária sob o título acima,

publicada cm dezembro último (dias 18 a 20),

nos iornots die maior circulação cio P;iís, cabem

as informações que vão adiante consignadas',

RECEITA

Os meios cie p.ignmenro do FUNRURAL têm

duas origens, He diferentes fatos geradores: I)

contribuição de 2% sobre os produtos rurais,

quando estes ingressam no mercado citadino,

destinados ao consumo, à exportação, ou â

transformação industrial; a obrigação cabe aos

produtores, mas a responsabilidade direta do re-

çoihimènto (por intermédio dos Bancos em geral)

recaí sobre os adquire n tes, os consigna tá rios ou

os coopcra!ivas/ todos definidos como sub-roga-

dos daqueles primeiros; só 6 obrigatório o direto

recolhimento pelo produtor quando ele próprio
industrializa ou exporta, ou vende no varejo, a

consumidores, a suo produção agrária; II) con tri-

buição de 2,4%, unicamente a cargo das empre-

sas, calculada sobre a sua folha de salários, e

arrecadada pelo INPS, por inclusão na mesma

guia relativa à contribuição devida àquele Insti-

tuto, e transferida pelo Banco para o crédito do

FUNRURAL.

Observa-so, portanto, que a nenhum des-

conto estão sujeitos os salários ou ganhos dos

trabalhadores rurais, assim entendidos, também,

os pequenos produtores sem empregados, O

custeio do PRO-RURAL tem fonte, exclusiva men-

te, em contribuições generalizadas, afetas, por re-

floxo à coletividade. E' e_.se c sistema chama-

do, em semântica brasileira da "Seguridade So-

ciai", proporcionando benefícios cie valor unifor-

me a rodos os habilitados. Convencionou-se que

a expressão "Seguro Social" significa regime

contribui ivo individual, caracterizado pelo des-

conto sobre o salário, cabendo à empresa com-

pletar com igual importância o prêmio mensal;

como decorrência, o benefício é concedido io

segurado em mensalidade proporcional à sua

rontribuição. Essa é a modalidade praticada pelo
INPS.

SUPERÁVIT

Nos termos do artigo 21 da lei Complemen-

lar n.° 11, He 2505-71, . Receita cio FUNRURAL

prcceclç de seis meses à Despesa genérica do

Órgão. E' um salutar dispositivo, posto a vigor

logo de partida, no propósito de evitar que as

entradas e saídas de numerário fossem contem-

poraneas, com o risco de eventuais insuficién-

cias. A defasagemde um semestre, iniciada em

julho de 1971, dando distancia entre a Receita

ç a Despesa, lem assegurado ao FUNRURAL

constante saldo de caixa, definido, em expressão

convencional, como "Superávit" no balanço de

encerramento do exercício. Tais recursos não ro-

presentam, entretanto, uma acumulação económi-

ca, vez que se acham virtualmente comprometi-

dos para utilização em futuro próximo, enquanto

possam realizar-se novos recolhimentos para que

seia mantida a precedência acauteladora. Trata-se,

pois, de uma reserva meramente financeira, à

mão para compensar possível descenso da ar-

recadaçao, em casual redução drástica de safras.

Por outro lado. somente dois anos de con-

cessão (1972 a 1973) não oferecem tradição bas-

tante para que se avalie, precisamente, o fluxo

de novos ingressos no contingente de aposenta-

cios e pensionistas do PRO-RURAL.

O censo oficial da população, consignando

quantidades por faixas etárias deceniais, pôde

assegurar ao FUNRURAL números definitivos ape-

nas no que tange à clientela idosa de 70 anos

ou mais; por isso mesmo, foram quantificados,

mediante extrapolação, os grupos de idade igual

a 65, e os mais velhos até 69 anos, para ava-

Ilação da Despesa atual, com a aposentadoria

por velhice; idêntico procedimento vem sendo

observado om relação aos contingentes menos

idosos, imediatamente abaixo de 65 anos, a fim

de estimar-se a Despesa referente à mesma ru-

bríca nos próximos exercícios; em ambas as cir-

cunstancías — orçamento presente e projeção pa-

ra o futuro — acrescenta-se a cada porção ava-

liada o número provável das aposentadorias por

Invalidei e das pensões devidas aos dependentes

dos beneficiários que falecerem; são deduzidos,

a seguir, do total previsto, o número de óbitos

ocorridos, de beneficiários aposentados, e o nú-

moro de pensões extintas.

Jovem como é, na sua maior parte, a po*

pulaçâo brasileira, cada contingente com menos

um ano de idade reúne indivíduos em número

superior ao do grupo imediatamente mais velho;

essa procjressão é conduzida por índices eleva-

dos e impõe, na ordem do FUNRURAL, a fre-

quência de uma reserva preventiva, pronta a

cobrir acidental insuficiência corrente, no caso

de se verificarem, no exercício, habilitações le-

gítimas que impliquem Despesa superior ao 8U-

mento ordinário da arrecadação, sublinhada vtr-

tude atribuída ao saldo em espera, í lia-se aque-

Ia da sua rentabilidade, capaz, por si apenas,

de cobrir as exigências orçamentárias dc pessoal
da autarquia, ensejando maior percentual da Re-

celta de contribuições cm favor do objetivo as-

sístcncial.

Alé que fique provada excedencia frequen-

tativa da Receita cm relação à Despesa, náo por

defasagem, mas por evolução superior da primei-

ra, ou até que maiores alíquotas ou novas fon-

tes dc custeio sejam praticadas, torna-se temo-

rário ai tear o pertentu.il das aposentadorias e

pensões do PRO-RURAL, ou Inserir no elenco

desse programa novas prestações, admitindo-se,

unicamente, cm atincncla ao valor absoluto da-

quele principal benefício, o acréscimo conse-

quente da elevação do salário-mínimo, visto que

esse fato gera aumento simultâneo da contribui-

cão das empresas, calculada sobre sua folha dc

salários.

BENEFÍCIOS PECUNIÁRIOS
CONCEDIDOS ATÉ 31-12-73

Aposentadorias por velhice ou por invahdez

c pensões: — quantidade 1.000.15-1; valor médio

mensal CrS 147.29.1056,00. Auxílios para func-

ral: quantidade 41.629, no valor total de CrJ

8.184.909,00.

Valor total de todos os benefícios pecuniá-

rios pagos até 31-12-73: CrS 2.449.216.415,00.

SERVIÇOS DE SAÚDE
CONVÊNIOS CELEBRADOS

ATÉ 31-12-73

MÉDICO-HOSPITALARES: — com entidades He

Governo 230; com instituições beneficentes (in-

clusive com Fundações e Sindicatos das Classes

Rurais) 1.454; com estabelecimentos privados

406; tolal 2.090. Despesa com subsídios mensais

Cr$ 24.983.900,00.

AM8ULATORIAIS: — com entidades de Go-

verno 501; com Sindicatos Rurais (Patronais) 158;

com Sindicatos de Trabalhadores Rurais 208; com

outras entidades beneficentes (inclusive rclirjio-

sas) 266; total 1.133. Despesa com subsídios

mensais CrS 3.305.850,00.

ODONTOLÓGICOS: — com Sindicatos Rurais

(Patronais) 706; com Sindicatos de Trabalhadores

Rurais 725; com outras entidades beneficentes

(inclusive religiosas) 69; total 1.500. Despesa com

subsídios mensais Cr$ 2.007.950,00.

UNIDADES MÓVEIS DE SAÚDE: - O valor

dos 50 ônibus-ambulatórios postos em circulação

em 1973, inclusive os respectivos equipamentos

ambulaloriais e odonlológicos, mais os geradores

a óleo-Diesel, monta cm CrS 10.915.215.30. So-

ma dos subsídios mensais para manutenção cia:-.

50 Unidades, CrS 625.000,00. V.ilor do prêmio

anual de seguro dos veículos e equipamentos,

efetuado através do Instituto de Resseguros do

Brasil - IRB - Cr$ 897.227,90.

CONDIÇÕES POSSÍVEIS, DE CONFORTO, PA-

RA AS EQUIPES PROFISSIONAIS QUE SERVEM

NAS UNIDADES MÓVEIS DE SAÚDE - Viaturas

de apoio estão sendo projetadas para condução

e alojamento dos Médicos, Odontólogos, Enfer-

meiros e Assistentes Sociais com exercício nos

Ônibus, para prestarem atendimento nos pontos

predeterminados, ao longo das rodovias e nas

estradas vicinais praticáveis. Trata-se de veículos-

dormitórios, com oito leitos cm beliche, providos

de ar refrigerado, portando, também, geladeira e

cozinha de campanha. O Gerador-Diesel acoplado

ao Ônibus-Ambulatório fornecerá energia elétrica

à viatura de apoio (luz e refrigeração). Os moto-

fis tas que dirigem os veículos recebem treina-

mento para prestar auxílio dc enfermagem, nos

períodos de estacionamento das Unidades dc

Saúde.

SERVIÇO SOCIAL

Apenas embrionária no FUNRURAL a assis-

lência na espécie. E' prevista, com a estrutura

permanente quo, dentro cm pouco, será confe-

rida à autarquia por Decreto Federal, a efctl*

vaçáo'do Serviço em epígrafe, movido por uma

Coordenação própria, integrante da Diretoria Ge-

ral. E' cogitada a prestação de maneira auténti-

ca, por meio de convênios com entidades expc-

rlmentadas no sublinhado ramo, sem prejuízo,
todavia, dc uma ação direta do FUNRURAL, uti-

llzando equipes para reiterada visitação ao meio

agrário. Possivelmente, veículos adequados terão

emprego para conduzir grupos didáticos muni-

dos de proietores e material educativo, compre-

endondo filmes e "slides" coloridos, para exibi-

ção profusa nos pontos naturais de concentração

dos campestnos.

Ministério do Trabalho e Previdência Social

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL

Conselho Diretor

A Concorrência Pública será realizada as
(qualorze) horas do dia 5 de março de 1974.

ENG.0 LUCIANO AMARAL DE QUEIROZ
Chefe do Serviço de Concorrências
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TCU eliminará primeiro os Papa aceita
antigos processos para um renúncia de
melhor exame dos recentes Bispo baiano

Brasília (Sucursal) — O Presidente do Tribu-
nal de Contas da União, Ministro Luís Otávio Gal-
lotti, determinou ontem às 10 inspetorias do órgão
que façam o levantamento de todos os processos an-
tigos, alguns referentes ainda ao Governo do Presi-
ciente Dutra, para que sejam examinados imediata-
mente. Alguns estão aguardando diligencias que já
não podem mais ser cumpridas.

A eliminação desses processos diminuirá bas-
tante o número dos que aguardam julgamento —
cerca de 60 mil — e permitirá ao TCU concentrar-
se no exame dos mais recentes, que serão aprecia-
dos com maior profundidade. Dos antigos, os que
apresentarem indícios de irregularidades graves se-
rão examinados cm separado.
PUNIÇÃO

Em sua sessão de hoje, o
Tiibunal deverá apreciai* o
parecer do Ministro Vagner
Estelita sobre a punição aos
órgãos d a administração
pública que deixaram de
apresentar sua prestação de
contas. Não há. ainda, lei
ou decreto do Executivo que
determine prazo para essa
prestação de contas. Os ex-
presidentes do TCU, Minis-
tros Mem de Sá e João
Agripino, já encaminharam
à Presidência da República
projetos especiais fixando
este prazo, mas até o mo-
mento não saiu o respectivo
decreto ou lei.

No processo de hoje, o
Ministro Vagner Estelita
analisará a situação desses
órgãos em conseqüência do
Decreto-Legislativo que de-
terminou ao Tribunal de
Contas da União que apii-
casse multas nos que não
apresentaram prestações dc
contas.
ip.p.egula: •\DES

Para o presidente d o
TCU, Ministro Luis Gallotti.
vários fatores têm contri-
buído nos últimos anos pa-
ra diminuir o número de ir-
regularldades e, paradoxal-
mente, para que se conhe-
cam outras. O aumento das
inspeções naturalmente con-
tribui para que sejam desco-
bertas, mas tem o salutar
efeito de advertir aos admi-
nistradores sobre a vigilan-
cia permanente do TCU.

Isso contribui para que
diminua o número de irre-
gularidadcs, que natural-
mente ocorreriam set não
houvesse qualquer vigilan-

cia. Um exemplo dc como
isto ocorre foi a recente
descoberta, na inspeção cx-
traordinária no Estado do
Rio, dc que um município
havia incluído a compra de
um trator na prestação de
contas do Fundo Rodoviário
e do Fundo de Participação.
Agora, os municípios, devi-
do ao noticiário, estão ad-
vertidos dc que o TCU está
comparando os diversos
fundos e dificilmente come-
terão a mesma irregularl-
dade.

CONVÊNIOS

Outra grande medida pa-
ra o Ministro Galloti são os
convênios que o TCU vem
assinando com Tribunais de
Contas estaduais para que
suas inspeções levantem
também a aplicação dos re-
cursos federais. Já foram
assinados convênios com o
Rio Grande do Sul. Paraná
e Paraíba. Naturalmente,
contando com poucos fun-
cionários, o TCU não pode-
ria fazer um levantamento
tão amplo quanto fará com
auxilio desses tribunais.

Ressalta ainda o presi-
ciente do TCU os cursos que
vêm sendo dados aos Pre-
feitos e funcionários muni-
cipais e os manuais de ins-
trução distribuídos aos di-
versos órgãos. O TCU. de
acordo .om orientação dada
pelo Ministro Wagner Este-
lita e seguida por seus su-
cessores, como acentuou o
Ministro Galloti. tem impri-
mido junto aos diversos
órgãos e Prefeituras uma
orientação pedagógica, que
tem contribuído para evitar
muitas irregularidades.

Cidade do Vaticano
iAFP-JB) — O Papa Paulo
VI aceitou a renúncia, por
motivos de saúde, do Bispo
dc Juazeiro, na Bahia, Bra-
sil, D. Tomás Guilherme,
que a apresentou no dia 2
deste més.

Na mesma ocasião, o Pa-
pa nomeou o Bispo, que é.
redentorista, auxiliar do Ar-
ccblspo de Salvador, Car-
deal Avelar Brandão Vilela.

NORTE-AMERICANO

Salvador ' Sucursal i - O
Papa Paulo VI comunicou
ontem ao Cardéal-Arcepispo
de Salvador. D. Avelar
Brandão, a nomeação de D.
Tomás Guilherme para seu
Bispo-Âuxiliar.

D. Tomás tomará posse
automaticamente e. até no-
meação de substituto na
diocese a que renunciou,
Juazeiro, se manterá como
seu administrador apostou-
co.

O novo Bispo-Auxiliar de
Salvador é norte-americano
e trabalhou como missioná-
rio na Amazônia antes de
ser nomeado Bispo daquela
diocese, uma das mais lm-
cortantes da Bahia, rm ou-
tubro de 1962,

Rodrigo
Otávio
terá alta

O Ministro do Superior
Tribunal Militar, General
Rodrigo Otávio Jordão Ra-
mos, que se encontra inter-
nado no Hospital Central
do Exército onde foi submc-
tido a uma operação de
próstata na última quinta-
feira, deverá ter alta no ini-
cio da próxima semana,
quando viajará para Brasi-
lia.

Segundo os médicos que
o assistem, a recuperação
do General tem sido exce-
lente, tanto assim que três
dias após a cirurgia ele já
conseguia dar alguns pas-
sos. Em Brasilia, ele ficará
dc repouso durante alguns
dias em sua residência.

Chanceler do Líbano afirma Petrònio

que veio "em missão de paz irá aos
deis almas e não das armas" Estados

Brasília e São Paulo (Sucursais) — Procedeu-
te de São Paulo b Ministro das Relações Exteriores
do Líbano, Sr. Georges Fouad Naffa, chegou ontem
a Brasília, que afirmou visitar em "missão de paz,
paz das almas e não paz das armas". Ele foi recebi-
do no aeroporto pelo Chanceler Gibson Barbosa e
outras autoridades do Itamarati.

Em São Paulo, onde ficou menos de 24 horas, o
Sr. Fouad Naffa disse que a devolução dos territò-
rios árabes ocupados por Israel em 1967 e o reco-
nhecimento do Estado Palestino sáo fundamentais
para uma "paz justa e duradoura" no Oriente
Médio.
A CAUSA

Bem humorado o Minis-
tro Fouad Naffa falou em
espanhol ao chegar a Brasi-
lia e acrescentou que enten-
de o português.

Por delegação da Liga
Árabe ele visita o Brasil
"para informar a opinião
pública e o Governo sobre
a causa árabe, uma das
mais justas" dc sua Histó-
ria, embora "pouco conheci-
da."

Junto ao Governo do Bra-
sil, como fez antes no Mexi-
co, cm Cuba, no Haiti, na
Venezuela, na Colômbia, na
Argentina e no Uruguai, lu-
tara pelo reconhecimento
de que a retirada israelense
e o respeito á audetermi-
nação dos palestinos são
condições essenciais para a
paz no Oriente Médio.
A POSIÇÃO

Em São Paulo o Sr. Fouad
Naffa revelou que em todos
os paises visitados seu pa-
pel foi colocar os governan-
tes a par da posição dos
paises árabes em relação á
crise do petróleo e ao con-
flito do Oriente Médio,
principalmente da posição
firmada pula Liga Árabe

na última reunião, em Ar-
gel.
ð Teho de dizer à opi-

nião pública latino-ameri-
cana e aos Governos quais
são os problemas do Orien-
te Médio e em que estágio
de desenvolvimento se en-
contram.

Acompanhado p&lo chefe
da Divisão de Assuntos da
África t Ministério das Re-
lações Exteriores-), Embai-
xador Vladimir do Amaral
Murtinho, desde que chegou
a São Paulo na noite de ter-
ça-feira, o Sr. Fouad Naffa
recusou-se a falar sobre o
corte do petróleo dstermi-
nado pelos paises árabes e
a aprofundar-se na apre-
ciação sobre o Oriente Mé-
*"").
ð Só depois das cónvér-

sações em Brasilia estarei
i\ disposição da imprensa
para responder a qualquer
pergunta.

O Chanceler Fouad Naffa
foi homenageado o n t c m
com Üm almoço pela colo-
nia libanesa de São Paulo,
no Clube Monte Líbano,
presentes o Embaixador do
Líbano no Brasil, Sr. Jean
Hage Tuma, e os Cônsules
Salim Naffah e William Ha-
bib, ¦ *

Brasilia (Sucursal i — O
presidente da Arena, Sena- ,
dor Petrònio Portela, che-
gou ao final da tarde de on-
tem a Brasilia e amanhã
retornará ao Rio, devendo
iniciar em seguida uma sé-
rie dc viagens aos Estados,
para manter contatos e ob-
servar a situação político-
partidária com vistas à cs-
colha dos novos Governado-
res.

Senador faz
projeto para
mudar Sudeeo

Brasília lSucursal) — A
mudança da sede da Supe-
rintendência do Desenvolvi-
mento da Região Cen-
tro-Oeste (Sudeeo) de Bra-
silia para Goiânia voltou a
ser defendida pelo Senador
Osires Teixeira (Arena-
GO), que já apresentou pro-
jeto a respeito, sob o argu-
mento de náo mais ser ad-
missivel a localização, de
caráter provisório, pois ou-
tros órgãos como a Sudam
c a Sudene já tèm suas se-
des nas regiões a que ser-
vem.

— Hoje, passados mais de
seis anos da criação da Su- '
deco, quando a autarquia se
encontra cm plena atlvida-
de, com verbas orçamenta-
rias, pessoal, serviços e bens
próprios, mas necessitando
expandir-se e interiorizar-se
para bem cumprir suas fi-
nalidades, já não se justifi-
ca a localização de sua sede
fora da área onde atua.

Telefone para 222-2316 e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

/^_m\iííWkà.
mfá&k

COLÉGIO
P ANGLO AMERICANO

RECUPERAÇÃO (2.a ÉPOCA)
* CURSO: INÍCIO 04 DE FEVEREIRO
* Vários currículos, possibilitando dispensa de disciplinas.
' Convênio exclusivo com o CURSO IMPACTO (Todas as Áreas).

PRAIA DE BOTAFOGO, 374 - TELS.: 226-0976 - 226-8799 - 226-1321
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Coluna do ÇasLallô-

A cs tran ha idéia
dc c/ueiníâr nomes
Brasília — O General Ernesto Geisel

tem evidentemente todo o direito dc es- -

colher a data em que anunciará a esco-
lha dos seus Ministros. Ninguém o con-
testa nisso nem em outros pontos que se
situam na esfera da sua competência ex-
clusim. Isso não deve significar, todavia,
qjie a imprensa se retraia e aguarde, dei-
xunáo de atender a uma função, que é
dela, de examinar previamente as opções
que com clareza se colocam na mais alta
esfera áo futuro Governo. Os movimentos
são observáveis, o elenco é conhecido c
muitas escolhas são perfeitamente previ-
eiveis. Aceitar a tese de que antecipar-se
ao Presidente, tentando surpreender o
sentido e o rumo das suas decisões, seria
o mesmo que submeter-se espontânea-
mente a ürú item ainda inexistente dc
censura.

Ao lado disso, coexiste, perfeitamen-
te inexplicável, o preconceito de que a
divulgação de nomes obedece a propósi-
tos ocultos do repórter ou do jornal. Isso
é atribuir à imprensa um poder que ela
não tem, sobretudo na atual conjuntura.
E é subestimar a capacidade de decisão
do General Geisel, cujos juízos e concei-
tos estariam dependendo da discrição ou
da indiscrição áe repórteres. Afinal, se ele
decidiu nomear o Sr Nascimento Silva,
não haverá notícia que lhe tolha o gesto
ou o áesvie áa escolha feita. E ainda há
que perguntar: queimar o Sr. Nuscimen-
to Silva, nor aue. nara que, em benejí-
cio de quem? É preciso entender que rc-
pòrteres c jornais só têm um poder, que
è o de informar e assim contribuir para
a formação áa opinião pública.

Os jornais colaboram tradicional-
mente sobretuáo nos tempos de liberda-
de ãe imprensa, na forynação âa repu-
tação dos homens públicos. Nisso podem
ajudar, projetando luz sobre talentos ain-
da pouco conhecidos. Mas nosso objetivo
não é analisar casos específicos, e sim
tratar de um tema que, colocado, vem
intimidando jornais e jornalistas, conten-
do-os no exercido de uma especulação lc-
gitima, qual seja a de dar as coordena-
das em oue se formo um Governo oue,
em princípio, dirigirá os destinos nacio-
nais por cinco anos.

O General Ernesto Geisel sabe que
o anúncio da sua candiáatura foi anteci-
pado por ter se tornaâo incontrolável a
especulação em torno âo problema. A
melhor forma áe tranqüilizar a opinião
e âe pacificar as expectativas foi assumir
o General Mediei a atitude que assumiu:
convocar rádio e televisão e dar o nome
do candidato. No caso dos Ministros a
situação se repete e não é de crer que o
futuro Presidente submeta seus auxilia-
res a uma torturante expectativa. Afinal
dc contas, um mês e meio — que é o tem-
po que nos separa da posse — é tempo
já quase curto para que os Ministros to-
mem certas providencias, como a esco-
lha dos seus chefes e auxiliares de gabi-
netc e dos responsáveis pelas principais
secretarias e empresas ligadas d sua Pas-
ta. Eles próprios, como seus ajudantes,
terão dc realizar uma operação difícil:
mudar de cidade. Os Ministros têm em

. Brasilia casa e mordomia, à sua espera.
Os outros, não. E nenhum deles tem. co-
légios escolhidos nara seus filhos nem
está autorizado a tomar uma necessária
definição sobre problemas de família.

Que venham os nomes, portanto,
para tranqüilidade dos Ministros, que
não precisarão se refugiar nas praias do
Espirito Santo, e das sitas equipes. E
para cessar a onda de rumores que mis-
tura niinisl.eriáveis e não nünisteriáveis
numa faixa em que a opinião pública
naáa distingue e em aue os convidados
passam a temer que estejam sendo quei-
macios e os não convidados a alimentar
vãs esperanças. Listas não faltam. Nomes
não faltam. E ninguém quer queimar
ninguém nem promover ninguém. Mes-
mo poraue o General Geisel sabe aue ne-
nhuma pretensão seria mais estulta do
que essa.

Curtos Gástèllb liiànco

GOVERNO DO ESTADO DA GUANABARA
SECRETARIA DE OBRAS PÚB1ICAS

9Q
CEDAO

COMPANHIA ESTADUAL DE
ÁGUAS DA GUANABARA

DEPARTAMENTO DE PtANOS E OBRAS
SERVIÇO DE CONCORRÊNCIAS

EDITAL N.° 07/74

CONCORRÊNCIA PÚBtICA N.° 005/74 - DPO

Encontra-se à disposição dos interessados, no

Serviço de Concorrências, do Departamento de Pia-

nos e Obras da CEDAG, na Rua São José, 90, grupo
906, o Edital referente à Concorrência Pública n.°

005/74-DPO, para 
"ASSENTAMENTO DO TRONCO

AtIMENTADOR DO TIJUC, .,v,mk t j. "DIM OCEÃNI-

CO — TRECHO II", cuja estimativa orçamentária é de

CrS 2.059.381,00 (dois milhões, cinquenla e nove

mil, trezentos e oitenta e urn cruzeiros), com prazo
de execução dos serviços de 270 (duzentos e seten-

la) dias.

A Concorrência Pública será realizada às 14
(quatorze) horas do dia 5 de março de 1974.

ENG." tUCIANO AMARA! DE QUEIROZ
Chefe do Serviço de Concorrências

Telefones Internos

á certeza Uo.rac'ãülò dado 
-1

RESOLVAÓPBÚBLEMADE
COMUNICAÇÃO INTERNA (

modelos de 2a 48 ramais
inlormaçòos e vendas t v
'nf^ 

APARELHOS DE COMUNICAÇÃO INTERNA

Rua doRiachuelo,333*s.lo)a 205*tel. 232-4105/266-3375

Informativo
do FUNRURAL

Atuação da entidade - comunicação da sua diretoria geral
Fm acliumento à matéria sob o título acima,

publicada om dezembro último (dias IR «i 20),

nos jornais de maior circulação do País, cabem

as informações que vão adiante consignadas.

RECEITA

Os meios de pagamento dn FUNRURAL têm

duas origens, de diferentes fatos geradores: I)

contribuição de 2% sobre os produlos rurais,

quando estes inaressani no mercado citacüno,

destinados <-„o consumo, à exportação, ou à

transformação industrial; a obrig.içdo cabe aos

produtores, mas a responsabilidade direta do re-

colbimento (por intermédio dos Bancos em geral)

recai sobre os adquirentes, os consígnatários ou

as cooperativas, todos definidos como sub-rog.i-

dos daqueles primeiros; só é obrigatório o direto

recolhimento pelo produtor quando ele próprio
industrializa ou exporta, ou vende no vareio, a

consumidores, a sua produção agrária; 11) contri-

buição de 2,4%, unicamente a cargo das empre-

sas, calculada sobre a sua folba de salários, e

arrecadada pelo INPS, por inclusão na mesma

guia relativa à contribuição devida àquele Insti-

tuto, c transferida pelo Banco para o credito do

FUNRURAL.

Observa-se, portanto, que a nenhum des-

conto estão sujeitos os salários ou ganhos dos

trabalhadores rurais, assim entendidos, também,

os pequenos produtores sem empregados. O

custeio do PRO-RURAL tem fonte, exclusivameiv

te, em contribuições generalizadas, afetas, por re-

flexo a coletividade. £' esse c sistema chama-

do, em semântica brasileira da "Securidade So-

ciai'', proporcionando benefícios de valor unifor-

me a todos os habilitados. Convencionou-se que

a expressão "Seguro Social" significa regime

contributivo Individual, carac erizado pelo des-

conto sobre o salário, cabendo à empresa com-

pletar com igual importância o prêmio mensal;

como decorrência, o benefício c concedido ao

segurado cm mensalidade proporcional à sua

contribuição. Essa c a modalidade praticada pelo

INPS.

SUPERÁVIT

Nos termos do artigo 21 da Lei Complemcn-

lar n.° 11. He 25-0571, fi Reccits Ho FUNRURAL

ptecede de seis meses à Despesa genérica do

Órgão. E' um salutar dispositivo, posto a vigor

lono de partida, no propósito de evitar que as

entradas e saídas de numerário fossem contem-

poraneas, com o risco de eventuais insuficién-

cias. A defasagem de um semestre, iniciada em

julho de 1971, dando distancia entre a Receita

e í Despesa, lem assegurado .10 FUNRURAL

constante saldo de caixa, definido, em expressão

convencional, como "Superávit" no balanço çle

encerramento do exercício. Tais recursos não re-

presenlam, entretanto, unia acumulação económi-

ca, vez que se acham virtualmente comprometi-

dos para utilização em fuluro próximo, enquanto

possam realizar-se novos recolhimentos para que

seia mantida a precedência acauieladora. Trata-se,

pois, do uma reserva meramente financeira, à

mão para compensar possível descenso da ar-

recadação, em casual redução drástica dc safras.

Por outro lado, somente dois anos dc con-

cessão (1972 .. 1973) não oferecem tradição bas-

tante para que se avalie, precisamente, o fluxo

de novos ingressos no contingente de aposenta-

dos e pensionistas do PRO-RURAl.

O censo oficial da população, consignando

quantidades por faixas etárias deceniais, pôde

assegurar ,10 TUNRURAL números definitivos ape-

nas no que tange à clientela idosa de 70 anos

ou mais; por isso mesmo, foram quantificados,

mediante extrapolação, os grupos de idade igual

a 65, c os mais velhos ale 69 anos, para ava-

liação da Despesa atual, com a aposentadoria

por velhice; idêntico procedimento vem sendo

observado om relação aos contingentes menos

idosos, imediatamente abaixo dc 65 anos, a fim

de estimar-se a Despesa referente à mesma ru-

brica nos próximos exercícios; em ambas as cir-

cunstancias — orçamento presente e projeção pa-

ra o fuluro — acrescenta-se a cada porção ava-

liada o número provável das aposentadorias por

invalide?, e das pensões devidas aos dependentes

dos beneficiários que falecerem; são deduzidos,

a seguir, do total previsto, o número dc óbitos

ocorridos, de beneficiários aposentados, e o nú-

mero de pensões extintas.

Jovem como é, na sua maior parto, a po-

pulação brasileira, cada contingente com menos

um ano de idade reúne indivíduos cm número

superior ao do grupo imediatamente mais velho;

essa progressão é conduzida por Índices eleva-

dos e impõe, na ordem do FUNRURAL, a fre-

quêncla de uma reserva preventiva, pronta a

cobrir acidental insuficiência corrente, no caso

dc se verificarem, no exercício, habilitações le-

gítimas que impliquem Despesa superior ao au-

monto ordinário da arrecadação, sublinhada vir-

tudo atribuída ao saldo em espera, alia-se aque-

Ia da sua rentabilidade, capaz, por si apenas,

de cobrir as exigências orçamentárias dc pessoal
d«i autarquia, ensejando maior percentual da Ro-

coita ele contribuições om favor do objetivo as-

sístcncial.

Até que fique provada excedência frrquen-

tativa da Receita em relação à Despesa, não por

defasagem, mas por evolução superior da primei-

ra, ou até que maiores alíquotas ou novas fon-

tes de custeio sejam praticadas, torna-se teme-

rário allear o poaentual das aposentadorias o

pensões do PRO-RURAL, ou inserir no elenco

desse programa novas prestações, admitindo-se,

unicamente, cm atinéncia ao valor absoluto da-

qucle principal beneficio, o acréscimo conse-

quente da elevação do salário-mínimo, visto que

esse fato gera aumento simultâneo da contribui-

cão das empresa.1., calculada sobre sua folho de

salários.

BENEFÍCIOS PECUNIÁRIOS
CONCEDIDOS ATE 31-12-73

Aposentadorias por velhice ou por invalidei

e pensões: — quantidade 1.000.15-1; valor médio

mensal Cri 147.294.056,00. Auxílios para fune-

ral: quantidade 41.629, no valor total dc CrJ

8.184.909,00.

Valor total de todos os benefícios pecuniá-

rios pagos alé 31-12-73: CrS 2.449.216.415,00.

SERVIÇOS DE SAÚDE
CONVÊNIOS CELEBRADOS

ATÉ 31-12-73

MÉDICO-HOSPITALARES: - com enlidades dc

Governo 230; com instituições beneficentes (in-

clusive com Fundações e Sindicatos das Classes

Rurais) 1,454; com estabelecimentos privados

406; total 2.090. Despesa com subsídios mensais

Cr$ 24.983.900.00.

AMBUIATORIAIS: — com enlidades dc Go-

verno 501; com Sindicatos Rurais (Patronais) 158;

com Sindicatos de Trabalhadores Rurais 208; com

outras entidades beneficentes (inclusive reügio-

sas) 266; total 1.133. Despesa com subsídios

mensais Cr$ 3.305.850,00,

ODONTOLÓG1COS: - com Sindicatos Rurais

(Patronais) 706; com Sindicatos de Trabalhadores

Rurais 725: com outras enlidades beneficentes

(inclusive religiosas) 69; total 1.500. Despesa com

subsídios mensais Cr$ 2.007.950,00.

UNIDADES MÓVEIS DE SAÚDE: - O valor

dos 50 ónÍbu5-ambulatórios postos cm circulação

em 1973, inclusive os respectivos equipamentos

ambulatória Is e odontológicos, mais os geradores

a ólco-Dicsel, monta em CrS 10.915.215,30. So-

ma dos subsídios mensais para manutenção das

50 Unidades, CrS 625.000,00. Valor do prêmio

anual de seguro dos veículos c equipamentos,

efetuado através do Instituto dc Resseguros do

Brasil - IRB OS 897.227,90.

CONDIÇÕES POSSÍVEIS, DE CONFORTO, PA-

RA AS EQUIPES PROFISSIONAIS QUE SERVEM

NAS UNIDADES MÓVEIS DE SAÚDE — Viaturas

do apoio estão sendo projetadas para condução

e alojamento dos Médicos, Odontólogos, Enfer-

nieiros c Assistentes Sociais com exercício nos

ônibus, para prestarem atendimento nos pontos

predeterminados, ao longo das rodovias c nas

estradas vicinais praticáveis. Trata-se de veículos-

dormitórios, com oito leitos em beliche, providos

ele ar refrigerado, portando, também, geladeira e

cozinha de campanha. O Gerador-Diesel acoplado

ao Ônibus-Ambulalório fornecerá energia elétrica

à viatura dc apoio (luz e refrigeração). Os moto-

ristas que dirigem os veículos recebem treina-

mento para prestar auxílio de enfermagem, nos

períodos de estacionamento das Unidades de

Saúde.

SERVIÇO SOCIAL

Apenas embrionária no FUNRURAL a assis-

lência na espécie. E' prevista, com a estrutura

pernirtiiente que, dentro em pouco, será confe-

rida à autarquia por Decreto Federal, a efelt-

vação do Serviço em epígrafe, movido por uma

Coordenação própria, integrante da Diretoria Ge-

ral. E' cogitada a preslação de maneira aulénti-

ca, por meio de convênios com entidades «xpe-

rimentadas no sublinhado ramo, som prejuízo,

todavia, dc uma ação direla do FUNRURAL, uli-

lizando equipes para reiterada visilacão ao meio

agrário. Possivelmente, veículos adequados terão

emprego para conduzir grupos didáticos muni-

dos de projetores e material educativo, compre-

endendo filmes e "slides" coloridos, para exibi-

çào profusa nos pontos naturais dc concentração

dos campeamos.

Ministério do Trabalho e Previdência Social

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL

Conselho Diretor

TCLÍ eliminava prime'ro os Papa arrila
antigos processos para um rç&iVriHa de
melhor exame dos recentes Bispo baiano

Brasília (Sucursal) — O Presidente do Tribu-
nal de Contas da União, Ministro Luís Otávio Gal-
lotti, determinou ontem às 10 inspetorias do órgão
que laçam o levantamento de todos os processos an-
tigos, alguns referentes ainda ao Governo do Presi-
ciente Dutra, para que sejam examinados imediata-
mente. Alguns estão aguardando diligências que já
não podem mais ser cumpridas.

A eliminação desses processos diminuirá bas-
tante o número dos que aguardam julgamento —
cerca de 60 mil — c permitirá ao TCU concentrar-
se no exame dos mais recentes, que serão aprecia-
dos com maior profundidade. Dos antigos, os que
apresentarem indícios dc irregularidades graves se-
rão examinados em separado.
PUNIÇÃO

Em sua sessão de hoje, o
Tribunal deverá apreciar o
parecer do Ministro Vagner
Estelita sobre a punição aos
órgãos d a administração
pública qüe deixaram de
apresentar sua prestação de
contas. Não há, ainda, lei
ou decreto do Executivo que
determine prazo para essa
prestação de contas. Os ex-
presidentes do TCU. Minis-
tros Mem de Sá c João
Agripino, já encaminharam
à Presidência da República
projetos especiais fixando
este prazo, mas até o mo-
mento não saiu o respectivo
decreto ou lei.

No processo de hoje. o
Ministro Vagner Estelita
analisará a situação desses
órgãos em conseqüência do
Dccreto-Logislativo que de-
terminou ao Tribunal de
Contas da União que apli-
casse multas nos que não
apresentaram prestações de
contas.
i:.;i3GULr \DES

Para o presidente d o
TCU, Ministro Luis Gallotti.
vários fatores têm contri-
buido nos últimos anos pa-
ra diminuir o número de ir-
regularldades e, paradoxal-
mente, para que se conhe-
çam outras. O aumento das
inspeções naturalmente con-
tribui para que sejam desço-
bortas. mas tem o salutar
efeito de advertir aos admi-
nistradores sobre a vigilan-
cia permanente do TCU.

Isso contribui para que
diminua o número de irre-
gularidadcs. q u e natural-
mente ocorreriam se não
houvesse qualquer vigilan-

cia. Um exemplo de como
Isto ocorre foi a recente
descoberta, na inspeção ex-
traordinária no Estado do
Rio, de que um municipio
havia incluído a compra de
um trator na prestação de
contas do Fundo Rodoviário
e do Àmdo de Participação.
Agora, os municípios, devi-
do ao noticiário, estão ad-
vertidos de que o TCU está
comparando o.s diversos
fundos e dificilmente come-
terão a mesma irregularl-
dade.

CONVÊNIOS

Outra grande medida pa-
ra o Ministro Galloti são os
convênios que o TCU vem
assinando com Tribunais de
Contas estaduais para que
suas inspeções levantem
também a aplicação dos re-
cursos federais. Já foram
assinados convênios com o
Rio Grande do Sul, Paraná
e Paraíba. Naturalmente,
contando com poucos fun-
cionários, o TCU não pode-
ria fazer um levantamento
tão amplo quanto fará com
auxilio desses tribunais.

Ressalta ainda o presi-
dente do TCU os cursos que
vêm sendo dados aos Pre-
feitos e funcionários muni-
cipais e os manuais dc ins-
trução distribuídos aos di-
versos órgãos. O TCU. de
acordo om orientação dada
pelo Ministro Wagner Este-
lita e seguida por seus su-
cessores. como acentuou o
Ministro Galloti, tem impri-
mido junto aos diversos
órgãos e Prefeituras uma
orientação pedagógica, que
tem contribuído para evitar
multas irregularidades.

Cidade d» V'ti.1 i.c a li o
i AFP-JB i — O Papa Paulo
VI aceitou a renúncia, por
motivos de saúde, do Bispo
de Juazeiro, na Bahia, Bra-
sil, D. Tomás Guilherme,
que a apresentou no dia 2
deste mês.

Na mesma ocasião, o Pá-
pa nomeou o Bispo, que é
redentorista, auxiliar do Ar-
cebispo dc Salvador, Car-
deal Avelar Brandão Vilela.

NORTE-AMERICANO

Salvador (Sucursal) - O
Papa Paulo VI comunicou
ontem ao Cardeal-Arcebispn
de Salvador, D. Ave! a r
Brandão, a nomeação de Ò.
Tomás Guilherme para seu
Bispo-Auxiliar.

O novo Bispo-Auxiliar de
Salvador é norte-americano
e trabalhou como missioná-
rio na Amazônia antes dc
ser nomeado Bispo daquela
diocese, uma da.s mais lm-
portantes da Bahia, em ou-
tubro de lí)G2.

Chanceler do Líbano afirma
que veio "em missão de paz
das almas e não das armas"

Brasília e São Paulo (Sucursais) — Procedeu-
te de São Paulo o Ministro das Relações Exteriores
do Líbano, Sr. Georges Fouad Naffa, chegou ontem
a Brasília, que afirmou visitar em "missão de paz,
paz das almas e não paz das armas". Ele foi recebi-
do no aeroporto pelo Chanceler Gibson Barbosa e
outras autoridades do Itamarati.

Em São Paulo, onde ficou menos de 24 horas, o
Sr. Fouad Naffa disse que a devolução dos territó-
rios árabes ocupados por Israel em 1967 e o reco-
nhecimento do Estado Palestino são fundamentais
para uma "paz 

justa e duradoura" no Oriente
Médio.

A CAUSA

Bem humorado o Minis-
tro Fouad Naffa falou em
espanhol ao chegar a Brasi-
lia e acrescentou que enten-
de o português.

Por delegação da Liga
Árabe ele visita o Brasil
"para informar a opinião
pública e o Governo sobro
a causa árabe, uma da.s
mai.s justas" de sua Histó-
ria, embora "pouco conheci-
da."

Junto ao Governo do Bra-
sil, como fez antes no Mexi-
co, em Cuba, no Haiti, na
Venezuela, na Colômbia, na
Argentina e no Uruguai, lu-
tara pelo reconhecimento
de que a retirada israelense
e o respeito à audeterml-
nação dos palestinos são
condições essenciais para a
paz no Oriente Médio.
A POSIÇÃO

Em São Paulo o Sr. Fouad
Naffa revelou que em todos
os paises visitados seu pa-
pel foi colocar os governan-
tes a par da posição dos
paises árabes em relação à
crise do petróleo c ao con-
fllto do Oriente Médio,
principalmente da posição
firmada pela Liga Árabe

na última reunião, em Ar-
gel.
ð Teho de dizer à opi-

nião pública latino-ameri-
cana e aos Governos quais
são os problemas do Orien-
te Médio e em que estágio
de desenvolvimento se en-
contram.

Acompanhado pilo chefe
da Divisão de Assuntos da
África (Ministério das Re-
lações Exteriores i, Embai-
xador Vladimir do Amaral
Murtinho. desde que chegou
a São Paulo na noite de ter-
ça-feira, o Sr. Fouad Naffa
recusou-se a falar sobre o
corte do petróleo chtermi-
nado pelos paises árabes e
a aprofundar-se na apre-
ciação sobre o Oriente Mé-

ð Só depois das conver-
sações em Brasília estarei
á dis-pesição da imprensa
para responder a qualquer
pergunta.

O Chanceler Fouad Naffa
foi homenageado oate m
com um almoço pela colo-
nia libanesa dc São Paulo,
no Clube Monte Líbano,
presentes o Embaixador do
Líbano no Brasil, Sr. Jean
Hage Tuma, e os Cônsules
Salim Naffah e William Ha-
blb.

Rodrigo
Otávio
terá alia

O Ministro do Superior
Tribunal Militar. General
Rodrigo Otávio Jordão Ra-
mos, que se encontra inter-
nado no Hospital Central
do Exército onde f_i subme-
tido a uma operação de
próstata na última quinta-
feira, deverá ter alta no ini-
cio da próxima semana,
quando viajará para Brasi-
lia.

Segundo o.s médicos que
o assistem, a recuperação
cio General tem sido exce-
lente, tanto assim que três
dias após a cirurgia ele já
conseguia dar alguns pas-
sos. Em Brasília, ele ficará
de repouso durante alguns
dias cm sua residência.

H. Colett
morre aos
75 anos

Niterói (Sucursall - O
ex-presidente da Assembléia
Legislativa do Estado do.
Rio, Heitor Colett. morreu
ontem nesta Capital, aos 75.
anos, em conseqüência de
um edema pulmonar, tendo
o seu corpo sido velado du-
rante toda a noite na A.s-
sembléia Legislativa.

Advogado, jornalista e
professor. Heitor Colett foi
também Governador interi-
no. em 1937. na ausência do
então Governador Protóge-
nes Pereira Guimarães, pois
era o presidente da Assemr
bléia. Em 19-15 foi eleito
deputado federal pela Ir-
genda do Partido Social De-
mocrático, do qual foi um
dos fundadores no Estado
do Rio. Nos últimos anos es-
tava afastado da vida pú-
blica.

Senador faz
projeto para
mudar Sudceo

Brasília ISucursall - A
mudança da sede da Supe-
riribendêricia do Desenvolvi-
mento da li e gião Cen-
tro-Oef.'.e (Sudecoi de Bra-
silia para Goiânia voltou a
ser defendida pelo Senador
Osires Teixeira i Arena-
GOi. que já apresentou pro-
jeto a respeito, sob o argü-
mento de não mais ser ad-
missível a localização, de
caráter provisório, pois oit-
tros órgãos como a Sudam
e a Sudene já têm suas se-
dos nas regiões a que ser-
vem.

— Hoje, passados mais de
seis anos da criação da Su-
deco, quando a autarquia se
encontra em plena ativida-
dc, com verbas orçamenta-
rias. pessoal, serviços c bens
próprios, mas necessitando
expandir-se e interiorizar-se
para bem cumprir suas li-
nalidadcs, já não se justili-
ca a localização de -sua sede
fora da área onde atua.

Telefone para 222-2316 e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL
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Linha Verde está prometida
para março de 75 mas ainda
restam 25km por aprontar

Pelas extremidades tudo indica que a Linha
Verde poderá ser entregue no prazo prometido —
março de 75. Mas entre o Túnel Noel Rosa, em Vila
Isabel, e o trevo no Km 2 da Rodovia Presidente
Dutra há quase 25 quilômetros de estrada a im-
plantar, desapropriações e despejos por fazer e pon-
tes e viadutos paralisados por recomeçar.

A auto-estrada GB-04 originalmente ligaria a
Gávea à Rua Uruguai, na Tijuca, por ura túnel de
5 mil metros, e dai à Via Dutra, mas esse trajeto es-
tá fora das cogitações do Governo e a Linha Verde
atualmente se resume no Túnel e no aproveitamen-
to do leito do extinto ramal ferroviário do Rio Dou-
ro, até agora quase intocado com suas velhas es-
tações.

Obras paralisadas

Obra é das prioritárias
A Linha Verde é considera-

da a obra prioritária dentre as
quatro linhas policrômicas que
compõem o Plano Rodoviário
Estadual. As demais são: a Li-
nha Vermelha, para a ligação
da Zona Sul com a Cidade Uni-
versitária, Ilha do Governador
e Rio—Petrópolis; Linha Mar-
rom, ligação do Centro com
Santa Cruz, e Linha Amarela,
da Baixada de Jacarepaguá
com a Cidade Universitária.

O DER ainda não tem es-
timativas de quanto custará a
Linha Verde, quando pronta,
mas até agora os gastos já so-
mam quase Cr$ 250 milhões. A
criação de mais três pistas e a
construção de um túnel sob o
maciço Carioca fará da Linha
Verde o maior empreendimen-
to viário do Estado.

Para colocar a Linha Ver-
de em tráfego no próximo ano,

como pretende o DER, foi pre-
visto um traçado em sentido
provisório que terá no Túnel
Rebouças a única forma de li-
gação com a Zona Sul. Assim
a Linha Verde ligar-se-á à Ave-
nida Paulo dé Frontin, Viadu-
tos do Trevo das Forças Arma-
das e Avenida Radial Oeste,
mas só em Vila Isabel, no Tú-
nei Noel Rosa, começa seu eixo
real e definitivo como estrada.

COMUNICADO
MARCOVAN COMÉRCIO E INDÚS-
TRIA S.A. comunica a seus clientes e
fornecedores que a partir desta data
o Departamento de Ferro e Aço, bem
como a Fábrica de Marcopiso, aten-
dem pelo telefone 397-3416.

Com exceção do Túnel
Noel Rosa, cujas obras
estão adiantadas, em fase
de rebaixamento para as
pistas superpostas, da cha-
mada Linha Verde só existe
mesmo cerca de um quilo-
metro de asfalto. E' o tre-
cho que vai do trevo sobre
a Via Dutra, ainda em ur-
banização e ajardinai.íento,
e sem definição de pistas e
acessos, até a Rua Embaú,
na Pavuna.

Nesse ponto, o trecho
acaba de repente num mu-
ro de arrimo, duas rampas,
duas pilas.ias concretadas
e uma em estrutura de
íerro. já vergada, das oito
que comporiam o viaduto
de 240 metros sobre a Rua
Embaú. As obras estão pa-
ralisadas há cinco meses
porque as firmas empreitei-

ras — Garça e Mantiqueira
— faliram e o DER ainda
não decidiu contratar ou-
trás para a retomada dos
trabalhos. No local perma-
necem apenas o barracão da
fiscalização e dois rolos
compressores nivelando o
asfalto das rampas.

Mais adiante, duas for-
mas de madeira que recebe-
riam concreto indicam o
que seriam as primeiras pi-
lastras da ponte de 60 me-
tros sobre o Rio Acari. Per-
didas no meio do mato e
numa trilha por onde ainda
passam carroças puxadas a
burro, as duas formas eram
o único indício das obras
mal Iniciadas e logo parali-
sadas pelas duas firmas,
responsáveis também pelo
viaduto interrompido.

A estrada do passado
A partir dai, como obra

da auto-estrada GB-04 exis-
tem alguns trechos prepa-
rados para receber traba-
lhos de terraplanagem e
obras complementares, ou
seja: o barraco para fiscali-
zação e material, algumas
máquinas, e grandes placas
anunciando a obra, mas
omitir, io prazos e preços.

Esses preparativos podem
ser vistos aó longo da Ave-
nida Automóvel Clube, nos
trechos dos subúrbios d; Vi-
cente de Carvalho, Colégio
e Engenho da Rainha, onde

os trabalhos, mais adianta-
dos, deixaram delineadas a
futura duplicação da pista
da avenida, que será incor-
porada à auto-estrada.

Em outros pontes, os pos-
tes de trilhos sobrevivem
como única ref: rência à an-
tiga linha da Central do
Brasil. Entre Irajá e Vicen-
te de Carvalho, onde esta-
vam os antigos trilhos estão
hoje campos de futebol, ca-
sebres, pastos e .pátios de
improvisadas oficinas me-
canicas que mais parscem
cemitérios de automóveis.

As famílias
Algumas estações perma-

necem de pé. ou quase,
aproveitadas como moradia
de famílias pobres. Na es-
tação de Colégio mora a fa-
milia de Seu Vicent., que
vê na aproximação de es-
tranhos uma ameaça de
despejo iminente e assim
evita qualquer diálogo.

Mais acessível, o Sr. José
Torres fez da velha :stação

do Engenho da Rainha uma
casa ampla, embora descon-
fortável para sua pequena
familia de mulher e dois fi-
lhes. Como funcionário apo-
sentado da Central do Bra-
sil, ele se diz vigia da velha
estação e não ignora um
despejo próximo, mas acre-
dita que a empresa lhe con-
siga novo local.

O futuro da linha
Depois dc chegar a Del

Castilho, onde se interrom-
pe a Avenida Automóvel
Clube, o antigo traçado do
ramal Rio Douro desapare-
ce e se confunde com a Li-
nha Auxiliar, em operação,
da Central do Brasil. A par-
tir dai, o único indicio da
futura auto-estrada só será
encontrado na encosta da
Avenida Marechal Rondon,
no Bairro de Sampaio, onde
desemboca o Túnel Noel
Rosa, iniciado em Vila Isa-
bel, com conclusão prevista
para novembro.

No projeto atual, sem o
trecho Gávea—Tijuca—Vila
Isabel, a auto-estrada come-
ça n« Túnel Noel Rosa (720

metros sob a serra do Enge-
nho Novo» alcança o Bairro
de Sampaio e prossegue, em
elevado, paralelamente à
Rua São Paulo, passando
sobre a Avenida Marechal
Rondon, Rua 24 de Maio e
Estrada de Ferro Central
do Brasil, até atingir a Rua
Ana Néri. Dai, cruza a Rua
Lino Teixeira, em linha de
superfície, transpõe o rio
Jacaré e alcança a Avenida
Suburbana, no Bairro do
Jacarezinho, indo até a
Avenida Automóvel Clube,
que é paralela ao extinto
ramal do Rio Douro, termi-
nando na altura do Km 2
da Rodovia Presidente Du-
tra.

Na Europa e em
todo o Mundo,
Férias Polvani 74

Intereuropeti [57 dias)
Eurojet (21 dias)
CíaO _J29 dias)
Eiirexpress (21 dias.
Itália  _ (15 dias)
Itália (to dias)
Itália (7 dias)
Balcantõurs (29 dias)

Souvenir tia Europa.
FériasFelizes
Férias de Julho

(43 dias)

(36-VWa8_ ;
(35 iflas)

Grantour das 15 capitais im<H)
Paises EscandinâVor^jiíihtr
Volta ao Mundo 

" 
(55 *ts.

Danúbio Azul _j43jias)"'
MiniVolta ao Mundo (»«as)
Este Mundo Maravilhoso (47 aiaa)
Dar Vida aos Unos (tratamento

geriátrico em Bucarest no Instituto
Geriátrico da Doutora Aslan)

Copa do Mundo - Brasil 74
Buenos Aires, Mar dei Plata e Bariloche (saidas diárias)

(29, 45 ou 54 dias)

1.° Rally Internacional de Integração Turística
Brasil - Uruguai ¦ Argentina - (janeiro 1975.)
E participe do atual Rally Uruguai - Argentina.

(Salda: 3 da março - Término: 16 de março)

Amplos Planos de Financiamento
Peça informações e programas a

RIO DE JANEIRO: RUA RODRIGO SILVA, 18-Sobreloja
Tels.; 232-7752 r 252-6434 e 252-1802

SAO PAULO: AV. IPIRANGA, 344 - Lo|a 6
Tels.: 257-4567 e 257-2076

Ed. Itália

BosoricinJúlio
Imóveis S/A
devidamente
credenciado pela
Carteira Hipotecar
e Imobiliária do
Clube Militar, comunica
que estão abertas
para civis e militares

nscrições para
quisição de

apartamentos prontos
no Ingá-Niterói.
LOCALIZAÇÃO:
RuaPauloAlves, 110
a duas quadras da
Praia das Flecnas e a
poucos minutos
das Barcas.

CONDIÇÕES

TIPOS DE
APARTAMENTOS:
1) 3 quartos, sala, 2 banheiros, copa

cozinha, dependências completas e

garagem.
2) 2 quartos, sala, banheiro, cozinha,

dependências completas e garagem.

Edifício sobre pilotis, em centro de terreno
com ótimo acabamento.

96.484,55
13.990,26
.983,68

3.280,00

2 QUARTOS
Preço: 
Entrada:
Mensais: 
Renda Familiar
exigida:

3 QUARTOS
Preço: 110.229,96
Entrada: 16.613,35
Mensais: 1.123,82
Renda Familiar
exigida: 3.750,00

Observação: Os militares terão, na entrada, as vantagens constantes do regu

REQUISITOS EXIGIDOS
NO ATO
DA INSCRIÇÃO

MILITARES:
Ser sócio da CHICM
Carteira de Identidade
CPF
Título de Eleitor
Comprovante de Renda
Comprovante de estado civil

CIVIS:
Pagamento da taxa de CrS 50,00

para inscrição na CHICM e demais
requisitos exigidos aos militares.

lamento da CHICM

I
.1,I

Ili
ílP

LOCAIS DE INSCRIÇÃO
(diariamente até 22 horas)

Praia de Icarai, 177 - Tels.: 722-6180 e 722-3063

Rua Paulo Alves, 110 (Local do Prédio)
CENTRO: Av. Rio Branco, 1 56 loja 18 - Tel.: 252-2989

LEBLON: Av. Ataulfo de Paiva, 1.135 -Tels.: 287-4003 e 267-4298

COPACABANA: Rua Barata Ribeiro, 586 -Tels.: 256-9396 e 256-9397

HllANABARA* TIJUCA: Rua Conde de Bonfim, 429 - Tels.: 268-9262 e 238-9j22

AV RVoBra; ca?5G ^.«-andar-Tols.: 232-3428 e222-8346 MEIER: Rua Dias da Cruz, 380 - Tels, 249-3758 e 249-9765
Mil



Ca ri as
dos
leitores
Curso tle Comunicação

"Em .sua edição dc 2(1 do cor-
fpnio. nn seção Informo JB, o
JORNAL DO BRASIL, publica
umii nota Intitulada Coriiii-
nlonçSo, soiíiiiulo n qual esta-
riam sendo realizados, n a
Universidade de Brasília, os es-
Iiiclos necessários para "a ins-
talação do primeiro curso de
pós-graduação em Comunica-
ção... numa universidade bra-
sileira."

Com o exclusivo propósito
rie melhor esclarecer o assunto,
venho informar tle que, devi-
damente autorizado pelo Con-
selho de Ensino para Gradua-
dos dtt Universidade Federal
tio Rio de Janeiro, vem funcio-
niintlo nesta Escola, desde
11172. o programa tle Pó s -
Graduação em Comunicação,
sob a direção e coordenação do
professor Doutor Emanuel
Carneiro Leão.

O referido programa abrange
as seguintes áreas de conecn-
i ração maior: a) Sistemas de
Comunicação; bi Sistemas de
SiRiiificaçáo; c) Informática;
rii Cibernética.

Acham-se matriculados pre-
sentémentòi nos diferentes cur-
sos oferecidos pelo programa,
«3 alunos, estando prevista pa-
ra o próximo més tle marco a
realização da prova de seleção
de novos candidatos.

.1. Shncão Leal, diretor tia
Escola ãe Comunicação d a
Universidade tio itio tle .lanei-
iu — Kin."

Servidor reclama

"Éum velhor servidor federal
aposentado quem esta escreve,
para protestar contra a noto-
ria má vontade do DASP para
com a nossa causa, como se
fôssemos, hoje em dia, seres
indesejáveis e não homens que
contribuíram para a grandeza
tio Serviço Público.

De uni motto geral, o funcio-
nalismo tia União encontra-se
numa cruel expectativa, pois,
até agora, nem mesmo o decre-
to lixando o reajuste dos ven-
cimehtos em 1074 foi divul-
gado. E. pior, é que correm bo-
atos de que os técnicos ainda
acham o percentual de 15'>
elevado, como se o custo de
vida de um ano para cá não
tivesse disparado, como efeti-
vãmente disparou, bastando a
crise da carne bovina para
atestar isso.

Júlio Garcia — Kin."

Por sina] Iiiiniiíoso
"Dia 28-9-73 pedi através

deste matutino um sinal lu-
minoso para a.s esquinas de
llttas Visconde tle Santa Isabel
com Petrocochirio. Infelizmen-
tc esta coletividade náo foi
atendida e por isso informo as
autoridades do transito o s
seguintes acidentes ocorridos,
após aquela data. na Rua Vis-
conde tle Santa Isabel, cujas
testemunhas são os próprios
moradores do 131.

Dia 30-9. em frente ao n"
131, carro bate no muro. com
um morto na hora e dois feri-
do.s; dia 14-10. em frente ao n"
131. carro danifica placa de
transito até hoje sem reparo;
dia 15-11. em frente ao n" 127.
carro danifica o muro. pre-
cisando ser rebocado; dia
29-11, em frente ao n" 131,
caminhão de gelo tlerrapa, lan-
cantlo toda sua carga na cal-
cada, violentamente; dia 30-12.
em [rente ao n" 127. carro der-
rapa, danificando o muro; dia
31-12, em frente ao n" 119,
batida de Volks com Corcel,
com prejuízos superiores a
CrS 1 800,00 no primeiro.

ícaro Knhrrtn Pontual —
Ilin."

De atleta
"A cada olimpíada que se en-

cerra, com a melancólica par-
ticipação rio Brasil na parte do
atletismo, os jornais se enchem
rie matéria sobre providências
oficiais em prol do esporte
amador para melhor colocar
o país naquela competição. E
então íncide-se no mesmo erro:
apresentar a s universidades
como a base desse trabalho, es-
quecehdo-se dos clubes espòr-
tivos.

E' evidente que se deve in-
centivar a prática de esportes
nas universidades, mas daí a
se fazer delas a base rie for-
mação dos nossos futuros atle-
ins olímpicos vai uma grande
distancia.
Destaque-se que tal política

restringe o contingente de
atletas beneficiados, pois todo
atleta universitário pode fre-
qttcntiir um clube esportivo,
mas nem todo atleta de clube
pode freqüentar a.s instalações
rie uma universidade. Por ou-
tro lado. quando um atleta
universitário, no auge dc sua
forma, alcançar o último ano
universitário estará, também,
alcançando o último ano tle
desfrute rio sistema de apoio.
Ai, então, ou ele se forma e
perde o apoio ou, o que é pior.
vai "permanecendo" univer-
sitáriò.

José Luiz Gonçalves — Nite-

Pçícsii (hi natureza
"Manifestam-se defendendo

as árvores e animais do Brasil:
M, Lnitia AL Mouráo, Ollvia
Leite. Otlete Leite, Mariana
Lourenço c Marlcric Vamlur-ky
— São Paulo."

As cartas dos leito-
res serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura. nome completo
e legível c endereço. To-
dos esses dados serão
devidamente verificados.

JORNAL DO BRASIL
Ria, 31 tli janeiro dt 1974

Vl(e*Presidenta Exrcutivo: M. F. do Niicimaiilo Brilo D!re1ora*Praft)denU| Conil-nsa Pimira Caniimo

h- t ". W.ltlrr fonlOUfA

Dirotor: BurnaiH H« Cosi.» Campo»

Edtlor de OpintSoi luii Alb-nrlo Bahi*

Visão Deformada
Os dirigentes dos Partidos Comunistas da

Europa Ocidental reuniram-se em Bruxelas e,
depois de iun exame da situação internacional,
segundo a ótica marxista-, detectaram a aproxi-
inação da grande crise do capitalismo.' Desde
Marx. os comunistas sonham com a desagrega-
ção econômica como pré-reqüisitó para chegarem
ao Poder. A medida, porém; que a economia de
merendo encontra novas soluções para os pro-
bleiiias. a idéia marxista distahcia-sc da rcálida-
de Ò seus seguidores são Forcados a violentar a
teoria, para arranjar explicações.

0 encontro i\e Bruxelas foi ò primeiro de
uma série programada para este ano. Os PCs da
Europa capitalista alvoroçam-se com os sinais da
crise gerada pela questão do petróleo e cuidam
dc fixar um modelo de ação conjunta, para li-
rar proveito político da oportunidade que eles
vislumbram, numa visão estreita e viciada.

0 desejo dc promover um ''vasto ínòvimeií-
lo popular" repete a fórmula da frente única.
lautas vezes tentada em vão cm outras oportu-
uidádes. As alianças dc comunistas com socialis-
tas e correntes de origem cristã foram utiliza-
das. sem resultados práticos, nos anos 30, quan-
do o fascismo eslava em ascensão mundial, na
esteira da crise econômica que atingiu, no final
do decênio dc l()2l). os Estados Unidos e a Eu-
rojia.

Os períodos dc crise costumam gerar, antes,
soluções dc tipo autoritário, que invariável men-
lc marginalizam a ação dos comunistas. Sem seu-

sibilidade para a percepção dos dados cspccífi-
cos das situações, os marxistas costumam repelir
os erros de avaliação, Ioda vez «pie os sinais de
dificuldades econômicas se apresentam.

O que se passa agora na economia euro-
péia está longe de configurar o malogro do sis-
lema capitalista. A crise foi deflagrada pelo cor-
le no fornecimento de petróleo, a princi pai fon-
le de energia, paralelamente a uma contínua
elevação de preços. A origem política da decisão
áralte de reduzir as quotas de petróleo tem con-
seqüências econômicas, mas deverá ser resolvida
em decisão igualmente política'; As vicissitiidcs
inglesas, por exemplo, decorrem da alia dos pre-
cos das inalérias-priinas. que impuseram uni au-
ineulo de 75% sobre, o custo dos produtos pri-
manos. As greves operárias na Inglaterra espe-
lháiri uma lula para readquirir o nível aqüisiti-
vo dos salários, sem qualquer intenção atitiea-
pitalista.

Conquanto inócua a previsão marxista da
catástrofe, a situação internacional, em sua inol-
dura de crise, propõe a consideração objetiva
dos dados e a busca de unia solução que abrevie
iun impasse que. já se prolonga com efeitos ne-
gativos. Eslá em pauta, possivelmente, unia re-
divisão internacional de trabalho, em tpie os
países fornecedores de matérias-priuias querem
ler novo Irataniento. a ser alcançado conforme
as próprias regras do mercado, de que são par-
celas integrantes.

Perspectivas Realistas
\no- atrás o Sr. Joseph 0'Néil; presidente

da Ford brasileira, revelou no JORNAL DO
BRASIL a intenção da cinpresii ent ingressar
agressivamente no campo das exportações dc ma-
nufalurados. O tempo passou. Hoje. o Sr. Henry
Ford vem ao Brasil e a empresa reitera ao Mi-
hisj.ro da Fazenda seus propósitos de exportação
no âmbito de uni programa tpie recebe estímulos
fiscais e prevê vendas externas de 100 milliões
dc dólares anuais.

No mesmo passo vem a A olkswageii, que
também está prevendo exportações de 100 mi-
Ihões dr dólares por ano entre 1073 e 1982.
Outras indústrias de automóveis instalada» no
país'; pelo tpie sè sabe. pretendem da mesma for-
ma chegar a um elevado percentual de exporta?
ções. simplesmente porque disso dependem para
manter uma estrutura de custos competitiva no
mercado interno. Quem exporia, além de aumen-
lar a escala dc produção, reduz .-eus custos lis-
cais, Quem não exporta", automaticamente se
marginaliza. E' mais uma questão de necessida-,
de que de patriotismo. A confirmação dos inte-
resses das grandes fábricas pelo mercado exter-
no e portanto significativa neste momento, por-
que muitos empresários, colhidos pelos silêncios
que se fazem durante lodo período de transição
de Governos e por uma situação internacional
confusa, ficam entre o pessimismo improdutivo
e um otiinisn venluabnenle exagerado.

\ favor de perspectivas realistas estão ainda
a.- indicações que se pode colher em fonte- ex-
ternas credenciada-. Qs especialistas estão pre-

vendo para os produtos primários uma siislcn-
lação razoável de preços dc exportação, o que.
aliás, já está evidenciado por mai.- de uni indi-
cador. Nos Estados Unidos, por exemplo, o íii-
dice de preços futuros Dow Jones para produtos
primário.-, publicado pelo H'nll Slrcol Journal,
voltou este mês aos mesmos níveis dc agosto do
ano passado, quando as cotações chegaram a pa-
limiares máximos.

O Journal of Commercc, de Nova Iorque,
prevê lambem a sustentação dos preços dos pro-
dutos primários de interesse dos países latino-
americanos, fazendo porém a ressalva dc que só
uma recessão mundial poderá modificar es.-a
tendência.

No caso específico do Brasil, o jornal re-
fere-se às exportações dc manufaturados; que
chegaram a 2 bilhões de dólares durante o ano
passado, incluindo sapatos, automóveis, eaiui-
nbõe.- e componentes de computadores.

Do lado crítico, o que se tem tle conside-
rar agora são os serviços, e o déficit de balança
comercial decorrente do desequilíbrio rcnianes-
ceiitc, principalmente por conta dos fretes de
graneis, aos quais, aliás, se referiu ontem o Mi-
nislro dos Transportes; Como o país lera dc pa-
gar somas crescentes pelas importações de pc-
tróleo, Iodas as alternativas de economia nas de-
mais rubricas da balança em conta corrente dc-
vem »er analisadas com a máxima urgência, para
que não se repitam no futuro pontos de cslran-
giilanienio que anulem os esforços em outras
área-.

Coordenação Cultural
Fm artigo estampado pelo Jornal dc Letras,

o Ministro Jarbas Passarinho referiu-se às difi-
culdadcs dc implantação dc uma política cultu-
ral que, mesmo assim, clc iniciou ao final de
sua gestão no MEC, sob a forma de um progra-
ma de ação. O surto de desenvolvimento aiiiuen-
lou a demanda de cultura, mas os organismos
existentes rcvelaihVse incapazes, por obsólétisnió,
dc satisfazer necessidades crescentes.

('abe ao Estado, portanto, criar 
"'condições

necessárias para organizar a divulgação e a atu-
alizacão dos meios de informação cultural, de
maneira eficaz e duradoura, em âmbito nacio-
nal". frisou o Ministro. E teve o cuidado, natu-
ralinente, de ressalvar que a atuação governa-
mental, neste campo, será a dê orientar e esliniu-
lar, ;t fim dc que não saia ferida a liberdade dc
expressão.

\s dimensões do país. a asçen dc maior
número dc brasileiros ao.» níveis dc bem-estar e
de lazer e a relativa apatia dos órgãos culturais,
que funcionam, com raras exceções, mal e de
maneira dcscoordcniida. dificultam a oferta de
bens culturais^ Claro eslá que um programa de
ação não basta. O país sente a falta de uma po-
lilica cultural ativa, empreendedora, que distri-
hua devores c responsabilidades entre ps orga-
ilismos públicos c ;is entidades particulares, no
âmbito da Federação, dos Estados c dos munici-
pios.

I in plano de lal envergadura eslá por ser
definido com maior ambição. E. o que é óbvio,
com recursos generosamente cedidos nos orça-
mentos, \ cja-.-c por exemplo, o que acontece
ao- ilociiineiilos histórico», para não citar as
obras dc arte sacra ou pertencentes ao palrimô-

nio histórico e artístico, Tem-se como certa, há
muito tempo, a evasão de documentos e obras
patrimoniais, c sustenta-se a necessidade clc uni
rígido controle contra esse constante dessíingra-
ineulo da memória nacional. Como, no entanto,
evitar o desaparecimento dc papéis imprescindí-
veis à eoiuplenientaeão de nossa História, se nem
sequer lemos o zelo de bem prpservá-lòs?

No noticiário que trouxeram, esta semana,
sobre duas Comissões incumbidas de verificar a
eliminação indiscriminada de documentos histó-
ricos e a saída de papéis e livros raro» do país.
os jornais mencionaram propostas feitas ao Ar-
quivb Nacional, por empresas particulares, para
sita modernização. E" inegável que este» c outros
arquivos, incluindo museus, vivem cm situação
de penúria, sem verba.» adequadas, seni recurso.»
humanos, em prédios mal conservados.

Nosso acervo cultural eslá entregue ao.» ra-
los. traças e umidade, correndo o risco dc in-
cêudio. porque os prédios não dispõem dc um
sistema dc segurança apropriado. Especialistas
em biblioteconomia, 'arquivo, restauração de
obras de arte e outras atividades são formados
lentamente, havendo clara defasageni enlre o seu
número e as necessidades de preservação. No in-
lerior. arquivos públicos são queimados em in-
eêndio.» muitas vezes criminosos. Na- repartições
públicas não se tem a noção do que seja do-
eumento histórico.

E' preciso, primeiro, preservar a documen-
lação existente, para depois encontrar meios de
melhor fiscalizá-la contra os aproveitadores. Isto
pede uma política cultural coordenada, vigilan-
le. com recursos suficientes para reestruturar o.»
organismos culturais c promover o intercâmbio;

Caulos
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As "belepoques'"
Trislâo dc AiIkiviIc

Perdoem-me o neolo-
gismo. .. Mas se já em
1911, na sua Esfinge,
Afrânio Peixoto escrevia
toalete; se recentemente
a linguagem esportiva
não trepidou em passar
íootball para futebol ou
back para beque e assim
por diante, não é demais
que abrasileiremos a tão
falada belle evoque, que
ficou sendo universal-
mente ligada a essa vés-
pera da Primeira Grande
Guerra, quando em 1914
expirou o século XIX. E
que Charles Louis Phili-
pe, logo em seguida,
classificava como sendo
a despedida de um mun-
do feliz e despreocupado,
na sua famosa sentença:
"fitiié Ia douceur ãe vi-
vre; les temps de Ia pas-
sióh sont arrivés." Não
será aliás que o crepús-
culo do petróleo barato
e abundante, e o da levi-
andade industrial dos
desenvolvidos e super-
d e s e n v olvidos, farão
também da- década dos
70 o fim de uma nova
"douceur cie vivre"?
Além desse fenômeno
i mprevisto (imprevisto
para os que não fazem
do imprevisto a maior lei
da História), da transfe-
rência do capitalismo,
das mãos dos norte-
americanos para as
mãos dos árabes; das
mãos dos requintados e
consumidores para a s
mãos dos produtores pri-
mários e tribalistas.

Se é possível chamar
de primária e tribalista
uma civilização, ou an-
tes uma cultura, ai-
t a m ente desenvolvida
como a cultura árabe e
sua civilização, que só
voltou ao primarismo po-
ético do deserto, em vir-
tude de uma Revolução
Industrial, feita no

- Ocidente e na crisfan-
dade e que contribuiu
aliás decisivamente para
a sua desocidentalização
e descristianização. Esse
fenômeno da transferên-
cia do capitalismo para
as mãos dos árabes tal-
vez seja apenas têmpora-
rio. Já que baseado em
jazidas de petróleo
necessariamente limita-
das. Nein foi previsto pe-
Ia precária futurologia
de Karl Marx. Mas vai
trazer, mesmo assi in ,
c onsequencias possível-
mente mais drásticas pa-
ra o capitalismo ociden-
tal do que a própria Re-
volução Russa. Já que
esta e até mesmo a Revo-
lução Chinesa, m u i t o
mais profunda e com ra-
ízes em uma cultura

muito mais antiga que
a própria c u 11 u r a
ocidental, estão hoje em
pleno intercâmbio com
o capitalismo ocidental,
na base da nova revolu-
ção industrial de tipo es-
sen cialmente automa-
ticista e computorizada.
De que até as pequenas
r e v o 1 uções direitistas
como a nossa estão par-
ticipando em plena eufo-
r i a desenvolvimentista.
E paradoxalmente e m
nome de uma geopolitica
nominal mente anti-
socialista e principal-
mente anti-soviética e
antimaoísta! S. M. o Pe-
tróleo está confundindo
tudo isso.

Ubi sunt os clamores
esquerdistas do nosso "o

petróleo é nosso", nesta
era nova em que o ex-
presidente da Petrobrás
vai ser em breve nomea-
do futuro Presidente da
República conservadora?
E quando uns obscuros
xeques que — sem as
jazidas de 53% do gás
mundial que move 80'.'
dos parques industriais
de quase todo o mundo
moderno capitalista, se-
riam ainda hoje simples
guerrilheiros do deserto,
d e clavinotes anacrô-
nicos em punho, no dor-
so de camelos claudican-
tes, com a face semi-
oculta como a dos toua-
regues — são hoje, es-
ses obscuros xeques, ob-
sequiados c o rri embai-
xadas de todos os países
do mundo. O socialismo,
aliado ao capitalismo e
perseguindo na Rússia
os escritores livres, tal
como o fazem os países
do mais obscurantista
reacionarismo na Espa-
nha, na Grécia, em Por-
tugal ou na América La-
tina, enquanto os capi-
tais fogem dos bancos
capitalistas de ontem e
se acumulam, sob a for-
ma dc barras dc ouro,
nas caixas fortes dos
bancos neocapitalistas
dos ex-guerrilheiros do
deserto, enquanto os
seus adversários sionis-
tas se negam a restituir-
lhes as terras conquis-
taclas — que esplêndida
confirmação para os que
consideram a História
como a confusa prepara-
ção do Reino de Deus,
através cl a s surpresas
menos antecipadas pelos
mecanicistas d o deter-
minismo, ou pelos oligar-
cas da geopolitica auto-
ritária do espiritualismo
reacionário ou do mate-
rialismo histórico.

Esse espetáculo caó-
tico, m a s estimulante,

do mundo dos nossos
dias nesta década de 70,
está sendo uma curva da
H i stória possivelmente
tão importante como foi
a das guerras, revoluções
c crises que liquidaram
com a outra B elle
Époque, a autêntica, a
partir de 1914.

O espetáculo do mun-
do de hoje nos reporta
i n s e nsivelmenfe para
aquela era da despedida,
de um mundo, como a de
que participou a nossa
mocidade em flor. Hoje
é o capitalismo, com sua
filosofia do conforto e do
consumo, que se transfe-
re para a mão de Novos
Ricos, que começam
apenas a sofrer a tran-
sição "do carro de boi ao
fonógrafo", como duran-
te a autêntica Bclle
Époque o poeta catalão
Santiago de Rusinol des-
creveu o que lhe parecia
ser a passagem precipi-
tada da América Latina
do colonialismo feudal
ao industrialismo libe-
ral. Esse capitalismo
ocidental é que gerou, no
seu crepúsculo subcons-
ciente en beauté, a bclle
époque tradicional.

E se conservo, quanto
a esta, a expressão fran-
cesa no original, é que
realmente Paris repre-
sentou, para essa íase
histórica do crepúsculo
capitalista, o símbolo da
vie en rose... Hoje o
capitalismo está aliado
ao socialismo, que ele ge-
rara ao longo do século
XIX e contaminando
com suas toxinas e suas
vitaminas (pois tanto o
capitalismo como o soei-
alismo são bifrontes e
ambíguos), tanto os ára-
bes como os judeus, tan-
fo os africanos como os
iranianos ou o s japo-
neses. E os alimentando
com um vitalismo mate-
rialista, que tanto pode
representar uma revitali-
zação do capitalismo mo-
ribundo n o Ocidente,
como pode representar,
e essa é a minha
opinião, uma esperança
para u m humanismo,
não apenas ocidental
mas universal, em que o
cristianismo será uma
presença catalitica dc
tipo sobrenatural, que
não será apenas uma
utopia vã mas uma uto-
pia sã. Estaremos pois
vivendo o crepúsculo dc
uma nova belepoque e no
limiar de uma nova Ida-
de Média como predisse
Berdiaeff? Ou passando
pelas provações prepa-
radoras de um novo e
mais sadio humanismo?

)
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Delfim abrirá

exposição
em Ouro Prelo

Belo Horizonte ISucursali
.. O Ministro da Fazenda.

Sr. DelfiiTi Neto, Inaugurara
dia 6 de fevereiro, no filão
térreo da Casa dos Contos,
em Ouro Preto, a maior ex-
posição cie pinturas sobre
aquela cidade já realiza-
da no pais. como parte das
solenidades de abertura do
Centro de Estudos do Ciclo
do Ouro. do seu Ministério.
c o Museu do Fisco.

O Governador Rondon
Pacheco comparecerá à ce-
rimònia. A exposição; que
está sendo organizada pela
Fundação de Atts de Ouro
Preto, terá obras de Gulg-
hard, entre as quais uma de
suas maiores telas, u m a
paisagem da cidade, perten-
cente ao pintor Mário Sllé-
sio, avaliada em CrS 200 mil.

SEGURO

O Ministério da Fazenda
pagará CrS 1 milhão de se-
guro pelas obras expostas
na exposição e o Governo
mineiro ficará responsável
pela sua proteção policial.

Figurarão na mostra
obras de Genesco Murta,
Mário Silésio, Inirriá de
Paula, Petrônio Bax, Jarbas
Juarez, Sara Ávila. Hercula-
no, Iara Tupinambá. Carlos
Bracher, Nelo Nuno. Jáder
Barroso, Anamélia Rangel,
Jair Fonso Inácio. Gélcio
Fortes. Catu Lacerda, Hezir
c outros.

Distribuição
de mapas
se normaliza

Possivelmente amanhã já
estará normalizado o fcrhe-
cimento do.s volumes ? ma-
pas co.itendo levantamento
aerofotogramétricò feito pelo
Projeto Raciam ém 780 mil
quilômetros quadrados dc.
terras do Maranhão e Piaui
e parte de Ceará, Pernam-
buco e Balva.

Ontem .dezenas de pes-
soas voltaram a ccmparicer
ao primeiro andar da sede
do Departamento Nacional
de Produção Mineral (Ave-
nida Pastem*, 404), mas
poucos conseguiram com-
prar os e xemp.1 ar e s
iCrS 100.00 cada), pois a
gráfica responsável pela
edição não tinha entregado
um número suficiente.

ERRO PEQUENO

Além dos três volumes de
histórico içada um
correspondente às três su-
barcas em que foi dividida
a região levantada» c os
seis mapas que acompa-
nham cada um deles, os in-
ter;ssadcs ainda terão à
sua disposição 46 mapas
piantmétricos (com uma es-
pécie de radiografia do relc-
vo) que, juntos, abrangem
toda a área. Cada um custa
CrS 10.00.

Ontem, vários interessa-
dos procuraram a partir
das 9h o Io andar do prédio
do DNPM. á procura dos re-
latórios e dos seis mapas
que os acompanham: geoló-
gico. pedológlco (estudo do
solo para agricultura), fi-
toecológico (sobre condições
climáticas c ecológicas i. cx-
ploratório de solos, de ap-
tidào agrícola des solos c de
uso potencial da terra.

Corsetti faz
concorrência
de rádios FM

Brasília (Sucursal) -- O
Ministro das Comunicações,
Sr. Higino Corsetti, assinou
ontem dois editais de con-
corrência pública para a
instalação de emissoras de
rádio FM nas cidades de
Santos e São José do Rio
Preto, em São Paulo.

A emissora santista rece-
berá o canal 262 e operará
erri 100.3 MHZ. A de São Jo-
se do Rio Preto receberá o
canal 288, operando c m
105,5 MHZ. As duas emisso-
ras serão do tipo classe A,
e a publicação dos editais
de concorrência será feita
ainda esta semana.

Trabalhador italiano vai
ter direito à previdência
brasileira e vice-versa

Brasília (Sucursal) — Trabalhadores italianos
vão gozar dos benefícios da previdência social no
Brasil, e o mesmo acontecerá com os brasileiros na
Itália,'segundo protocolo adicional ao Acordo de Mi-
«n*ação entre os dois países, assinado ontem pelo Mi-
nistro do Trabalho, Sr. Júlio Barata, e o Embaixa-
dor da Itália, Sr. Cario Enrico Gigliolh.

O protocolo entrará em vigor tão logo seja sub-
metido às disposições constitucionais sobre assina-
tura de acordos internacionais, em cada país, raüfi-
cação c notificação recíproca. Valera por três anos,
considerando-se tacitamente prorrogado por psno-
dos sucessivos de um ano. salvo denúncia.

EXEMPLO

Prefeitos da Baixada se reúnem hoje
Niterói i Sucursal ) — Os seis prefeitos do.s

municípios que compõem a Baixada Fluminen-
.se estarão reunidos hoje, cm Duque de Caxias,
na primeira tentativa concreta de desenvol-
verem um programa conjunto — de defesa ci-
vil - liara enfrentarem o.s problemas comuns
a todos.

A reunião será promovida pela Divisão de
Serviço Social da Prefeitura de Caxias, cujo
chefe.' professor Cláudio Chavantcs, informou
ornem estarem confirmadas a.s presenças dos
prefeitos de Nova Iguaçu, São João de Meriti,

Nilópolis, Magé c Itaguai, que estarão reuni-
dos a partir das IBh, no gabinete do prefeito
dc Caxias.
PRIMEIRO PASSO

Marcada por problemas comuns, a Baixa-
da Fluminense, que concentra metade da po-
pulacào do Estado do Rio e seu principal par-
que industrial — visto om conjunto — sem-
pre enfrentou dificuldades para a realização
de programas de ajuda mútua entre seus mu-
nicipios. na maioria das vezes em razão de
interesses políticos.

O encontro c coordenado pelo professor
Cláudio Chavante.s, que Informou ser um dos
objetivos principais da reunião a criação de
um órgão central de defesa civil, com subse-
des nos municípios, em condições de atuar
quando ocorrerem enchentes — um dos prin-
cipais problemas da Baixada Fluminense —
"mas, principalmente, para desenvolver uma
política educativa da população, dando-lhe as
mínimas condições para colaborar em ocasiões
de catástrofes, além de criar um corpo de de-
lesa, mobilizável a qualquer hora."

Assinado no centenário
do inicio da migração ita-
liana para o Espírito Santo
e o Rio Grande do Sul, o
protocolo entre o Brasil e
a Itália prevê o direito a to--
dos os benefícios previdnn-
ciarios aos nacionais de ca-
da um desses paises que
trabalhem no outro.

As únicas exceções refe-
rem-se ao trabalhador de
uma empresa com sede cm
um dos Estados contratan-
tes que for enviado ao terri-
tório do outro por um pe-

riodo limitado; ao pessoal
de vóo das empresas aéreas
e os membros da tripulação
e navios, que continuarão
sujeitos á legislação vigente
do pais em cujo território
a empresa tiver sede ou sob
cuja bandeira estiver.

Na cerimônia de assina-
tura do protocolo o Ministro
Júlio Barata manifestou
seu desejo de que ele sirva
de "exemplo c paradigma
no mundo dividido e' con-
vulso deste século."
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iunto à mais bela praça dadijuc
Edifício

Teur dc Iii®
Rua Afonso Pena, 32 - entre a Praça
Afonso Pena e a Rua Haddock Lobo.

Para seus filhos vai ser uma festa: morando cm
edifício nobre, perto da praça mais linda da
Tijuca! Para o seu lar. uma paz muito grande.
O cd. four de l.ille. apenas um apartamento por
andar, está situado num dos melhores trechos
da tradição üjucana. Prédio de chegar feliz.
Hail nobre afapétaüó, lambris dé alumínio
e camurça. Vidro temperado blindex.
Fachada com esquadrias de alumínio e vidro
fume, Pilotis elevado com playground.
Acabamento de alta classe, amplos espaços.
No seu apartamento, único no andar, living,
sala de jantar, 4 quartos (suite de 15 m').
3 banheiros sociais cm cor. copa/cozinha,
dependências completas, terraço de serviço,

quarto de empregada. Vaga na garagem incluída
no preço. Apenas 14 andares, apenas 14
apartamentos. Tijuca. trecho nobre, acabamento
dç alto luxo... Sérgio Dourado, hoje mesmo!

Pagamento pelo
Sistema Sérgio Dourado
Menos de metade alé as chaves, o restante após
as chaves em forma de aluguel.

! Pagamento em 76 meses ^«SÍ^St^III
Construção em 18 meses Mensalidades 3,186,00

ct; •» (durante a obra)
S Chaves 31.860,0(1

Mensalidades 3.917,00
ix_ (após as chaves)

Projeto Slomo Wenkert Arquitetura e Planejamento
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Delfim abrirá Trabalhador italiano vai
exposição ter direito à previdência
em Ouro Prelo b r a s i I ei r a e vice-versa

Prefeitos da Baixada se reúnem noje

Belo Horizonte (Sucursal)
• - O Ministro cia Fazenda,
Sr. Delfim Neto. inaugurará
dia 6 dc fevereiro, no .salão
térreo da Casa dos Contos,
em Ouro Preto, a maior ex-
posição de pinturas sobre
aquela cidade já realiza-
da no pais, como parte da.s
solenidades de abertura do
Centro de Estudos do Ciclo
do Ouro, do seu Ministério,
c o Museu do Fisco.

O Governador R o n d o n
Pacheco comparecerá à ce-
rimônlá. A exposição, que
está sendo organizada pela
Fundação de Arte dc Ouro
Preto, terá obras de Guig-
nard, entre as quais uma de
suas maiores telas, u m a
paisagem da cidade, perten-
cente ao pintor Mário Silé-
sio, avaliada em CrS 200 mil.

SEGURO

O Ministério da Fazenda
pagará CrS 1 milhão de se-
guro pelas obras expostas
na exposição e o Governo
mineiro ficará responsável
pela sua proteção policial.

Figurarão na mostra
obras dc Genesco Murta.
Mário Silésio, Inimá dc
Paula. Petrônio Bax, Jarbas
Juarez, Sara Ávila. Hercula-
no, Iara Tupinambá, Carlos
Bracher, Neio Nuno. Jàder
Barroso. Anamélia Rangel,
Jair Fon.so Inácio. Gélcio
Fortes. Catu Lacerda. Hezir
e outros.

Distribuição
de mapas
se normaliza

Possivelmente amanhã já
citará normalizado o ferne-
cimento dos volumes e ma-
pas co.itendo levantamento
aerofotogramétrico feito pelo
Projeto Radam em 780 mil
quilômetros quadrados de
terras do Maranhão e Piauí
e parte de Ceará, Pernam-
buco e Bahi.

Ontem , dezenas de pes-
soas voltaram a comparecer
ao primeiro andar cia sede
do Departamento Nacional
de Produção Mineral 'Ave-
nida Pasteur, 40.i. mas
p o i; c o s conseguiram com-
p rar o s c x e m p1 a r e s

i CrS 100.00 cada', pois a
gráfica responsável pela
rdição não tinha entregado
um número suficiente.

Corsetti íaz
concorreu cia
de rádios FM

Brasília (Sucursal) — O
Ministro das Comunicações,
Sr. Higino Corsetti, assinou
ontem dois editais de con-
corrência pública para a
instalação de emissoras de
rádio FM nas cidades de
Santos e São José do Rio
Preto, em São Paulo.

A emissora santista rece-
berá o canal 262 e operará
em 100.3 MHZ. A de São Jo-
sé do Rio Preto receberá o
canal 238, operando e m
105,5 MHZ. As duas emisso-
ras serão do tipo classe A,
e a publicação dos editais
de concorrência será feita
ainda esta semana.

Telefonia
rural vai
ser estudada

São Paulo (Sucursal) —
Convênio visando à clabo-
ração de estudos básicos pa-
ra a implantação da telefo-
nia rural em todo o pais e
propor diretrizes e soluções
ao Ministério das Comuni-
cações foi assinado ontem,
no Palácio do.s Bandeiran-
tes, entre a Tclebrás e a
Fundação para o Desenvol-
vimento Tecnológico da En-
genharia. da Universidade
de São Paulo.

Brasília (Sucursal) — Trabalhadores italianos
vão gozar dos benefícios da previdência social no
Brasil, e o mesmo acontecerá com os brasileiros na
Itália, segundo protocolo adicional ao Acordo de Mi-
gração entre os dois paises, assinado ontem pelo Mi-
nistro do Trabalho, Sr. Júlio Barata, e o Embaixa-
dor da Itália, Sr. Cario Enrico Gigiiolli.

O protocolo entrará em vigor tão logo seja sub-
metido às disposições constitucionais sobre assina-
tura de acordos internacionais, em cada pais, ratifi-
cação e notificação recíproca. Valerá por três anos,
considerando-se tacitamente prorrogado por períò-
dos sucessivos de um ano, salvo denúncia.

Niterói (Sucursal) -- Os seis prefeitos do.s
municípios que compõem a Baixada Flumincu-
se estarão reunidos hoje. cm Duque dc Caxias.
na primeira tentativa concreta de desenvol-
verem um programa conjunto — dc defesa ei-
vil — para enfrentarem os problemas comuns
a todos.

A reunião será promovida pela Divisão de
Serviço Social da Prefeitura de Caxias, cujo
chcle, professor Cláudio Chavantes, informou
ontem estarem confirmadas as presenças do.s
prefeitos de Nova Iguaçu, São João de Meriti,

Nilópolis, Magé e Itaguai, que estarão reuni-
dos a partir das 15h. no gabinete do prefeito
dc Caxias. \
;• I tEIRO PASSO

' Marcada por problemas comuns, a Baixa-
..a Fluminense, que concentra metade da po-
pc. ação do Estado do Rio e seu principal par-
que industrial  visto em conjunto — sem-
pre enfrentou dificuldades para a realização
de programas de ajuda mútua entre seus mu-
nicipios, na maioria da.s vezes em razão de
Interesses políticos.

O encontro é coordenado pelo professor
Cláudio Chavantes, que informou ser uni cios
objetivos principais da reunião a criação dc
um órgão central de defesa civil, com subse-
ries nos municipios, em condições de atuar
quando ocorrerem enchentes — um do.s prin-
cipais problemas cia Baixada Fluminense —
"ma.<. principalmente, para desenvolver uma
politica educativa da população, dando-lhe as
mínimas condições para colaborar em ocasiões
dc catástrofes, além dc criar um corpo de de-
lesa, mobllizável a qualquer hora."

EXEMPLO

Assinado no centenário
do inicio da migração ita-
liana para o Espirito Santo
e o Rio Grande do Sul. o
protocolo entre o Brasil e
a Itália prevê o direito a to-
dos os benefícios previden-
etários aos nacionais de ca-
da um desses paises que
trabalhem no outro.

As únicas exceções refe-
rem-se ao trabalhador de
uma empresa com sede em
um dos Estados contra.an-
tes que for enviado ao terri-
tório do outro por um pe-

ríodo limitado; ao pessoal
de vôo das empresas aéreas
e os membros da tripulação
e navios, que continuarão
sujeitos á legislação vigente
do pais em cujo território
a empresa tiver sede ou sob
cuja bandeira estiver.

Na cerimônia de assina-
tura do protocolo o Ministro
Júlio Barata manifestou
seu desejo dc que cie sirva
cie "exemplo c paradigma
no mundo dividido e con-
vulso deste século."
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EXPOSIÇÃO E VENDAS
RUA FREI CANECA, 99

Tels,: 43X-54IO e 244-1237

junto à mais bela praça da Jijuc
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Edificio

lotir de ãilie
Rua Afonso Pena, 32 - entre a Praça
Afonso Pena e a Rua Haddock Lobo.

Para seus filhos vai ser tima festa: morando cm
edifício nobre, perto da praça mais linda da
Tijuca! Para o seu hu. tuna pa/. muilo grande.

O ed. Tour de l.ille. apenas uni apartamento por
andar, está situado num dos melhores trechos
da tradição tijucana. Prédio cie chegar feliz.
Hall nobre atapetaclo, lambris de alumínio
e camurça. Vidro temperado blindex.
Fachada com esquadrias de alumínio e vidro
fume. 1'ilotis elevado com playground.
Acabamento de alta classe, amplos espaços.
No seu apartamento, único no andar, living,
sala de jantar, 4 quartos (suiie de 15 m),
3 banheiros sociais em cor. copa/cozinha,
dependências completas, terraço de serviço,
quarto de empregada. Vaga na garagem incluída
no preço. Apenas 14 andares, apenas 14
apartamentos. Tijuca. trecho nobre, acabamento
dc alto luxo... Sérgio Dourado, hoje mesmo!

Pagamento pelo
Sistema Sérgio Dourado
Menos de metade alé as chaves, o restante após
as chaves em forma de aluguel.

Pagamento em 76 meses
Construção em 18 meses
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Preço a partir dc: 354.000.00
Sinal 24.780,00
Mensalidades 3.186,00
(durante n obra)
Chaves 31.860.00
Mensalidades 3.917.00
(após .."i cliíi\cm
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jl Brejnev prevê nova fase nas relações com Havana
Miami (UPI-JB) — O

secretário-geral do Par-
tido Comunista da
União Soviética, Leonid
Brejnev, declarou ontem
em Havana que suas
atuais conversações com
os dirigentes cubanos, ào
lado da última visita do
Primeiro-Ministro Fidel
Castro a Moscou, "mar-
carão uma nova fase na
colaboração cubano-sovi-
ética."

Segundo a Rádio
Havana, captada em
Miami, Brejnev disse
que atribuía "importan-
cia prioritária ao estrei-
tamento dos laços entre
os dois países." Brejnev
voltou a afirmar que sua
missão em Havana é de
paz e que a assistência
militar a Cuba tem por
objetivo "garantir a paz
e a tranqüilidade, e não
tem fins agressivos."

CRÍTICA AO
OCIDENTE

Brej nev acusou o
Ocidente de r et ar d a r
diversas negociações
com os países comunis-
tas, particularmente as
referentes à conferência
de segurança européia, j
em Genebra, e à redução
das forças militares na
Europa Central.

Depois de observar que
isso poderia ser uma ten-
tativa de pressão sobre
a União Soviética, disse
que "alegando diferentes
pretextos, algumas pes-
soas estão retardando a
soíução prática cle ques-
toes já amadurecidas."

CÚPULA

Acredita-se que Brej-
nev está mantendo reu-
niões com dirigentes
comunistas de diversos
países que se encontram
em Havana, convertendo
sua visita numa espécie
de "reunião de cúpula
comunista lat ino-
americana."

Nada foi divulgado a
respeito dessa reunião.

Ontem, Brejnev pas-
sou o dia fazendo visitas
de cortesia e consulta a
embaixadores cle outros
países do bloco comunis-
ta, provavelmente Polo-
nia e Tcheco-Eslováquia.

Rjdiofot. UPI
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Nomeação de Villar
pera renúncias na

polícia argentina

Brejnev acena para a multidão com um chapéu típico cubano e ganha aplausos ãe Fidel

Fidel destaca ajuda
s o viélicami ^ r

Elevadores Atlas
Escadas Rolantes Atlas

A Divisão Elevadores
da Indústrias Villares tem a
satisfação de comunicar a
contratação do 28.000.°
elevador ATLAS com a

Pinto de Almeida
Engenharia Ltda., em

Niterói.

Havana (AFP-AP-UPI-JB) — O Primeiro-
Ministro Fidel Castro disse, em discurso dc
boas vindas ao secretário-gcral do Partido
Comunista da União Soviética. Leonid Brej-
nev, que Moscou havia fornecido armas gra-
tuitamente a Cuba por se encontrar numa pre-
cúria situação econômica em conseqüência do
bloqueio imposto peles Estados Unidos.

Ressaltando que Moscou nada havia pe-
dido em troca. Fidel Castro disse que "nisso

reside a profunda diferença entre as relações
da Cuba socialista com a União Soviélica e
as relações históricas que nossa pátria conhe-
ceu como colônia espanhola e depois com o
ncocolonialismo norte-americano."

AMIGOS

Entre os atuais amigos dc Cuba, no con-
tinente americano. Fidel Caslro citou os pai-
ses que mantém relações com Havana. "Ape-

sar das pressões imprrialistas. Cuba já man-
tèm relações diplomáticas e amistosas com
oulros países neste hemisfério, isto é, Cana-
dá. México. Peru, Argentina. Jamaica, Barba-
dos, Trinidad-y-Tobaç/o, c Guiana."

Causou surpresa entre os observadores o
fato de o dirigente cubano náo ter citado o
Panamá, uma vez que Havana vem apoiando
firmemente o Governo panamenho em seus
esforços por colocar sob sua soberania a Zo-
na do Canal.

ELOGIO AO PERU

O.s maiores elogios, entretanto, foram di-
rígidos ao atual regime peruano. 

"Na Améri-
ca Latina — disse — outros paises, alem dc
Cuba — entre os quais se destaca a Repúbli-
ca do Peru. nossa irmã — desenvolvem esfor-
ços para recuperar seus recursos naturais, sua
economia em bases justas c obter a indepen-
dência de forma total."

Fidel Castro disse que a derrubada de Al-
lende e o golpe de estado no Uruguai "de-

monstram que as classes reacionárias já não
podem deter os movimentos populares e man-
ter-se no poder a não ser por meio da força
mais brutal." Fidel Caslro aproveitou a opor-
tunidade para voltar a criticar o Brasil.

URSS diz que é crime
expo r t a r revolução

Havana (AFP-AP-UPI-JB) — A União
Soviética considera criminosa qualquer tenta-
tiva dc exportar a contra-revolução, mas tam-
bém não concorda em que sc possa exportar
a revolução, declarou o secretário-geral do
Partido Comunista da URSS. Leonid Brejnev,
cm agradecimento á homenagem que recebeu
em sua atual visita a Cuba, terça-feira à noite.

"A revolução amadurece cm solo nacio-
nal e suas formas e métodos são assuntos que
devem ser decididos pelo povo de cada pais",
observou. E acrescentou: "Não somos pacifis-
tas e não estamos a favor da paz a qualquer
preço nem de congelar os processos sócio-po-
liticos que sc desenvolvem em cada pais. Em
nossa opinião, a paz é o respeito incondicío-
nal ao direito dos povos dos paises sociaiistas
de edificarem uma nova sociedade, sem ne-
nhuma interferência externa."

APOIO A CUBA

Ao agradecer as boas vindas dadas pelo
Primeiro-Ministro Fidel Castro, o dirigente
soviético disse também que "para a União So-
viética, Cuba não é objeto de exploração nem
de investimento capitalista. Não é uma base
estratégica da qual se espera irradiar influ-
ência."

A URSS apoia Cuba econômica c militar-
mente, mas "as armas soviéticas em mãos
cubanas não são para atacar ninguém. Elas
servem à causa da pas e da tranqüilidade",
acrescentou.

Para Leonid Brejnev o que houve no
Chile — "um sangrento golpe fascista" — foi
uma derrota na luta pela libertação, mas que
"nenhuma lição do passado foi em vão. "Es-

pecificamente, a experiência da chegada dos
Partidos da Unidade Popular ao Poder, no
Chile, será usada, sem dúvida, pelos que lu-
tam pela liberdade e a independência nacio-
nal."

O jim da guerra fria entre as duas super-
potências — prosseguiu — trouxe resultados
positivos, como o Pacto de Limitação dc Ar-
mamentos,'o fim da guerra do Vietnã e os
acordos do Oriente Médio.

Buenos Aires (UPI-AP-
JB) —A nomeação para
subchefe da Policia Federal
do ex-comissário Alberto
Villar —- que no Governo do
Presidente Alejandro La-
nusse comandava um es-
quadrão especializado na
repressão a distúrbios de
rua — provocou a renúncia
de nove comissários com
funções nos altos escalões
policiais.

Fontes informadas disse-
ram que os pedidos de de-
missão foram apresentados
logo depois da pesse de
Villar e de Luis Margaride,
outro ex-comissário que ser-
viou ao regime anterior e
agora chamado pelo Presi-
dente Juan Domingo Peron
para ocupar o cargo de su-
perintendente da Seguran-
ça Nacional.

CRÍTICAS

Villar foi chefe do esqua-
drão policial denominado
Guarda cle Infantaria, e
Margaride ganhou notorie-
dade por sua ação "morali-
zadora" conlra a pornegra-
fia, a prostituição e o tráfi-
co de drogas. Ambos foram
demitidos dos cargos antes
da posse do Governo do
Presidente Hector Campora.
dia 25 clc maio.

Sua nomeação, bem como
a do General Alberto Cace-
res para diretor da Gendar-

meria Nacional (Policia de
Fronteira) — cargo que cle
ocupou no Governo passado
— provocou violentas criti-
cas da esquerda peronista.

A escolha desses três fun-
cionários, segundo os obser-
vadores, é a primeira medi-
da tomada pelo Presidente
Peron para por em marcha
seu plano de dar fim aos
grupos terroristas, que nos
últimos dias tem desenvol-
vido grande atividade na
Argentina.

AMEAÇA

Enquanto isso, prossegue
a luta entre os grupos anta-
gónicos peronistas. Ontem,
os jornais ds Buenos Aires
receberam um comunicado
dc- uma organização que se
intitula Parapoliciais, que
ameaça matar personalida-
des esquerdistas.

' 'Serão executados ime-
chatamente e no local cm
que forem encontrados", diz
o comunicado.

Outra organização — a
Alia nç a Antiimperialista
Argentina (AAA) — tam-
bém ameaça matar diversos
esquerdistas como Rudolfo
Puigross, ex-Reitcr da Uni-
versidade Nacional de Buc-
nos Aires, Manuel Gaggero,
ex-membro do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista,
e Agustin Tosco, dirigente
da esquerda peronista.

Oposição dividida

fortalece situação
na Costa Rica

São José da Costa Rica
(AFP-JB) — Os 875 mil elei-
tores da Costa Rica ele-
gerão no próximo dia 3 um
novo Presidente, 57 deputa-
dos e 700 vereadores. Exis-
tem oito candidatos à Presi-
dência, mas apenas quatro
têm chances reais de ven-
cer.

O Partido no poder é o de
Libertação Nacional, que in-
dicou o advogado Daniel
Oduber, de 53 anos, como
candidato. A Oposição está
dividida em três grupos —
cada um com seu candidato
a Presidente. O Partido de
Unificação Nacional apre-
senta o médico Fernando
Trejos Escalante, de 5 2
anos de idade, o Nacionalis-
ta escolheu Jorge Gonzalez,
de 44 anos, e o Partido Re-

novação o economista Ro-
drigo Carazo.

Quatro outros Partidos
disputam a campanha, mas
segundo os observadores,
sem chance alguma de vitó-
ria: os comunistas com Ma-
nuel Mora, os socialistc.s
com Francisco Aguilar, cs
democrata-c r i s t ã o s com
Jorge Monge e os democra-
tas com Gerardo Villalobos.

A medida que se aproxi-
ma o dia da eleição a
atenção so concentra em
Daniel Oduber e Fernando
Trejos, os principais candi-
datos. Para ser eleito, são
necessários 40% dos votos,
no mínimo. Há uma velha
tradição na Costa Rica: o
Partido que está no Poder,
geralmente, perde as
eleições para o principal
candidato da Oposição.

Portas abertas para viver o mundo,

,_ ;l
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Estado de sítio evita Bolívia resgata Coronel e cria zona militar

golpe contra Ban
La Paz tUPI-AFP-AP-JB i — O CO-

mando Coniunlo da.s Forças Armadas
anunciou a descoberta de um plano sub-
verslvo que culminaria com um golpe
dirigido neio ex-Chefe do Estado-Maior
do Exército. General reformado Eladio
Sanchez Gironda — programado para a

madrugada da última terça-feira.

A conspiração fracassou porque na

segunda-feira o Presidente Hugo Banzer
declarou o estado de sitio em todo o pais
para enfrentar a rebelião dos trabalha-
dores rurais nas províncias centrais, que
protestavam contra o aumento do custo
de vida.

CONSPIRAÇÃO

Banzer, ao decretar o estado de si-
tio, afirmou que havia uma conspiração
contra seu Governo incentivada do ex-
terior e destinada a transformar a Bo-
lívla no ''campo de batalha ideológico
da América do Sul."

Na manhã dc ontem, o chefe do Co-
mando Conjunto, Carlos Alcoreza Mel-
garejo. informou que o General refor-
mado Kiadio Sanchez foi identificado
como o lider da frustrada conspiração,
na qual estariam envolvidos alguns ofi-
ciais reformados e diversos civis.

Informações que circulam cm meios
políticos revelam que nos líltimos dias
os órgãos de segurança bolivianos efe-
tnaram numerosas detenções, mas não
conseguiram localizar Sanchez Gironda

? •

zer
cuja posição ficou comprometida com
sua recente declaração a um jornal do
La Paz lamentando a retirada do Go-
verno do Movimento Nacionalista Revo-
lucionário (MNR), chefiado pelo agora
exilado ex-Presidente Victor Paz Estens-
soro.

Sanchez foi Comandante do Exerci-
to até dezembro passado, quando foi
afastado do cargo, com a formação do
atual Comando Conjunto da.s Forças Ar-
madas, e designado Embaixador no
Equador;
ENTREVISTA

O General Melgarejo, em entrevista
a Associated Press, declarou:"O Senhor Presidente nos informou
que foi descoberto um golpe em que ci-
vis e militares estariam implicados. Tc-
mos nos preocupado profundamente. Fi-
zemos todas as averiguações c verifica-
mos que no Exército não há nenhum lm-
piicado.

O General Sanchez não aparece para
explicar sua conduta nesse processo de
subversão que lhe é atribuído. Foi con-
tocado pelo Comando e até agora não
compareceu."

A mulher de Gironda, Wcncly Guz-
man dc Sanchez, disse que o militar cn-
contra-se na zona de Yungas, ao Norte
de La Paz, "tratando de assuntos parti-
culares" c "não participa de nenhuma
conspiração. As noticias que o envolvem
num plano subversivo me surpreendem."

Radiofolo UPI

l,n Paz (ANSA-UPI-AFP-AP-
JB i — Cochabamba foi declarada
ontem zona militar depois que seis
pessoas morreram e três ficaram
feridas cm operação durante a
qual o Exército libertou o Coronel
Juan Perez Tapia, tomado como

refém pelos lavradores rebelados
há seis dias na região.

Os agricultores, que protestam
contra o aumento dos preços de
gêneros de primeira necessidade,
decretado pelo Governo, também
haviam bloqueado a estrada Co-

chabamba—Sanla Cruz de la Sier-
ra, mas ontem o Exército, apoia-
do por aviões da Força Aérea bo-
liviana, levantou o cerco. Até o
momento, 00 pessoas foram deti-
das.

Os incidentes começaram se-

mana passada cm conseqüência do
súbito aumento do custo dc vida
na Bolívia ocasionado pelo realus-
te dc preços decidido pelo Gover-
no para normalizar o abasteci-
mento de alimentos.

A Letra s. a. dá um
em Botafogo e no
A partir de hoje, venha receber o
seu abraço em nossas duas no-
vas agências.
Que inauguramos para atender
melhor o número sempre crês-
cente de amigos que moram nes-
tes bairros.
E para ter novos amigos.
A agência de Botafogo está espe-
rando a sua visita - à rua Volun-
tários da Pátria, 301.
E no Méier, a agência da rua Ana
Barbosa, 16-A, já está a sua intei-
ra disposição.
Apareça. Nós queremos dar-lhe
um abraço - com juros e corre-

ção monetária trimestral; e muita
segurança também.
Afinal, o sucesso de 10
outras agências precisava
chegar até você.

Letra s.a.
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Agências na Guanabara

Botafogo» Catete «Centro» Copacabana

Madureira • Méier • Pedro II • Tijuca

Agência no Estado do Rio

Caxias. Niterói • Nova Iguaçu

Petrópolis

Lavradores ocupam a estrada Cochabamba—-Santa Cruz para pro-
testar contra os aumentos dos preços dos gêneros de V-' necessidade
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Banzer anuncia o fim
da rebelião no campo

Bolívia resgata Coronel e cria zona militar

La Pa: (AP-UPI-AFP-.TB) - Um
comunicado oficial do Governo, segui-
cio de uma mensagem do Presidente Hu-
go Banzer á Nação, revelou ontem a
noite que as Forças Armadas levanta-
ram o bloqueio nas regiões centrais do
pais, vencendo a resistência dos traba-
lhadores rurais, o conseguiram contro-
lar a situação. Números oficiais dizem
que quatro rebeldes morreram e três íi-
carani feridos durante o.s choques, cn-
quanto fontes jornalísticas afirmam que
o número de mortos eleva-se a sete.

O Presidente Banzer falou ao pais
através de uma cadeia de emissoras dc
radio, e disse que. quando foi designado
lider do povo, jurou se preocupar com
cie. "Quero que saibam agora que estou
preocupado com vocês c que estou pena-
lizado ao sentir como tentam engana-
los" — acrescentou, dirigindo-se espe-
cialmentc aos trabalhadores rurais.

CONSPIRAÇÃO

Banzer. ao decretar o estado de si-
tio. no inicio da semana, afirmou que
havia uma conspiração contra seu Go-
vcmo incentivada tio exterior e destina-
da a transformar'a Bolivia no "campo

dc batalha ideológico da América do Sul."
Na manhã de ontem, o chefe do Co-

mando Conjunto, Carlos Alcoreza Mel-
garejo. informou que o General refor-
mado Elariio Sanchez foi identificado
como o líder da frustrada conspiração,
na qual estariam envolvidos alguns ofi-
ciais reformados c diversos civis.

Imormaeões que circulam em meios
políticos revelam que nos últimos dias

>ji _k, l§ir

os órgãos dc segurança bolivianos efe-
tuaram numerosas detenções, mas não
conseguiram localizar Sanchez Glronda
cuja posição ficou compiomctida com
sua recente declaração a um jornal de
La Paz lamentando a retirada do Go-
vcmo do Movimento Nacionalista Revo-
lüciqnário 1MNR1. chefiado pelo agora
exi'ado cx-Prcsidente Victor Paz Estcns-
soro,

Sanchez foi Comandante do Exerci-
to ate dezembro passado, quando foi
afastado do cargo, com a formação dó
atual Comando Coniunto da.s Forças Ar-
madas, c designado Embaixador no
Equador. ¦

ENTREVISTA

O General Melgarejo, em entrevista
a Associated Press, declarou:

"O Senhor Presidente nos informou
que foi descoberto um golpe cm que ci-
vis e militares estariam implicados. Te-
mos nos preocupado profundamente. Fi-
zemos todas as averiguações e verifica-
mos que no Exército não há nenhum im-
plicado

O General Sanchez não aparece para
explicar sua conduta nesse processo de
subversão que lhe é atribuído. Foi con-
vocado pelo Comando c até agora não
compareceu."

A mulher de Gironda, Wendy Guz-
man de Sanchez. disse que o militar en-
contra-se na zona de Yungas, ao Norte
de La Paz. "tratando de assuntos parti-
culares" e "não participa dc nenhuma
conspiração. As noticias que o envolvem
num plano subversivo me surpreendem."

Radiofoto UPI
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La Ta*/, (ANSA-UPI-AFP-AP-
,TBi — Cochabamba foi declarada
ontem zona militar depois que seis
pessoas morreram o três ficaram
feridas cm operação durante a
qual o Exército libertou o Coronel
Juan Perez Tapla, tomado como

W
refém pelos lavradores rebelados
há seis dias na região.

Os agricultores, que protestam
contra o aumento dos preços de
gêneros de primeira necessidade,
decretado pelo Governo, também
haviam bloqueado a estrada Co-

chabamba—Santa Cruz de ia Sier-
ra, mas ontem o Exército, apoia-
do por aviões da Força Aérea bo-
liviana, levantou o cerco. Até o
momento, 00 pessoas foram deti-
das.

Os incidentes começaram se-

mana passada cm conseqüência do
súbito aumento do custo de vlt.»
na Bolivia ocasionado pelo reajus-
te de preços decidido pelo Gover-
no para normalizar o abasteci-
mento dc alimentos.

A Letra s. a. dá um
em Botafogo e no

abraço
Méier

A partir de hoje, venha receber o
seu abraço em nossas duas no-
vas agências.
Que inauguramos para atender
melhor o número sempre crês-
cente de amigos que moram nes-
les bairros.
E para ter novos amigos.
A agência de Botafogo está espe-
rando a sua visita - à rua Volun-
tários da Pátria, 301.
E no Méier, a agência da rua Ana
Barbosa, 16-A, já está a sua intei-
ra disposição.
Apareça. Nós queremos dar-lhe
um abraço - com juros e corre-

ção monetária trimestral; e muita
segurança também.
Afinal, o sucesso de 10
outras agências precisava
chegar até você.

Letra s.a. o
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Madureira «Méier • Pedro II • Tijuca

Agência no Estado do Rio

Caxias» Niterói • Nova Iguaçu

Petrópolis

0> m
Lavradores ocupam a estrada Cochabamba—Santa Cruz para pro-
testar contra os aumentos dos preços dos gêneros de 1- necessidade
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Informe JB
Minislório abandonado

K passível que o General Ernesto
Geisel já tenha escolhido o seu Ml-
nistro da Saúde. Contudo, náo deita
de ser surpreendente que na grande
loteria dos Ministérios dc bolso esse
seja o mais insondávcl,

O mistério, que poderia ser filho
do sigilo, parece ser afilhado da falta
dc importância que se atribui à saú-
de nacional, pois cm alguns cusos o.s*
adivinhos chegam u se esquecer cia
própria Pasta nas suas listas de pre-
visões.

E' possível que o Ministério da
Saúde não seja o mais importante do
Gabinete, mas náo é justo que o nome
dc seu futuro ocupante esteja valcn-
do menos que o de alguns juturos
chefes dc gabinete na bolsa dos pai-
piles.

joj*o para profissionais
Comentário dt* um dos mais ve-

lhos colecionadores dc nomes para o
ministério, ao saber do nome de sete
ministros, divulgados informalmen-
te: "O General acabou com a brin-
cadeira dos amadores. Esses sete, de
uma maneira geral, eram favoritos.
Agora começa o trabalho de investi-
gação liara profissionais."

Ainda sobre casacas
Os melhores alfaiates da cidade,

que cobram em torno de seis mil cru-
zeiros por uma casaca — sem oferc-
cer descontos para clientes apanha-
dos de surpresa pela necessidade de
envergá-la. informam que dentro de
poucos dias não poderão mais acei-
tar encomendas.

* » •
Um conselho: a gravata branca,

segundo a lei dos bons costumes, não
deve ser de nó pré-fabrlcado, Con-
tudo. os que não souberem atar o laço
com desenvoltura devem pisar a eti-
queta e comprá-la pronta.

* * *
Como o laço é dificil de ser dado

e como a gravata suja-se com facili-
dade, é bom que o.s mais refinados
sigam para Brasilia com um estoque
rie gravatas. Três talvez sejam sufi-
cientes, pois em Brasilia elas costu-
mara faltar e um embaixador já foi
obrigado a socorrer-se com um mai-
tre. do Hotel Nacional.

Rascunhos reveladores
Os rascunhos do discurso que o

Chanceler Mário Gib.son Barbosa pro-
nunciará hoje, saudando seu colega
libanês Fuad Naffah, revelavam que o
pronunciamento irá muito além das
formalidades rotineiras.

O poder das iniciais
Descobriu-se que o Brasil, desde

11)30. é governado por uma conjunção
de fatores onde a combinação das
iniciais dos nomes dos Presidentes
parece ser um dado decisivo.

* + *

De 30 a 50, governou a letra G.
com Getúlio Vargas e Gaspar Dutra.
Depois veio a república dos J. com
Juscelino. Jânio c João Goulart. De-
postos, cederam o lugar ao C, com
Castello Branco c Co.sta e Silva. Ago-
ra. veio a combinação dc EG. A Emi-
lio Garrastazu, sucederá Ernesto
Geisel.

Só os astros poderão dizer se ha-
verá uma nova fase alfabética.

Mão-de-obra
Lê-se numa placa representativa

da crise de mão-de-obra não quali-
ficada existente num tapume dc Co-
pacabana: "Presslzase de servente."
Algum dia. serão colocadas placas re-

preseni ativas da
obra qualificada.

crise de máo-rir-

Pòcuinentocraeia
Está sendo distribuído em todo o

pais o Manual do Proprietário dc
Veículos, organizado pelo Serpro e
pelo Ministério dos Transportes. Ele
permitirá um rigoroso cadastramento
dc todos os automóveis, bem como o
dc seus proprietários.

O Manual, com 72 itens, revela
algumas obrigações pitorescas dos
proprietários de veículos diante da
lei. Quem quiser mudar de endereço
ou de cor do carro tem de cumprir
a seguinte exigência:

Comparecer à sede do órgão de
transito mais próximo com a carteira
rie identidade, a prova de quitação da
taxa rodoviária, o certificado de re-
gistro do carro, o seguro obrigatório,
carteira de habilitação, uma conta
de luz inovando a residência e o
CPF.

Para assumir um ministério,
jem-.se menos papéis.

exi-

Estudo rural
Quando mudam os Governos, res-

surgem velhos planos. Agora, existe
em circulação um minucioso estudo
para a transformação da Carteira de
Crédito Agrícola do Banco do Brasil
cm Banco Rural.

Ncsóciòs aluais
Convencido de que o poder não

acaba de véspera, um fotógrafo resol-
veu ir ao Museu de Arte Moderna pa-
ra oferecer seus serviços àqueles que
quisessem posar ao lado do Ministro
Antônio Delfim Neto. que lançava o
livro editado por seu ministério, Ne-
gócios Coloniais.

. * #
Resultado, fez um excelente nc-

gócio. cobrando CrS 30.00 de sinal.

Briga ilc estrelas
O arquiteto Zanine está azeitando

suas armas contra o prefeito de Nova
Viçosa, que começou a mutilar seu
projeto de urbanismo turístico.

Depois que algumas estrelas como
Chico Buarquè de Holanda, Franz
Kra.icbcrg e Ruy Guerra compraram
e arrendaram terrenos na bela Região
do Sul da Bahia, vozes mais altas se
levantaram, favorecendo habéis pos-
seiros da região.

* * +

As tropa.s de Zanine já receberam
o apoio de Jorge Amado, que vem dis-
parando iradas entrevistas sobre o
assunto.

1.1: liaide inci
Por enquanto, a Idade média do

Ministério do General Ernesto Geisel
é dc 49 anos.

A divisão da semana
O Senador Petrônio Portclla. obri-

gado a acompanhai* o trabalho poli-
tico que vem sendo realizado pelo Go-
verno Mediei e as articulações que co-
meçam a se esboçar para o Governo
Gei.sel, recorreu a uma correta divisão
de seu tempo: em cada .semana pas-
sa três dias em Brasilia, onde está
o atual Presidente, e três no Rio. on-
de está o próximo.

No sétimo dia o
Arena descansa.

presidente da

Llassiiicaüo
A falta de cimento e dc ferro em

Manaus oferece excelente oportunida-
de a jovens e velhos que tenham ca-
pitai e gostem de longos pa.sseio.s.

O saco de cimento comum pode
ser vendido a CrS 41,00 e o ferro a
CrS 7.00 o quilo.

Lance-livre
Å Algumas das barcas dc passageiros c
dc carga que operam na ligação Rio—Ni-
terói serão transferidas, a partir d» dia
1 dc março, data da inauguração da
Ponte, para o rio Sollmôes, Vão operar
entre Manaus c a cidade tle Curei™, un-
dc termina a lastrada Porto Velho—Ma-
naus, ligação da Capital do Amazonas
c(iin o restante do pais, pin- rodovia.

Å A ausência dc cami- dc aaclo deter-
minou a falta, também, da carne dc rã.

Å Alem do Ministro Luis Gallotti, tam-
liem n sen colega Oswaldo Trigueiro de-
verá deixar n Supremo Tribunal 1'cdcral.

Å O Em baixa dor dc Portugal', Sr. José
Hérmanó Saraiva, alugou uma casa no
Lago. Preço: 2 50U dólares.

Å Nu Kio. ii ex-Vice-Prcsitlcntc Pedro
AIcími. evidentemente, jantando com sen
amigo João Neder.

Å Dona Scylla Mediei deixará Manaus le-
vando consigo um leque de marfim feito
a mão cm Formosa.

Å o Sr. Liiiiv* de C as Iro Doilsvvortlt Mar-
tins. presidente da Slsal, eslá instalando
um moderno sistema rir proteção emitia
incêndios nos Hotéis Méridien. O equipa-
mento, a ser Instalado cm Copacabana c
na Hall Ia*, só tem similar na torre da

•* Sears, vm Chicago.

Å Recife conta para o próximo cama-
vai com 888 apartamentos, 339 quartos e
sete suites segundo informações da Em-
presa de Turismo de Pernambuco.

Å Chcguil onlem ao Brasil o Sr. Takuji
Matsuzaua. presidente dn Fuji Ilank de
Tóquio. Veio inaugurar nma agência cm
São Paulo.

Å Previsão do climatólogó Dcrek Wlns-
uuüey: "No ano 2(130 o deserto do Saara
poderá chegar ao Senegal.' O deserto pro-
grltie 4 400 mel ri» por ano."

Å A III Conferência Internacional sobre
Inteligência Artificial, realizada na Ini-
versidade de Slanlord, prevê que no ano'l mil poderão estar cm uso motoristas
rolioii/ados A iutellgêticin convencional
sugere que por volta dessa época, o au-
tomovel deverá ler desaparecido dete
planeta.

• O Conselheiro Jorge Carlos Ribeiro,
chefe da Divisão de Comunicações do Ita-
maratt, é o elemento de ligação com a.
assessoria do General Ernesto Gei.sel para
todas a.s questões de cerimonial relaciona-
das com a posse cio futuro Presidente, em
15 de março.

t Somente amanhã on sábado será ini-
ciada a distribuição das bolsas escolares
para este ano. O alrazo está ligado a fa-
lhas no preenchimento tias fichas dos
candidatos, por parle da.s escolas, o que
deixou o computador da Secretaria dc
Educação sem os elementos suficientes
para a devida seleção. Este ano serão re-
novadas 12 mil bolsas e criadas cerca dr
4 mil.

Å O Sesi apresentará ao Presidente Mé-
dici. no próximo dia 8. os sete ônibus que
colocará nas agro-vilas tia Transamav.ó-
nica. O.s ônibus estão equipados com apa-
n-lliagem para a prática dc esportes, ci-
nema e teatro.

Å Os Srs. Otávio Gouveia de Bulhões c
Heitor Schilcr acertando com a firma di-
námarqiicsa Noppi (adesivos) a sua rin-
da para o Hio. A empresa já eslá pro-
curando terreno com o auxilio da Copei;.

Å O General Antônio Carlos Murici en-
frentftiulo o calor de Copacabana com
uma confortável guayabera, blUSRO cie li-
nho muito usado pelos cubanos. Ao seu
lado, o Deputado Salvador .Julianelli.
carregando uma pequena bolsa.

Å O atual chefe do Cerimonial do Pia-
nal to, Embaixador .lorgt Taunujr, será o
novo Embaixador do Brasil no Líbano. O
atual, Sr. Carlos Kiras, chega a conipul-
sória cm abril.

Å Ofensiva diplomática do Brasil sobre
o petróleo no segundo semestre deste
ano: serão realizadas feiras em Bagdá.
Argel e Caracas, .

Å No Kio. tratando dc assuntos políticos,
o Vlcc-Goveriiailnr do Ceara, Coronel
Humberto Bezerra.

Å Hoje o Ministro Reis Veloso subme-
tc-se a uma série de exames eomplemcn-
lares para Identificai' a virose que o ata-
cou, não estando afastada a hipótese da
hepatite,

Clube de Engenharia
vai Ler Lar na Barra

E rri assembléia-geral
extraordinária, às 18h de
segunda-feira, o C 1 u b e
de Engenharia debaterá
as necessárias alterações,
em seus Estatutos, para
poder adquirir um terre-
no na Barra da Tijuca,
onde pretende construir
o Lar do Engenheiro e
sua sede esportivo-re-
creativa .

A idéia da construção

do Lar do Engenheiro,
com características -de
hotel, para oferecer aos
antigos profissionais
uma comunidade de am-
biétite agradável e mui-
tas atrações, surgiu na
gestão do atual presiden-
te do Clube, Sr. Geraldo
Reis, que tenciona tam-
bém construir a sede es-
portivo-recreativa, velha
reivindicação da ciasse.

DENTRO DESTA GARRAFINHA VOCE
ENCONTRA OS LÁBIOS ARDENTES DA

MULHER QUE PASSA MORENA,
PELE QUEIMADA AMORNANDO

NO AZUL DOS OLHOS.

. AGUA DEa COCO SERIGY
i,, Gostosa como só a natureza faz.
|ft Chegou nos supermercados do Rio de Janeiro.
7^ j rj Agua de Coco Natural

Rf feto

1
_tvÈs__mi

m agua de ££2
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Estacio de
Sá promove
cinco cursos

As Faculdades Integradas
Estacio de Sá anunciam pa-
ra segunda-feira o inicio dos
seguintes cursos: Princípios
de Administração, Adminis-
ção de Pessoal, Noções de
Micro c Macroeconomia,
Organização e Métodos e
Estatística Geral.

Os c u rsos, coordenados
pelo professor Belmiro Si-
queira, terão a duração de
cinco meses com quatro au-
las semanais. Para os cur-
sos do 2v grau proflssiona-
llzante ria. Escola Integrada
Estacio de Sá foram aber-
tas inscrições ao teste de
avaliação e concessão dc
bolsas totais e parciais, des-
finadas aos primeiro coloca-
dos.

Reforma administrativa do
Teatro Municipal irá a
estudo na próxima semana

A reformulação artística e administrativa d«
Teatro Municipal, que poderá incluir sua transfor-
mação em fundação, só começará a ser estudada a
partir da próxima semana, possivelmente quarta-
feira, na primeira reunião do grupo de trabalho en-
cabeçado pelo presidente da Comissão de Têmpora-
das do Departamento de Cultura, Sr. Carlos Chagas.

Segundo ele, ainda não há uma previsão de co-
mo se processará a reformulação, mas será estuda-
da a possibilidade do teatro vir a se transformar
numa fundação. O diretor do Municipal, Sr. José
Mauro Gonçalves, afirmou que já tem um plano pa
ra apresentar à comissão, mas preferiu não prestar
informações antes do início das reuniões.
ESBOÇO

pura ou com sua bebida pretenda.

Em Teresópolis:
Prevenção e

Tratamento do
Envelhecimento

Aplicando o método Romeno da
Precaina H3, associado aos rc-
cursos da Terapia Reflcxológica,
está funcionando em Teresópolis
na Rua da Font-t Juditc, 65, um
moderno Consultório Geronloló-
gico. Atendido por especialistas
médicos e ps'cólogoi filiados ao
Instituto Brasileiro dt Refltxolo-
9Ía o consultório está funcionan-
do no horário das 14 ás 19 ho-
ras. O Diretor Técnico é o Dr.
Raphael Bruck CRMRJ • 25B.

Informações na GB: Rua Almi-
ranic Saddock de Sá, 119 — Teli.:
227048-t i 2477000. (P

i> ADMINISTRAÇÃO/CURSOS
FACULDADES INTFGRADAS ESTACIO DE SA iniciam, í <t cie fevereiro (segunda-feira), Cursos

de Curta Duração coordenados pelo Prof. BELMIRO SIQUEIRA.

1 — Princípios de Administração
2 — Administração de Pessoal
3 — Nocoes de Micro e Macro Economia

A — Organização _ Métodos
5 — Estatística Geraí

4 aulas semanais — 5 meses — noturno

Informações e inscrições: Rua Paulo de Frontin, 226/8 — Tiiuca — fone: 234-5399

(O menor conjunto universitário da Guanabara)
QUALIDADE

TV EM CORES
ALITCUEL

Na Colortel, além da

ECONOMIA

TRANQÜILIDADE -

ATUALIDADE

LIBERDADE

Por que ainda hesita
A Colortel cuida de
Proporcione este pra

melhor imagem, você tem todas estas vantagens:

apenas CrS 230,00 por mês (CrS 7,50 por dia). Não

há juros ou empate de capital.

a Colortel paga iodos os consertos e ainda lhe em-

presta um outro aparelho. Você não perde nenhum

programa.
você poderá ter uma TV nova a cada ano.

você não se prenderá para sempre a uma TV que
vai ficar obsoleta. Mas, mesmo assim, se você

quiser comprar, na Colortel é mais barato. E tudo o

que você tiver pago como aluguel é descontado do

preço.

r? Telefone para 266-1569 ou 266-1591.
tudo e instala sem demora,
zer à sua família.

•^jp
OLORTEL

COLORTEL S.A. SISTEMAS ELETRÔNICOS
Rua Mena Barreto n.° 165 - Botafogo - Tel.: 266-1569 ou 266-1591

dietor
A SOPA ITALIANA QUE EMAGRECE.

Deliciosos sabores.

V kio JJ
Comunicamos ás farmácias, drogarias, institutos de estética

e supermercados que nomeamos distribuidores Dietor

na Guanabara e Estado do Rio a firma PROFARMA DISTRIBUIDORA

DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA. Rua Barão de São Felix, 109

fones: 243-0020 e 223-5344

¦L1TIIPI

A primeira reunião do
grupo, nomeado s c m a _ a
passada, .seria ontem, mas
foi transferida por motivo
de doença do Sr. Carlos
Chagas, Somente ontem ele
voltou a trabalhar, e náo
houve tempo inclusive de
convidar oficialmente o
maestro Edino Kricger para
compor a comissão, que
também incluirá José Mau-
ro Gonçalves, Monsenhor
Guilherme Schubert e o Sr.
Orlando Pires.

— Na realidade -— disse
o Sr. Carlos Chagas — o
que vamos estudar é um
pré-anteprojeto de reformu-
lação. um pequeno esboço,
e depois então constituire-
mos uma comissão mais de-
finitiva. Pretendo também
ouvir o máximo de pessoas
ligadas ao problema.

Embora seu diretor nada
quisesse adiantar, fontes do
Municipal lembraram que a

transformação do teatro
em fundação vem sendo hA
vários anos apontada como
a melhor solução para seus
problemas, principalmente
o s orçamentários. Atual-
mente um órgão de admi-
ni.stração direta, o Munici-
pai é obrigado a recolher
toda a sua receita aos co-
fres do Estado, passando a
depender da concessão de
verbas.

Este vinculo, além de eli-
minar o incentivo ao lucro,
por meio de iniciativas em-
presariais do próprio teatro,
prejudica o reinvestimento
cm benefício próprio e dei-
xa o teatro à mercê de um
orçamento geralmente insu-
liciente. Além disso, há
duas temporadas o teatro
está sem diretor-artistico.
pois o professor Aires de
Andrade encontra-se licen-
ciado para tratamento dc
saúde e. dentro da estrutu-
ra funcional da casa. o car-
go não pode ser declarado
vago.

Barca da Cultura parte dia
12 com mais de 100 artistas
para viagem no S. Francisco

A partida da Barca cia Cultura — reedição, 10
anos depois, da famosa Caravana da Cultura de
Pascoal Carlos Magno — íoi ontem definitivamente
marcada para dia 12. Sairá do Rio para Pirapora,
de onde descerá o rio São Francisco, até Pernambu-
co. Depois, em ônibus, mais de 100 artistas comple-
tarão os quase dois meses de viagem subindo até
Belém e voltando por Brasília.

Ainda sob o comando do presidente da Casa do
Estudante, a barca levará música, teatro, ballet,

pintura, cinema e milhares de livros para as popu-
lações de mais de 30 cidades em oito Estados. A par-
tida contará com a presença do Ministro Jarbas
Passarinho, pois o financiamento — cerca de CrS 1

milhão — é do Plano de Ação Cultural do MEC.

ATIVIDADES

Segundo Pascoal Carlos
Magno, a caravana levará
duas semanas no São Fran-
cisco, em uma das grandes
lanchas que fazem o per-
curso navegável entre Pira-
porá t Minas Gerais i e Jua-
z e i ro/Petrolina (fronteira
Bahia—Pernambuco i. Dai.
mais de um mês será gasto
em ônibus por Pernambuco.
Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará e Goiás. Do Rio, o gru-
po sairá de ônibus até Belo
Horizonte, onde passará pa-
ra um trem. que o levará
até o porto de largada, em
Pirapora.

Na longa lista de partici-
pantes, os destaques vão
para a Orquestra Jovem do
Municipal de São Paulo, re-
gida pelo maestro Carlos
Eduardo Prates, as compa-
nhias teatrais da Universi-

dade e do Estudante do
Paraná, o Ballet Stagium de
São Paulo, o Ballet Juliana
Ianakieva, a cantora Maria
Domicia. o Grupo Folclórico
da Guanabara, a pintora
Silvia Chalrco. o coral O
Grupo, de Mato Grosso, e
o mágico Deny. do Estado
do Rio.

O roteiro inclui as seguin-
tes cidades: Pirapora, São
Romão, Sáo Francisco, Ja-
nu ária, Manga, Cari-
nhanha. Bom Jesus da La-
p a . Paratinga. Ibotiramu,
Mprpará, Barra. Xique-Xi-
que, Reman.so, Casa Nova,
Juazeiro, Petrolina, Salguei-
ro. Crato. Juazeiyo do Nor-
te, Quixadá, Fortaleza, So-
bral, Piracuruca. Teresina,
Caxias, Codó, São Luís, Ba-
cabal, Capanema, Belém,
Castanhal, Impetratriz,
Porto Franco. Araguaina,
Guaraí, Gurupi, Porangatu,
Ceres c Brasília.

teia editorial "•Coordenação Cultural"

Ministério da Indústria e do Comércio

Instituto Brasileiro do Café
RESOLUÇÃO N.° 815

A Diretoria do Instituto Brasileiro cie Cale, na conformidade

do que dispóe a loi n,° 1.779, tle 22 de dezembro de 1952 t

tendo cm vista a deliberação do Conselho Monetário Nacional.

RESOLVE: .

Ari. 1.° Fixar as seguintes quotas de contribuição, em

dólares americanos ou equivalente em oultas moedas, por saca de

60.50 quilos brulos (café verde) ou o correspondente em torrado;

moldo, segundo os períodos de embarque:

a) — USS 22.61 (vinte e dois dólares o sessenta e um ccnla-

vos) por saca para embarque om janeiro de 197.1;

bl - USS 23.46 (vinte o Ires dólares e quarenta e sciscenia-

vos) por saca para embarque em fevereiro de 1974;

c) — USS 24.45 (vinte e quatro dólares e quarenta e cimo

cenlavos) por saca para emborque etn março de 1974;

d) — USS 25.94 (vinte e cinco dólares e noventa e qualro

cenlavos) por saca para embarque em abril de 1974;

_ — USS 27.65 .(vinte e sele dólares e sessenta e cinco cen-

tavos) por saca para embarque em maio de 1974;

I) — USS 29.60 (vinte e nove dólares e. sessenta centavos)

por saca para embarque em iunho de 1974.

Ar, 2.0 - As quota*, de contribuição indicadas no Ari. \."

prevalecerão para ar, operações registradas ou que venham

registrar no Instituto Brasileiro do Café e cuios respectivos con-

tratos de cambio sejam fechados » partir

1974, inclusive.

de 31 de janeiro de

COMÉRCIO EXTERIOR LTDA. - SÃO PAULO

An. 3." — Permanecem inalteradas

bre a exportação de café.

demais disposições 10-

Rio de Janeiro. 30 de janeiro dc 1974.

CARIOS ALBERTO DE ANDRADE PINTO

Prest den t#
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Sete países aceitam discutir energia com EUA
Sauditas podem

furar o bloqueio
Nova Iorque, K uwail,

Teerã e Tóquio IUPI-AP-
AFP-ANSA-JB) — A Arábia
Saudita poderá abrir imia
brecha no embargo petroll-
fero, fornecendo, em íeve-
redro, um carregamento de
petróleo a irmã empresa
norte-americana para ser
colocado nos Estados Uni-
dos, informou ontem o Wall
Street Journal, de Nova lor-
que.

O jornal disse também
que existem indícios de uma
diminuição na restrição á
produção em alguns paises
árabes, entre eles o Kuwait,
e citou, a esse respeito, a
declaração de um impor-
tante comprador norte-
americano: "Grandes quan-
.idades de petróleo aparece-
ram no mercado: petróleo
de cuja existência não .sa-
biamos há 10 dias."

CONFIRMAÇÃO

O Ministro «ias Finanças
do Kuwait, Abdel Salem
Atiqui. confirmou ontem a
assinatura de um acordo
entre o seu Governo e a
Kuwait Oil Coíripany, sutasi-
diária da British Petroleum
e da Gulf Oil, pelo qual o
seu país assumiu o controle
de 60% das ações da empre-
sa.

O Ministro do Exterior da
Itália, Aldo Moro, chegou
ontem a Teerã, em visita
oficial de três dias, depois
de viagem ao Cairo, Abu
Dhabi e o Kuwait. Antes de
embarcar no avião que o le-
vou ao Irã, o Chanceler ita-
liano anunciou que concluí-
ra, com as autoridades ku-
waitianas, um acordo para
a formação de uma co-
missão mista dos dois pai-
ses, destinada a examinai
projetos de cooperação eco-
nómica e fornecimento de
petróleo.

O Japão assumiu ontem
o compromisso de cooperar
para a industrialização dos
paises árabes, ao fim da
reunião mantida pelo Pri-
meiro-Ministro Kakuei Ta-
naka com os Ministros do
petróleo da Arábia Saudita
e Argélia, Ahmed Zaki Ya-
mani e Belaid Abdesselam.

Empresas tramaram
preços artificiais
Washington (AP-ANSA-

JB> — As companhias
petrolíferas norte-america-
nas internacionais foram
acusadas ontem, no Con-
gresso dos Estados Unidos,
de terem combinando com
os árabes, em 1971, um ni-
vel de preços artificiais, a
fim de obter todas as van-
tagens das isenções fiscais
previstas na legislação nor-
te-americana.

A acusação, disseram fon-
tes do Congresso, foram
confirmadas por uma série
de telegramas trocados en-
tre escritórios da consulto-
ria fiscal de Nova Iorque e
o chamado London Policy
Group, que representa as
sete irmãs, como são co-
nhecidas as maiores empre-
sas, cujas cópias foram dis-
tribuídas aos membros da
Comissão Parlamentar que
investiga os lucros das com-
panhias.

Senador quer
novas pressões

W a s h tngton e Caracas
(AP-ANSA-JB) — Um dia
depois do Senado america-
no aprovar resolução justi-
ficando represálias contra
os países produtores que
aumentaram os preços do
petróleo em prejuízo da
economia dos Estados Uni-
dos, o Senador Lawton Chi-
les fez um apelo ao Presi-
dente Nixon para elevar os
preços dos produtos expor-
tados par-a a Venezuela.

Dirigentes .tos Partidos
politicos venezuelanos cen-
sararam a declaração do
Senado norte-americano e a
vincularam a uma "campa-
nha das companhias petro-
liferas" contra a Venezuela,
descontentes com o recente
aumento do combustível dc-
cretado pelo Governo desse
pais.

Crise prejudica
nações pobres

O l law a e B ruxelas
íAP-JB) —- A crise mundial

de energia constituiu um
duro golpe para os paises em
desenvolvimento, que terão
de pagar mais de 10 bilhões
de dólares (Cr$62 bilhões)
para adquirir petróleo, disse
ontem o presidente da
Agência Canadense Inter-
nacional de Desenvolvi-
mento, Gerin Layoie.

Em Bruxelas, ú_ri porta-
voz da Comissão de Desen-
volvimento e Ajuda do Mer-
cado Comum Europeu, tam-
bém admitiu que a crise pc-
trolifera influirá nos proje-
tos de ajuda a 43 países em
desenvolvimento da Africa,
An ti lhas e Oceano Pacifico.

Paris, Washington (AP-ANSA-.TB) — O secre-
tário de Imprensa do Departamento de Estado
norte-americano, George Vest, informou ontem
que sete países — Alemanha Ocidental, Holanda,
Grã-Bretanha, Itália, Canadá, Noruega e Japão
— aceitaram oficialmente o convite para partici-
par da conferência dos consumidores de petróleo,
a se realizar a partir do dia 11 próximo, cm Wa-
shington.

A França não respondeu ao convite e, cm Pa-
ris, a declaração do Primeiro-Ministro Pierre Mes-
smer, de que seria "ilógico e perigoso" para seu
pais, defensor do princípio de novas relações entre
produtores c consumidores, "aderir a idéias dlfe-
rentes", foi considerada pelos observadores como
um indicio de que Paris não irá ã reunião.

Restrições
O Wall Street Journal, ao comentar ontem as

perspectivas da conferência, também admitiu que
os dirigentes franceses trabalham para fazê-la
fracassar. Segundo o Journal, o Chanceler francês
Michel Jobert não só revelou pouca disposição de
ir a Washington, como procurou criar confusão
em tomo da reunião ao opinar que ela náo deveria
ter caráter "político", mesmo em se tratando de
um encontro de Ministros do Exterior.

Ontem, ao analisar sua recente viagem ao
Oriente Médio, Jobert deixou clara a desconfiança
com que a França vê a política norte-americana
na região. Reconheceu os resultados alcançados ¦
pelo que definiu "iniciativas espetaculares dos Es-
tados Unidos" na região, mas disse que os proble-
mas existentes só serão resolvidos definitivamente
"com a participação de todos os países."

Anunciou que a França tem um "interesse par-
ticular" no futuro do Oriente Médio e, por isso,
realizará em fevereiro uma nova viagem à região,
figurando no seu roteiro, entre outros, o Iraque e
o Líbano. Nesse último país, segundo se informou,
Jobert deverá se entrevistar com dirigentes pales-
tinos.

Os resultados alcançados por Jobert em sua
recente visita à Arábia Saudita, Kuwait e Síria,
fornecidos ontem em relatório ao Governo francês,
disseram os observadores, levaram Paris a acre-
ditar com mais razão na "politica de negociações
diretas" que iniciou e a ver com menos interesse
a sua participação na reunião convocada pelo Pre-
sidente Nixon para o dia 11 de fevereiro, em
Washington.

Preparativos
por seu lado,
conferência. A

O Governo norte-americano,
prossegue os preparativos para a
importância que dá ao encontro ficou envidencia-
da ontem, quando um porta-voz do Departamento
de Estado anunciou a constituição da delegação
dos Estados Unidos.

Seu chefe será o Secretário de Estado Henry
Kissinger e terá como membros: o Secretário do
Tesouro, George Schultz, o Subsecretário de Esta-
do, William Donaldson. o diretor da Agência Fe-
deral de Energia, William Simon, e o presidente
da Comissão de Energia Atômica Dixy Lee Ray.

À exceção do Japão, os paises que já anuncia-
ram sua participação, comunicaram que suas de-
legações serão chefiadas por seus Chanceleres. Em
relação à posição de Tóquio, ela foi definida pelo
Primeiro-Ministro Kakuei Tanaka durante sua en-
trevista com os Ministros do Petróleo da Arábia
Saudita e da Argélia. "Boicotaremos toda tentatl-
va de transformar a reunião numa frente de con-
sumidores contra os produtores", disse o Premier
japonês.

Divisões ameaçam
êxito da reunião

James Restou
do The New York Times

Washington — Em meados de fevereiro próxi-
mo, a maioria dos países produtores c consumido-
res de petróleo realizara uma conferência nesta
Capital para ver o que sc pode fazer sobre o for-
necimento, preço e distribuição de combustível a
curto-prazo, e o desenvolvimento da energia nu-
clear, a longo prazo, para fins civis.

Esta poderá ser uma reunião crítica e até mesmo
histórica para todos os jniises envolvidos, mas in-
felizmente a perspectiva de cooperação é sombria
por uma grande variedade de razões, que passa-
remos a examinar.

Ti es razoes

Uruguai procura petróleo
Montevidéu, Lima, Caracas

(AFP-AP-ANSA-JB) — O Uruguai
deverá abrir, nos próximos 00 dias,
uma concorrência pública interna-
cional para a prospecção de petró-
leo em sua plataforma continen-
tal, com o objetivo de buscar re-
cursos internos para aliviar a es-
cassez de combustível e as impor-
tações que prejudicam em grande
medida o seu balanço de pagamon-
tos externos.

A existência de petróleo na
região do rio da Prata foi com-
provada há dois anos pela Com-
pagnie Generale de Geophysique,
francesa, encarregada pelo Go-
verno uruguaio dos trabalhos de
prospecção, mas a perfuração de
poços foi adiada em face do pro-
blema de limites com a Argentina,
recentemente resolvido, e pela fal-
ta de uma lei nacional sobre os
hidrocarbonetos, já aprovada.

PERUANOS

O Governo peruano, em sua
politica destinada a tornar o pais
auto-suficiente em matéria de

combustíveis, decidiu Investir este
ano (18 milhões 600 mil dólares
(Cr$ 415 milhões 320 mil cruzei-
ros) na exploração de novas jazi-
das.

O Peru t-m um dcfic.lt diário
dc 28 mil barris, contra 35 mil até
há pouco tempo. A redução foi
conseguida graças ao aumento da
produção de poços abandonados
na região dc Talara, no Nordeste
do pais, e ao aumento da produ-
ção na plataforma continental,
onde opera a empresa norte-ame-
ricana Belco Petroleum Co. O con-
sumo atual do Peru é de 100 000
barris diários, atualmente.

O programa de expansão da
produção, realizado através da
empresa estatal Petroperu, vai se
realizar também com a coopera-
ção internacional. A empresa já
firmou contratos de serviço com
companhias norte-americanas, bri-
tanlcas, alemãs, espanholas, japo-
nesas e suecas.

Na região amazônica, que já
começou a produzir óleo, e onde
operam a Petroperu e a Occiden-

tal Petroleum Co., os investimen-
tos governamentais se destinarão
a localizar novas reservas e a ele-
var a produção de modo a tornar
o país auto-suficiente em 197G e,
posteriormente, em condições de
exportar.
OUTROS PAÍSES

Em outros países do continen-
te são os seguintes os planos de
expansão do setor:

Venezuela — Maior produtor
Cl milhões 400 mil barris diários),
descobriu grandes reservas na re-
gião do Orenoco, avaliadas em cer-
ca de 800 milhões de barris, cujo
programa de produção está sendo
estudado pelo Governo. Alguns es-
pecialistas defendem a tese de que
o petróleo da região não deve ser
explorado, por enquanto, para as-
segurar reservas futuras.

Equador — Suas reservas são
estimadas em 5,8 bilhões de bar-
ris. Produziu ano passado 250 mil
barris diários e, em virtude de
acordos firmados pelo Governo
com nove companhias estrangeiras,

lideradas pelo consórcio Gulf-Te-
xaco, deverá aumentar considera-
velmente sua produção.

Colômbia — Suas reservas são
estimadas em 1 bilhão e 800 mi-
lhões dc barris. A empresa estatal
Ecopetroc investirá, nos próxi-
mos três anos, 400 milhões de dó-
lares (Cr$ 1 bilhão 280 milhões) na
construção de oleodutos, ampliação
de refinarias e na exploração. Deve
aumentar sua produção, este ano,
em 50 mil barris diários. Concedeu
a sete empresas estrangeiras uma
área de cinco milhões de hectares
para prospecção e exploração.

Bolívia — Produz atualmente
54 mil barris diários de petróleo,
do.s quais exporta 34 mil. Com o
aumento do preço para 16 dólares
(Cr$ 09,201, o Governo decidiu in-
vestir, este ano, 32 milhões de dó-
lares (Cr$ 198 milhões 400 mil) no
setor, através da empresa estatal
YPFB. Fez acordo de exploração
de suas áreas no Grande Chaco,
ao Sul, e no Norte, com cinco em-
presas norte-americanas, uma ho-
landesa e uma britânica.

Primeira: quase todas as principais nações in-
dustriais do mundo têm Governos fracos e graves
problemas econômicos e políticos internos. Isso
tanto se aplica ao Japão como aos paises da Europa
Ocidental, bem como aos EUA e ao Canadá.

Segunda: os principais países produtores de pc-
tróleo do Oriente Médio também estão divididos,
porque sc conseguiram se reunir contra Israel e
seus amigos e concordar com um aumento do -preço
do petróleo, as vantagens a curto prazo desta po-
lítica afetarão suas chances de obter a tecnologia
avançada do ocidente na era de energia nuclear que
se avizinha, e o arroxo que deram nos preços cau-
sou uma crise terrível nos paises desenvolvidos,
como a índia, por exemplo, que agora tem de en-
ircnlar um aumento nos preços do -petróleo da or-
dem dc 1 bilhão de dólares (CrS 6,2 bilhões) anuais.

Terceira: nessas circunstancias, Govcrnos_ fra-
cos e divididos com interesses conflitantes não es-
tão cm posição de sc envolver em novos esforços
cooperativos para a solução do problema da ener-
gia na próxima década — eles nem sequer sabem
se conseguirão sobreviver às pressões de 1974.

Senões
A atual condição da administração Nixon ilus-

tra esse ponto. Ela na verdade fez uma proposta
aos paises produtores de petróleo: suspendam o
embargo e reduzam seus preços, c os EUA os aju-
darão a desenvolver urânio enriquecido para uso cm
reatores ?mcleares para a modernização de suas in-
dústrias.

A administração também disse às outras na-
ções tecnologicamente adiantadas: olhemos para
além da atual escassez ãe combustível, para os dias
quando todas as nações dependerão, não de com-
bustívels fósseis, mas de energia nuclear, solar c
térmica, porque este é um problema mundial e só
pode ser resolvido a longo prazo através de uma
ação cooperativa em escala mundial.

Foi esta a base do convite feito pelos EUA para
a conferência sobre energia a ler lugar em Wash-
ington a 11 de fevereiro vindouro, mas há vários
senões a respeito. Primeiro, o Governo francês achou
que Washington publicou o local e os termos do
convite sem consulta ou preparação adequadas,
mais importantes ainda, a própria administração
Nixon está profundamente dividida quanto à pru-
dência em se oferecer para partilhar o superior co-
nhcciinento nuclear, cientifico e tecnológico dos
EUA com as outras nações industriais competitivas
do mundo.
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A mais nova agência do Banco
Mercantil do Brasil, que se

jgura hoje, na Guanabara,
ia Rua da Quitanda, 23,

tem tudo para inflamar
a torcida brasileira.
Além de bons serviços,
soluções criativas
e dinheiro, ela está

guardando algo que vai
tornar ainda mais
emocionante o
Campeonato Nacional:
o Troféu Mercantil do
Brasil. Ele foi criado
especialmente para
premiar o Campeão
Brasileiro de Futebol
de 1974.
Enquanto a bola corre
e os ídolos de 100 milhões
de brasileiros suam a'

camisa para levá-lo para casa,

Troféu Mercantil do Brasil estará

.posição na Rua da Quitanda, 23.

Mesmo que seu time esteja fora do páreo,
apareça na nova agência do

ico Mercantil do Brasil.
Mostre que você tem espírito esportivo.

Venha conhecer o Troféu.

BANCO
MERCANTT!
DO BRASIL

GUANABARA: '¦_ ,
R. da Quitanda, 23 - R. da Alfândega, 21 - R. Buenos Anos, 185

R. Araújo Porto Alegre, 54

R. José Bonifácio, 227 - Pça. Júlio Mesquita, 10 - R. Marconi. 28

Av. Paulista, 2.412 - R. Cav. Basllio Jalet, 60

SANTOS - CAMPINAS - PRESIDENTE BERNARDES
PRESIDENTE PRUDENTE - BRASÍLIA - SALVADOR
RECIFE - PORTO ALEGRE

Trotou Mercantil do Brasil V
tsculiura de Roberto Moriconi

om aço o acrílico
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Sete países aceitam discutir energia com EUA
Sauditas podem

furar o bloqueio
Nova Iorque, K u w ofi,

Teerã e Tóquio (ÜPI-AP-
AFP-ANSA-JB1 — A Arábia
Saudita poderá abrir uma
brecha no embargo petroll-
fero, fornecendo, em feve-
reiro, um carregamento de
petróleo a uma empresa
norte-americana para ser
colocado nos Estados Uni-
dos, informou ontem o Wall
Street Journal, de Nova Ior-
que.

O jornal disse também
que existem indícios de uma
diminuição na restrição a
produção em alguns países
árabes, entre eles o Kuwait,
e citou, a esse respeito, a
declaração de um impor-
tante comprador norte-
americano: "Grandes quan-
tidades de petróleo aparece-
ram no mercado: petróleo
de cuja existência não sa-
bíamos há 10 dias."
CONFIRMAÇÃO

O Ministro -das Finanças
do Kuwait, Abdel Salem
Atiqui, confirmou ontem a
assinatura de um acordo
entre o seu Governo e a
Kuwait Oil Company, subsi-
diária da British Petroleum
e da Gulf Oil, pelo qual o
seu pais assumiu o controle
de GO^o das ações da empre-
sa.

O Ministro do Exterior da
Itália, Aldo Moro, chegou
ontem a Teerã, em visita
oficial de três dias, depois
cie viagem ao Cairo, Abu
Dhabi e o Kuwait. Antes de
embarcar no avião que o le-
vou ao Irã, o Chanceler ita-
liano anunciou que conclui-
ra. com as autoridades ku-
waitianas, um acordo para
a formação de uma co-
missão mista dos dois pai-
ses, destinada a examinar
projetos de cooperação eco-
nòmica e fornecimento de
petróleo.

O Japão assumiu ontem
o compromisso cie cooperar
para a industrialização dos
paises árabes, ao fim da
reunião mantida pelo Pri-
meiro-Ministro Kakuei Ta-
naka com os Ministros do
petróleo da Arábia Saudita
e Argélia, Ahmed Zaki Ya-
mani c Belaid Abdesselam.

Empresas tramaram
preços artificiais
Washington íap-ansa-

jb. — As companhias
petrolíferas norte-america-
nas internacionais foram
acusadas ontem, no Con-
gresso dos IJEtados Unidos,
de terem combinando com
os árabes, eà 1071. um ni-
vel de preçcfc artificiais, a
fim de obtevitodas as van-
tagens das ienções fiscais
previstas na legislação nor-
te-americanai

A acusaçãcJ disseram fon-
tes do Concresso, fora m
confirmadas por uma série
de telegrama? trocados en-
tre escritório, da consulto-
ria fiscal dc Nova Iorque e
o chamado iondon Policy
Group, que representa as
sete irmãs, como são co-
nhecidas as maiores empre-
sas, cujas cipi-S foram dis-
tribuidas a>s membros da
Comissão Parlamentar que
investiga os lucros das com-
panhias.

Senador quer
novas pressões

ti' a s h iiunon e Varacas
(AP-ANSA-JBi — Üm dia
depois do Senado america-
no aprovar lesolução justi-
ficando repiesálias sontra
os paises produtores que
aumentaram os preoís do
petróleo em prejuízo da
economia dos Estados Uni-
dos, o Senadcr Lawton Çhi-
les fez um apelo ao Plesi-
dente Nixon para elevai os
preços dos produtos expor-
tados para a Venezuela.

Dirigentes dos Particos
políticos venezuelanos cea-
suraram a declaração io
Senado norte-americano eu.
vincularam a uma "campa-
nha das companhias petro.
liferas" contra a Venezuela,
descontentes com o recente
aumento do combustível de-
cretado pelo Governo desse
pais.

Argélia propõe
debates na ONU
Argel (AP-JB) — O Pre-

sidente da Argélia, Houari
Boumedienne, solicitou ao
Secretário-Geral das Na-
ções Unidas, Kurt "Wal-

dheim, a convocação de uma
sessão de emergência da
Assembléia-Gcral, para dis-
cutir a crise de energia
mundial e o fornecimento
de matérias-primas — re-
velou ontem a agência ofi-
ciai de notícias argelinas.

Em carta a "Waldheim,

Boumedienne apoiou uma
proposta francesa para a
organização de urna conte-
rència mundial energética
pela ONU, mas afirmou que,
antes, se deveria realizar
uma sessão de emergência
da Assembléia-Geral.

Paris, Washington (AP-ANSA-JB) —- O secre-
lário de Imprensa do Departamento de Estado
norte-americano, George Vest, informou ontem
que sete países — Alemanha Ocidental, Holanda,
Grã-Bretanha, Itália, Canadá, Noruega e Japão
— aceitaram oficialmente o convite para partici-
par da conferência dos consumidores de petróleo,
a se realizar a partir do dia 11 próximo, em Wa-
shington.

A França não respondeu ao convite e, em Pa-
ris, a declaração do Primeiro-Ministro Pierre Mes-
smer, de que seria "ilógico e perigoso" para seu
pais, defensor do princípio de novas relações entre
produtores e consumidores, "aderir a idéias dife-
rentes", foi considerada pelos observadores como
um indicio de que Paris não irá à reunião.

Restrições

O Wall Street Journal, ao comentar ontem as
perspectivas da conferência, também admitiu que
o.s dirigentes franceses trabalham para fazê-la
fracassar. Segundo o Journal, o Chanceler francês
Michel Jobert não só revelou pouca disposição de
ir a Washington, como procurou criar confusão
em torno da reunião ao opinar que ela não deveria
ter caráter "político", mesmo em se tratando de
um encontro de Ministros do Exterior.

Ontem, ao analisar sua recente viagem ao
Oriente Médio, Jobert deixou clara a desconfiança
com que a França vê a política norte-americana
na região. Kcconlieceu os resultados alcançados
pelo que definiu "iniciativas espetaculares dos Es-
tados Unidos" na região, mas disse que os proble-
mas existentes só serão resolvidos definitivamente
"com a participação de todos os países."

Anunciou que a França tem um "interesse par-
¦ticular" no futuro do Oriente Médio e, por isso,
realizará em fevereiro uma nova viagem h região,
figurando no seu roteiro, entre outros, o Iraque e
o Libano. Nesse último país, segundo sc informou,
Jobert deverá se entrevistar com dirigentes pales-
tinos.

Os resultados alcançados por Jobert em sua
recente visita ã Arábia Saudita, Kuwait e Siria,
fornecidos ontem em relatório ao Governo francês,
disseram os observadores, levaram Paris a acre-
ditar com mais razão na "política de negociações
diretas" que iniciou e a ver com menos interesse
a sua participação na reunião convocada pelo Pre-
sidente Nixon para o dia 11 de fevereiro, em
Washington.

Preparativos
O Governo norte-americano, por seu lado,

prossegue os preparativos para a conferência. A
importância que dá ao encontro ficou envidencia-
da ontem, quando um porta-voz do Departamento
de Estado anunciou a constituição da delegação
dos Estados Unidos.

Seu chefe será o Secretário de Estado Henry
Kissingcr e terá como membros: o Secretário do
Tesouro, George Schultz, o Subsecretário de Esta-
do, William Donaldson, o diretor da Agência Fe-
deral de Energia, William Simon, e o presidente
da Comissão de Energia Atômica Dixy Lee Ray.

À exceção do Japão, os paises que ja anuncia-
ram sua participação, comunicaram que suas de-
legações serão chefiadas por seus Chanceleres. Em
relação à posição de Tóquio, ela foi definida pelo
Primeiro-Ministro Kakuei Tanaka durante sua en-
trevista com os Ministros do Petróleo da Arábia
Saudita e da Argélia. "Boicotaremos toda tentati-
va de transformar a reunião numa frente de con-
sumidores contra os produtores", disse o Premier
japonês.

D i v isões a mearam
exilo da reunião

James Restou
cio The New York Times

Washington — Em meados de fevereiro próxi-
mo, a maioria dos países produtores e consumido-
res de petróleo realizará uma conferência nesta
Capital para ver o que. se pode fazer sobre o for-
necimento, preço e distribuição de combustível a
curto prazo, e o desenvolvimento da energia nu-
clear. a longo prazo, para fins civis.

Esta poderá ser uma reunião critica e até mesmo
histórica para todos os paises envolvidos, mas in-
felizmente a perspectiva de cooperação é sombria
por uma grande variedade de razões, que passa-
remos a examinar.

Três razões
Primeira: quase todas as principais nuções in-

dustriais do mundo têm Governos fracos e graves
problemas econômicos e políticos internos. Isso
tanto se aplica ao Japão como aos paises da Europa
Ocidental, bem como aos EUA c ao Canadá.

Segunda: os principais países produtores dc pc-
tróleo do Oriente Médio também estão divididos,
porque se conseguiram se reunir contra Israel e
seus amigos e concordar com um aumento do preço
do petróleo, as vantagens a curto prazo desta po-
lilica afetarão suas chances de obter a tecnologia
avançada do ocidente na era de energia nuclear que
se avizinha, e o arroxo que deram nos preços cau-
sou uma crise terrível nos paises desenvolvidos,
como a Índia, por exemplo, que agora tem de en-
jrentar um aumento nos preços do petróleo da or-
dem de 1 bilhão de dólares (CrS 0,2 bilhões) anuais.

Terceira: nessas circunstancias, Governos^ fra-
cos e divididos com interesses conflitantes não cs-
tão em posição ãe se envolver em novos esforços
cooperativos para a"sohição do problema da ener-
gia na próxima década — cies nem sequer sabem
se conseguirão sobreviver às pressões de 1974.

Uruguai procura petróleo
Montevidéu, Lima, Caracas

(AFP-AP-ANSA-JB) — O Uruguai
deverá abrir, nos próximos 90 dias,
uma concorrência pública interna-
cional para a prospecção de petró-
leo em sua plataforma continen-
tal, com o objetivo de buscar re-
cursos internos para aliviar a es-
cassez de combustível e as impor-
tações que prejudicam em grande
medida o seu balanço de pagamen-
tos externos.

A existência de petróleo na
região do rio da Prata foi com-
provada há dois anos pela Com-
pagnle Generale de Geophyslque,
francesa, encarregada pelo Go-
verno uruguaio dos trabalhos de
prospecção, mas a perfuração de
poços foi adiada em face do pro-
blema de limites com a Argentina,
recentemente resolvido, e pela fal-
ta de uma lei nacional sobre os
hidrocarbonetos, já aprovada.
PERUANOS

O Governo peruano, em sua
politica destinada a tornar o pais
auto-suficiente em matéria de

combustíveis, decidiu investir este
ano G8 milhões 600 mil dólares
(Cr$ 415 milhões 320 mil cruzei-
ros) na exploração de novas jazi-
das.

O Peru tom um déficit diário
dc 28 mil barris, contra 35 mil até
há pouco tempo. A redução foi
conseguida graças ao aumento da
produção de poços abandonados
na região de Talara, no Nordeste
do pais, e ao aumento da produ-
ção na plataforma continental,
onde opera a empresa norte-ame-
ricana Bclco Petroleum Co. O con-
sumo atual do Peru é de 100 000
barris diários, atualmente.

O programa de expansão da
produção, realizado através da
empresa estatal Petroperu, vai sc
realizar também com a coopera-
ção internacional. A empresa já
firmou contratos dc serviço com
companhias norte-americanas, bri-
tanlcás, alemãs, espanholas, japo-
nesas e suecas.

Na região amazônica, que já
começou a produzir óleo, e onde
operam a Petroperu e a Occiden-

tal Petroleum Co., os investimen-
tos governamentais se destinarão
a localizar novas reservas e a ele-
var a produção de modo a tornar
o pais auto-suficiente em 1076 e,
posteriormente, em condições de
exportar.
OUTROS PAÍSES

Em outros países do continen-
te são os seguintes os planos de
expansão do setor:

Venezuela — Maior produtor
(3 milhões 400 mil barris diários),
descobriu grandes reservas na re-
gião do Orcnoco, avaliadas em cer-
ca de 800 milhões de barris, cujo
programa de produção está sendo
estudado pelo Governo. Alguns o.s-
peciali.stas defendem a tese de que
o petróleo da região não deve ser
explorado, por enquanto, para as-
segurar reservas futuras.

Equador — Suas reservas são
estimadas em 5,8 bilhões de bar-
ris. Produziu ano passado 250 mil
barris diários e, em virtude de
acordos firmados pelo Governo
com nove companhias estrangeiras,

lideradas pelo consórcio Gulf-Te-
xaco, deverá aumentar considera-
velmentc sua produção.

Colômbia — Suas reservas são
estimadas em 1 bilhão e 800 mi-
lhões de barris. A empresa estatal
Ecopetroc investirá, nos próxi-
mos três anos, 400 milhões de dó-
lares (CrS 1 bilhão 280 milhões) na
construção de oleodutos, ampliação
de refinarias e na exploração. Deve
aumentar sua produção, este ano,
cm 50 mil barris diários. Concedeu
a sete empresas estrangeiras uma
área de cinco milhões de hectares
para prospecção e exploração.

Bolivia — Produz atualmente
54 mil barris diários de petróleo,
dos quais exporta 34 mil. Com o
aumento do preço para 16 dólares
íCrS 99,20>, o Governo decidiu in-
vestir, este ano, 32 milhões de dó-
lares (CrS 108 milhões 400 mili no
setor, através da empresa estatal
YPFB. Fez acordo de exploração
de suas áreas no Grande Chaco,
ao Sul, e no Norte, com cinco cm-
presas norte-americanas, uma ho-
landesa e uma britânica.

Senões
A atual condição da administração Nixon ilus-

tra esse ponto. Ela na verdade fez uma proposta
aos países produtores de petróleo: suspendam o
embargo e reduzam, seus preços, c os EUA os aju-
darão a desenvolver urânio enriquecido para uso em
reatores nucleares para a modernização de suasin-
düstrias.

A administração também disse às outras na-
ções tecnologicamente adiantadas: olhemos para
além da atual escassez dc combustível, para os dias
quando todas as nações dependerão, não de com-
bustíveis fósseis, mas de energia nuclear, solar c
térmica, porque esle è um problema mundial e só
pode ser resolvido a longo prazo através de uma
ação cooperativa em escala mundial.

Foi esta a base do convile feito pelos EUA para
i a conferência sobre energia a ter lugar em Wash-

\ ington a 11 de fevereiro vindouro, mas há vários
Å senões a respeito. Primeiro, o Governo francês achou

que Washington publicou o local c os termos do
convite sem consulta ou preparação adequadas.' mais importantes ainda, a própria administração
Å Nixon está profundamente dividida quanto à pru-

\ dência em se oferecer para partilhar o superior co-
nhccimcnlo nuclear, científico e tecnológico dos
EUA com as outras nações industriais competitivas
do mundo.

100 milhões de bras
estao de
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A mais nova agência do Banco
Mercantil do Brasil, que se

inaugura hoje, na Guanabara,
na Rua da Quitanda, 23,

tem tudo para inflamar
a torcida brasileira.
Além de bons serviços,
soluções criativas
e dinheiro, ela está

guardando algo que vai
tornar ainda mais
emocionante o
Campeonato Nacional:
o Troféu Mercantil do
Brasil. Ele foi criado
especialmente para
premiar o Campeão
Brasileiro de Futebol
de 1974.

I Enquanto a bola corre
; e os ídolos de 100 milhões-
I de brasileiros suam a'

camisa para levá-lo para casa,

o Troféu Mercantil do Brasil estará

em exposição na Rua da Quitanda, 23.

Mesmo que seu time esteja fora do páreo,
apareça na nova agência do

Banco Mercantil do Brasil.
Mostre que você tem espírito esportivo.

Venha conhecer o Troféu.

BANCO
MERCANTIL
DO BRASIL

GUANABARA:
R. da Quitanda, 23 - R. da Alfândega, 21 - R. Buenos Aires, 185
R. Araújo Porto Alegre, 54

SAO PAULO:
R. José Bonifácio, 227 - Pça. Júlio Mesquita. 10.--R. Marconi, 2B

Av. Paulista, 2.412 - R. Cav. Basllio Jalel, 60

SANTOS - CAMPINAS - PRESIDENTE BERNARDES
PRESIDENTE PRUDENTE - BRASlUA - SALVADOR
RECIFE-PORTO ALEGRE



. !

12 - INTERNACIONAL
JORNAL DO BRASIL [J Quinta-feira, 31/1/74 D 1-° Caderno

Documentário de-
Antonioni irrita

jornal da China

Pequim (ANSA-AFP-JB) —
"Uma provocação contra o povo
chinês" ó como o Jornal do Povo
de Pequim qualifica o filme do-
cumentário de Michelangelo An-
tonloni, China, que o diretor ita-
liano rodou em 72, naquele pais."Diante deste filme" ressal-
tou o artigo, "não podemos sen-
tir senão uma indignação pro-
funda, pois a China de Antonioni
reflete os sentimentos de ódio

alimentados por um pequeno
grupo de imperialistas do cena-
rio internacional em relação a
uma China nova" e acrescentou,"o filme que dura três horas, não
consegue refletir as novas reali-
zaçõos de nosso pais."

Observadores políticos disse-
ram que o ataque de que foi ai-
vo o filme de Antonioni, revela
estar em curso uma nova revo-
lução cultural na China. Mas é

impossível prever se o movimen-
to realizado em nome de uma
cultura proletária contra a bur-
guesa, se converterá também em
luta contra tudo o que é estran-
geirp. O certo é que o denoml-
nador comum de todos os ata-
quês é o revisionismo soviético;
acusa-se o diretor Italiano de ter
interpretado a China de um pon-
to-de-vista russo.

Essas novas atitudes pode-

riam ser importantes no âmbito
internacional, embora o que se
diz hoje não seja multo diferen-
te daquilo que se dizia no pas-
sado. Porém o tom mudou, cx-
pllcam os mesmos observadores.
Os pontos-dc-vlstas que antiga-
mente oram formulados sutil-
mente, agora são expressos de
uma maneira dura. Entre as
duas atitudes que sempre coexis-
tiram na diplomacia chinesa —

a intransigência c a flcxlbilida-
de — parece qúe a primeira pas-
sou a dominar."Um ataque muito violento
d pouco claro" é como Antônio-
nl encara as acusações do jornal
chinês. "Um fato por nós consi-
derado belo e comovedor, para
as autoridades chinesas pode ser
julgado como irreverente e não
revolucionário" afirmou o dire-
tor italiano.

' -
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mn O Grupo Banco de Londres começou a crescer em 1862.
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1862. Surge o Banco de Londres no Brasil.
Uma agência aqui, outra ali e pronto:

filiais em catorze cidades brasileiras.
Depois o Banco se transforma emGrupo:

surgem a Bolsatours. a Financeira Londres,
a Distribuidora Londres, a BalfourWilliamson e os
Armazéns Gerais Londres.

Mais tarde o Grupo Banco de Londres se
associa ao Lloyds & Bolsa Internacional Bank Ltd.,
um dos dez maiores grupos econômicos do inunde

O resultado disso foi uma rede internacional
de agências: 32 países nos cinco continentes.
E um know-how maior ainda.

Se você está para contratar um banco,
faça um balanço de suas atividades.

O Grupo Banco de Londres tem 112 anos.
E continua crescendo.

t (W)' BÀNKOF LONDON & SOUTH AMERICA UMITED

Grupo Banco de Londres
K. % ^ ' ...,i.-ii -- *'*¦-! ¦ ¦ l-»l**HW» I

Bank of London & South America Limited-Filiais no Brasil
(Autorizado a funcionar no Brasil conforme Cartas Patentes n.° 1.6.749 de 17.6.66 e 1.302 a 1.314, de 30.1.1967)

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES - INSCRIÇÃO N.° 61.383.170

Casa Matriz
40-66 Queen Victoria Street, London. E.C.-4

Capital Autorizado _. 30.000.000
Capital Realizado £ 25.702.000

Capital Subscrito 5. 25.702.000
Fundo de Reserva S. 31.755.000

Compreendendo as Filiais de Belém, Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, Joinville, Maceió, Manaus, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador, Santos e São Paulo.

Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1973

Ativo

DISPONÍVEL

REALIZÁVEL
Empréstimos..,
Outros Créditos
Valores e Bens.

628.971.957,68
806.900.418.10

54.387.720,54

IM03I1IZADO .

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,

246.084.908.98

1.490.860.096,22

66.015.768,17

537.83.1.63

29.766.459.043.77

31.569.957.651.77

Passivo

NÃO EXIG.VEL
Capital

On Domiciliados no E«t£
Aumento do Capit.it ....
Reservas o Fundos

EXIGlVEL
Depósitos

A Vista e a Curlo Prazo ,
A Médio Pt.ua
Oulras Exigibllidades...
Obrigações (Especiais).

RESULTADO PENDENTE
CONIAS DL COMPENSAÇÃO

74 851.538,34-
181.379.01

20 004.947.7

375.929.209.17
29.394.081,43

1.145.748.169.4R
133.843.983.3?

101 037.865,11

1.684.915.443.40
17.545.299,43

29.766.-*,..,043.77
31.569.9.7.651.77

Demonstração da Conta"Lucros e Perdas"
RELATIVA AO SEMESTRE FINDO EM 31.12.73

(Compreendendo todas as Filiais no País)

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
PERDAS DIVERSAS
FUNDO DE RESERVA LEGAL

FUNDOS DE RESERVA ESPECIAIS - P/ PREJUÍZOS EVENTUAIS

FUNDOS DE RESERVA DE RISCO EM OPERAÇÕES DE CÂMBIO

IMPOSTO DE RENDA-ARI. 292 DO DECRETO 58.400

TRANSFERÊNCIA PARA AUMENTO DE CAPITAL

LUCRO A DISPOSIÇÃO DA CASA MATRIZ

Débito l Créditoð ^ ~~~ su
51.760.539.23 rendas operacionais 90.772.694.08
49.319.924.17 7 048 395 23

..221.261.98 OUTRAS RENDAS .._*¦-.<*:--,--

301.000.00 LUCROS DIVERSOS... 15.386.416,78
1.721.733,90 ¦— .
121.000.00 ———_______^
6.034.15 ' "~~~~—-—-—______

181.379.01 " 
Ĥ ____^

5.584.633.65 ~~

113.207.506.09 M 
3 207 506.09

H.D. FLOOD
Gerente Principal.

RICARDO DAVID JONES - Gerente (Administração)
CREP 2.> Reo. ti.» 849 - CRTA 8.« Reo. Rü - 740
Técnico em Contabilidade CRC GR 18143 T SP 269

TAXAS DE FINANCIAMENTO

Bank of London & South America Limited

1)- A Produção e ao Comércio (Pessoa Jurídica): ¦
ð por prazo de ató 60 dias *•  1""'° 3,a*

ð por prazo superior a GO dias Å " * * ' ' *

ð Contas dt; Caução:
. , 21.6% a.a.

") ¦>">"'• f,™ 
_

b) Comissão de Abertura de Crédito cobrado s/ o limite , ' '„",

2) Empréstimos a particulares (Pessoas Físicas) 27,61. .a.a,

3) Resolução 130 do Banco Central do Brasil:
.  15.6 a.a.-- Juros „',
-Comissões  °-5% a-a*

4) A Atividade Rural:
ð Valor superior ,1 50 vezes o maior salário mínimo 16,° a,a*

ð Valor até 50 viv.os o maior salário mínimo 3^° a,a'

ð Com Cooperativas de produção para repasses aos seus associados 13'° íi'a'

ð Para aquisição de insumos modernos , '" a,a*

Financeira Londres S.A. Crédito Financiamento e Investimento
índices para Crédito Direto ao Consumidor para Bons Duráveis

Crédito Direi.

Veículos Novos Veículos Usados Eletrodomésticos Serviços !¦ /Aliena.So

12 meses 0,00957 0,10333 0.10710 0,10813 0,10943

18 meses 0.07179 0,07669 0.07960 0.08094 0,08253

24n__es 0.06810 0,06210 0,06610 0,06796 0,06987
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URSS concentra
na RDA os mais
modernos Mig

Paris (AFP-JB) — A re-
vista Aviation Magazine in-
formou em seu ultimo nume-
ro que pelo menos duas es-
quadrilhas de Mig-23 — novo
caça soviético de geometria
variável — foram levados à
República Democrática Ale-
ma em 1973. Concentrar
aviões fora da URSS é uma
decisão muito rara por par-

fc de Moscou, quando se tra-
fa do último modelo de com-
bate.

O Mig-23 atual não deve
ser confundido com outro
modelo soviético anterior, du-
rante muito tempo designa-
do com a mesma sigla, mas
que depois passou a ser o
Mifí-25, o mais rápido avião
militar operacional do mun-

do (3,5 Mach), dc dois mo-
fores e asas fixas. Foi assi-
nalada a presença de Mig-25
nos céus do Sinai muito an-
tes da guerra de outubro,
mas acredita-se que não par-
ticipou dos combates.

O novo Mig-23 dc inter-
cepção — de um só lugar e
um só motor de propulsão a
jato — causou grande im-

pressão aos especialistas, du-
rante sua apresentação em
lí)G7, por causa de seu exce-
lente manejo e da rapidez de
desdobramento c recolhimen-
to das asas, em um tempo
avaliado, então, em quatro
segundos. Sua velocidade
máxima é de 2,3 Mach, altu-
ra operacional máxima de 18
mil metros, e o peso no mo-

mento da decolagem foi cal-
calado em 15 toneladas.

Este aparelho pertence à
categoria do Mirage francês,
não se comparando aos apa-
relhos, norte-americanos co
geometria variável F-ll e F-
14 Torneai, btrreafores dc-
dois lugares e que dispõem
de maior autonomia de vóo.
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Distribuidora Londres-Cia. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
CARTA PATENTE N.o 68/2078 - C.G.C. 33.852.567
RUABENJAMINCONSTANT. 75-SÂO PAULO (SP)

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em cumprimento ao qua dispõem os Estatutos e na conformidade com a exigência legal, a Diretoria tem a honra dc apre-
sentar aos Senhores Acionistas o relatório das ocorrências verificadas no semestre findo om 31.12.73. O resultado desse somos-
tr€f poderá ser devidamente apreciado pelo Balanço e a Conta de "Lucros e Perdas", que submetemos ao exame dos Senhores

Acionistas, colocando-nos à sua disposição para quaisquer esclarecimentos qu*? forem julgados necessários. Cabe agradecer
a Iodos os colaboradores da sociedade a boa vontade e dedicação com que se dosincüniblram de suas atribuições, bem como
aos Senhores Acionistas a confiança depositada nesta Diretoria, reafirmando nossos protestos de alia estima e consideração.

A Diretoria

Balanço encerrado ern 31 de Dezembro de 1973

Ativo

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos... ;

REALIZÁVEL
Rendas a Receber
Títulos o Valores Mobiliários
Aplicações Alternativas do Tributos ,
Devedores Diversos

IMOBILIZADO
Instalações
Móveis o Utensílios ¦
Investimentos nor Incentivos Fiscais
Investimentos Compulsónos

RESULTADO PENDENTE
Despes3s do Exercícios Futuros....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO "..

7,73n,08
?.1I'fi.216.27

40.43R.0T1
7.043.066.76

32.715.00
30.530.65

fil.300.00
95.087.04

236.00
? Bbi.ir<

2.133.951,35

7.1*17.649,50

159.-18.1,23

108.663.4*1

10.521.00

0.500.260.52

Passivo

NÃO EXIGlVEL
Capital
Aumento do Capital ,,
Fundo do Reserva Lcrjal
Reserva Para Manutenção rio Capital do Giro Próprio .
Fundo do Amortização do Ativo

FXIGlVEI.
Provisão para Pagamentos a Efetuar..
Contribuições o Encargos a Recolher .
Credores Diversos .,.'

820.000.00
4.044,01

47.128.76
106.523.00

3.117.4.1

137.447,08
13li.830.77

7.065 578.08

lUCRO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,

981.713,20

8.239,805,93

328.229,39

10.521.00

9.500,269.52

Demonstração da Conta "Lucros e Perdas"
RELATIVA AO SEMESTRE FINDO EM 31.12.73

Débito

DESPESAS DO EXERCÍCIO
Despesas Operacionai;...'Despesas Administrativas.
Despesas Patrimoniais...
Despesas Tributárias

DISTRIBUIÇÃO DO RÉOrp DO EXERCÍCIO

Resorva Legal
Reserva Para Manutenção do Capital do Giro Próprio .
Provisão Para Imposto do Renda

784.405.23
1.738.943,74

434.239.32
14.072.08

12.206.00
42.411.00
43.996.00

LUCROS MÃO DISTRIBUÍDOS A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBUÉA GERAL ¦

2.971.660.87

98:613.00

145.510,96

3.21 5.784.b!

Crédito

RLCEITAS DO EXERCÍCIO
Rendas Operacionais
Lucros Diverso:
Rendas Diver 3.215.784,83

2091.3b9.3l
i : 1.124.121.17

sas . 2'i4.35

3.215.784.83

São Paulo, 24 de Janeiro do 1974

HAROLD DERMOT FLOOD
Dirotor Presidente

RICARDO DAVID JONES
Diretor Superintendente

SÉRGIO MARIA LUIZ U. G. PECCI
Diretor Jurídico

Contador-CRC-SP 71190
SYLVIO LOESER

"PARECER DO CONSELHO PISCAI."

Os abaixo assinados, Membros doConselho Fiscal, após o exame do Balanço. Contas Lucros a Perdas e demais documentos relativos ao 2.o Semestre dei 973 e tendo constatado sua perfeita ordem, são do parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral,

CAMILLO'* ANSARAH KARL WÍLHELM GREINER HERNANI AZEVEDO SILVA

Financeira Londres S.A. Crédito Financiamento e Investimento
CARTA PATENTE N.« II - 240 - C.G.C. N.° 33.517.723/0001

RUA BENJAMIN CONSTANT. 75 - SÃO PAULO (SP)

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Em cumprimento ao qje dispõem os Estatutos e na conformidade com a exigência legal, a Diretoria tem a honra de apro
sentar aos Senhores Acbnistas o relatório dar. ocorrências verificadas no semestre findo em 31.12.73.0 resultado desse semes-
tre poderá ser devidam:nte apreciado pelo Balanço c a Conta de "Lucros e Perdas", que submetemos ao exame dos Senhores

Acionistas, colocando-nos à sua disposição para-quaisquer esclarecimentos que forem julgados necessários. Cabe agradecer
a todos os colaboradores da Sociedade a boa vontade e dedicação com que se desincumbiram de suas atribuições, bem corno
aos Senhores Acionistas a confiança depositada nesta Diretoria, reafirmando nossos protestos de alta estima e consideração.

A Diretoria
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Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1973

Ativo

piSPQKlVFL
Caixa
Bancos Conta Movimento

REALIZÁVEL
Hnancinrnenlos - Com Ar.dtes Cnmbiçm;:
hnjncidmanto Direto ao Usujno ........
Flnancíamôntoao Usuário Com Intervcniéi
Finunci-jmenloda PrestoçÕo de Serviços .

Outras Aplionies:
Emprcstmos ,

Valores ç Bgni
Tifrlos ¦; Valores Mobiliários
Aplicações Alternativas de Tributos ...

Outror, Credites:
Rendas a Receber
Donósifcjs Vinaiindos
Devedores Diversos

IMOBILIZADO

Instalações "...
Móveisn Utensílios.
Almoxaifado

jmohili^içõfiS Mivmrciras:" 
Investimentos por Incentivos - Fiscais,
Invostincntos Compulsórios

Rt-SUI.VADOS PENCENTÜ.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,

CrS

2.000.00
314.504.00

371.H3l.3a
i.026.547,17

520.00
5,B97.b98.5b'

2.258.193.54

51.242.57
569.731.60

38.635.82
688.00

1.606.232,03

85.000.00
430.151,29

59.301.0b
683,642.35

411.100,34
2.917,21.

Cr?

316.204,00

81.422.222,11

007.559.90

93,735,15

302.3S8.0<1 <1,53

385.188:965,69

Passivo

NÃO EXIGlVEL
Capital Subscrito:

Capital
De Domiciliados no Pafe

Aumento dc Capital
Reservar.:

I lindo (le Roserva Lenal
Reserva para Manutenção do Capital de Gilo Própiio
Fundo de Indenização Trabalhista Lei n.° 4357/64 ..

Fundo do Amortização do Ativo

EXICilVH.
Títulos Cambiais
Recursos Vinculados a Operações - Com Aceitos Cambiais .
Provisão Para Pagamentos a Efetuar..'.
Contribuições o Encargos a Recolher
Imposto sobro Opeiações Financeiras 
Credor os Divotkos

RESULTADO PENDEI

COUTAS DE COMPENSAÇÃO.

Demonstração da Conta "Lucros e Perdas"

CrS

8.000.000,00
113.1150.84

499.689.26
1.263.140.53

450.03
33.196.30

56.82.6.584.88
31.430.29

128.720,61
135.907.62
103.378.83

4.787.937,21

3.113.950,84

1.796.476,68

61.012.959.44

11.000.634,20

82.830 021.16
302.358.944.53

385.188.965,60

J >:

:
- ¦

Débito

DESPESAS DO EXERCÍCIO
Despesos Operacionais..
Despesas Administrativas
Duspesas Patrimoniais...
Despesas Tributarias...-,.

DISTRIBUIÇÃO UO RÉDITO DO EXERCÍCIO
l:undo de Reserva Lègnl t
Reserva Paia Manutenção do Capitai do Giro Próprio .............'.

i ucnos náo nibrniBtilDos A disposição nA assfmui Fia geral .

i s

RELATIVO AO SEMESTRE FINDO EM 31.12.73

HAROLD DERMOTFLOOD
Diretor Prosidonte

11.038.49
2.620.404,19

21.486.01
20.171.21

34.188.00
1,1011,657,53.

£íâ

2.679.099.90

1.140.846,53

81.61)0.49

3.002.405.92

Crédito

RECEITAS no EXERCÍCIO
Rondas de Operações Com Aceites Cambiai
Outi

São Paulo, 24 de Janeiro de 1074

RICARDO DAVID JONES
Dirotor Supcrmiendento.

SÉRGIO MARIA LUI? U. G. PECCI
Diretor Jutídico

Contador - CRC - SP 711U0
SYLVIO LOESER

CrS

3.902.406,92
. 2.600.767,71

_ ....".,".'.'..'.".'.'..'.".'.'...' 1.211.638.21

3.902.405.92

"PARECER DO CONSELHO FISCAL"

Os abaixo assinados, Membjos do Conselho fiscal, após o exame do Balanço. Contas Lucros e Pordas o demais documentos relativos ao 2.« Somestre do 1073 o .tonclo constatado sua perfeita ordem, são do parecer quo devem ser aprovados pela Assembléia Geral.

CAMILLO ANSARAH KARL WILHELM GREINER HERNANI AZEVEDO SILVA
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